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., partldai'.io.8.oria 'para.nós um motÍ.vo!dô oofP" 
■ tontameiitõsó nò3.affirmassein, quo^.'ilG.iiojo 
.. cm'diàrit'o'?,naVlmiiiÍatraçíto: (la ;p>òviuc^ 

;'.; opíniãp 'pública hilo'doacobrirla' outra .diffe- 
„\j^ ."■.!.■.-ronga maÍ3,qüe a'aiibstituiciio ,d£),um iibmem. 

r ■"■"'-■■■"■'V^;" ■■ ■ ";!NÍ'*oMâiioV'''paráiiXíí''p8rtidó.-eiUA^^ 
-,^;\S''vV''''çabnãdã"litf'rtèstó (liundtfmiisr'vantajoao-do 

quo^o'.a'oscfaditb do''goVeriio occásÍõnado'po,i' 
uma.'serid não íiítorrompida.dQ.erros d abii- 

-sos.' ■ .   ■',--. 
Um-^dos'mais notáveis publicistas deato 

aoculd, E. do Girardin, dizia com muita ra- 
zão, quo' assim como os maus actos do go- 
Yorno armam a opposiçüo, os bons actos des- 
ai'mam-n'-a';   "'■■■ '...■■ 

■í       Maa, ■ além doa dovoros, políticos temos ou- 
tros de liüo,  niOQpr  relevância, —de . cujo 
cümprimonto üil0;no3.julgariamoa dispensa- 
dos, ainda mesmo lío' caso   de nos acharmos 

ligados] ;a qualquer'■ situação pelos laços da 
mearaa.solidariedade'partidária^."   -^.,," [' - 

■Estes devores sondo  manifestamente- in- 
compativois corii  quaeaquer iatoressos que 

"■'■■   púdea,3emóaíàd3airir.n'a.oppi?3Íçao, ácusta da 
...    aociedada/on^-quo-vivemoa,-.constituorn para 

liós.uma norma ^do procedimento em que ja 
cotiVèiiianciapártidaríaiterà muitas Vezas de 
ceder ,tto,patriotismo:    ''        '   ,    " , 

,.   ■ .HíoestadÒ^priiíçipalmento.em.quò.se aciia 

esta-província, eatcs .deveres tornam-se para 
nós mais instantemente exlgontss, aponto 
do háodosojarraos que se realtse.na sua ad- 
miniatíaçao, ,o.,.q.uO;na lingtfageni vulgar iis 
opposiçòes; exprimem por^osta única phrase: 

'■■: Orgam  daV.üm partido advorso'a situação 
'   'politica,'DSòdeTemosiósperarinemexigir^das 

/■■-■ ',"'.;í'v';"  presidojicias'que so-fiuccedèin^.senáo o que .ás 
■■Â'>. .'lèts'.,e..aííõn;B^Ídad6davenivtámbém esperar 

'; '■■ ■    ■=:e psigir.'^daqueiiea'.'.qiJo exercem as'publicas 
.■■,;S'-;,..:-; "'^■.-furiçções. ■'"■.■ ^- '..■',', "- ■'?:.':;.'.,''. ,-:;,*.W-,-', '■■i^^^J. 

■■..-?''' ' ■".gocio'siT^^JiO'^ea'tomos.o.direito.deiiÉtér- 
'-'■:■ ■■.vir',' dé"'es.çlar(jce'ri de'í\çõn.selbàrj de'consu-" 

■:'. .-A;';-;'    rar P^ de applaadír segundo as exigências 
", ■■■ ','    dir^piniSopublica, cujos.peiísamentos o.inlc'- 

* ^í-esses  deveremos, interpretar   c  exprimir 
■   / com o critério da razüo (3 imparcialidade. 

/     .    Haja justiça é tudo quanto desejamos como 
/ partidários. E quem exige o que lho ó devi- 

/''  . do ínSo exige muito. 
■Como orgSo,. porém, da opinião publica, 

seremos.,muitp-máis exigentes,.porquo os 

grandes interesses sociaos uma véz prcjudi 
. cadoS'pelos.erros c'abusos, s3o quasi sempre 

irreparáveis nas .suas funestíssimas conso- 
quejipias., - 

-Ainpolitica: é presentemente parainósum 
assumpto quopouco ou ncnhum,cuidadodeve 
causar-nosi ;vistò que esta situação, já con- 
demnada.auma.brovc torniinaçSo, nem for- 

ças possúe para.conseguir por novos abusos 
o que até aqui nüo .pôde obter pelos meios 
regulares de governo—is,to!ó—a.,sua,conso- 
lidaçaio. 

• ■ - O receio que hoje podcriahios ter, julgan- 
do :do'futuro pelo passado, perde muito de 

. súa.intensidade .desde ,,que somos animados 

r por, lisongoiras  esperanças do , que estamos 
Y'" muito próximos ap período de uma completa 

transiçào^do mal para ò bèm.  .'■'•:."■' 
'.Maa,.',SB .,por,ura ládò. podemosdéscnnçáí'' 

'-"i  ^       quanto s.Eo^teifuturado^no3ao.partido, tanto, 
.\   mais quando procuramos elementos naturaes 

...   de'forca na'opinião eaclareeída ■ da. socioaa- 
:/"";,,^-,; .•■- de, e„nao nas,cpncessCcs./.dp poder   publico ; 

■■";..'"s-.'K  pbrWtrolado nao-podpraosjassistir.impassi- 
'-''■;.. ..veis'tjue por mais algum-'tempo'os.grandes 

. :'■ :Í:', interéssCB da província,continuem aaersa- 
__-,   "\:;',. ,or.ifle,adp3'ao3':!írro8 eabusbs deadministra- 

■^ ■ . "v   çSes.^dirjgidas.Q governadas.pelos intercaaes 
,'■.'   ■     'e^paixíles deiuma.«amarithaiODGulta nas Ire- 

■."  "'..{v'-^.''. ■';E''.'t3óí"'sÍncerbs"'is'cohcrenteB íoraossído 
''.,^-JÍ:: neste..modo de. pensar >fl proceler, quanto é 

'> ■.<    certoijãlhavermos  demonstrado nesta sítua- 
' cSo quesaberaos fazer justiça a'o,' adversário 
quando nos seus actos .descobrimos o cunho 
da direito, ou a expressão de ,uma honesti- 
dade. 
"Haja; exemplo a administraçSo-dofinado 

sêpàdor'Florêncio..de'Abreu, .cujo prooedi- 
mento;ju3to. e honesto.ti vemos muitas vozes 
deapplaudir independentemente do qualquer 
transacção politica. 

Isto posto, está clarament>! deSaida a nos- 
sa posição presentemente.' Do iiovo adminis- 
trador nSo esperamos nem exigiraca concc;- 
í3es políticas. .Sejam as lois íielmento cum- 
pridas, corrijam-so os abusos, c haja-hqnes- 
tidadc, é tudo quanto,devcmos.csperar e exi- 

, .Quapto ándriiinistraçno, teremos:òccasiáo 
de roolamàr;as', medidas raais"urgentéB,íe-sa- 
gun'do á8''pr0yide.ncía8'\tóraada3j'ris c'ens'urarc.-- 
.'rtios ou as applaudiromqs.popi.iji.'inaiS'severa 
iróparcíalidade, ■  .     '■■'}-_'■ 

PROVíNCIA v^'r- HE S: PAOLO 

X,J!ÇtímpíriiiB',í^ao-;pòudo;'dár-3C^ 
llbntefeTa'iifiaiffiilOii^iKya^ 
Çlu b. da: Laviju ráVp õr.' q ue*';'j só i ;co mpã râoe ra m 
sete ãocios,'. ■ '■ ■■'•  ■''■.■:'■ .v\ít!". T ■- '■: ,-.'i,' 
,.—"No'domiiigo, fallecou^na matríz*nova 

o 8r..'.'Mànool Dias.PintOj- empregado como 
apontador nas' obraa-da imesma egreja ; a 
morto  doú-ae: quasi que ropantinampiite, um 
consequência doiaiolestia do coração'^':,_ 

'O fallocido' ora natural! do S. Sebá"stiao, 
nestii.província >a sa*mprc Col tido.eni'conta 
"de um empregado zeloso, honesto c goaava 
_dá eatima de totios com quem trat-.iva 

—"As ■ festas da Semana Santa ed'ectu.i- 
ram-se'coin a costumada ■solemnidãde na 
egreja matriz de Santa Cruz. 

Foi avultada-a.aftluorjcia de fieis, priiici- 
palmeiito çm as noites de quinta e sexta- 
feira, o nas duas prooiasões-do Enterro o 
da Rosurroiçao:.. 

Foram provedores os srs. coronel Joaquim 
Quirino.^dos Santos o Fclippu Antonio Fran- 
co.   ■.. .     ,/■■. ■■, ■     . • 

Aqnolle, primeiro, iio domingo, oíTereceu 
aos sacerdotes que tomaram parte nas festas 
iraligiòsas, um jantar. 

'■^ Nas noites de a'abbado e domingo, oíTec- 
tuaram-se, no rink, bailes de mascaras: 

— Os. larápios aprovei tarara-se daa'aplem- 
nidades .da Somaua Santa para praticai al- 
gumas prqezas das qiiaos foram victimas 
.03 sra. Maillard e José Bassoti. 

'—O dr; Cândido Barata, conceituado me- 
dico do lugar, retirou-so . para o Rio do Ja- 
neiro, donde pretendo seguir, .deutfo de pou- 
co, para a Europa-, onde vo completar os 
estudos scientificos dasuapròíisailo. 

.—:Acompanliin• do' sr.; Simões teve duas 
onclien.tes,:; nos:.espectáculos .de sabbado e 
domingo,.:representando, a Probklade e o 
Cqriy.io dQ. Lijãó...',. [y,'   ,   ,.'■?''!"'!,   ,,,, 

Kminígrantps ,, 

:'D"ovem chegar.à"SanfÓ3;-.hojo', .-pelo .vapor: 

itern'ados''; o3'■gua'■e6',^llpje:me3móV.deVòm-cb''o- 
,ga^ a'esta cidade:      ',■.'' 
■: O numero dos intornados até-; o presente 
anda por cerca,de 2,00'C     .'■ ■ ..- 

.' Elngonlielroa cio dtstrtcto 

Foram nomoaiba : 
Pírn ODgenhoiro cliofe do 4° tlistiiolo, o dr. Fian- 

cisco Carloada.Silva ; 
Píire ODgouhBiro cbere dj 2° distrioto, o dr. Car- 

los Arauricano Fioíro. ' 

Na respectiva secção publicamos h^jo um 
á pedido doillustrado desembargador A. do 
Brito, para o qual chamamo3\a attençSo dos 
nossos leitores. 

niatrlz do Bunaiiul 

Foi rxuporado, á podido, do momisro àa. commis- 
iSo oaciiiregada dae obras da itiatri:! da cidadã do 
Bánaaal, Antonio Joaó Noguoira, o' ncinondo pain 
aubstituil-o, João Carvalho üo Ávila Rocha. 

um disiíurso aiiaÍogò':VÓ!áSÍài'ãól'Q'uaÍ"t-eipdn- 
deu, o ar.  Urieit,-..'p'ro3Íaen%.;!Í)a Exposição, 

'6 hymiio' brázileiroy-,5'úii^do' pí,'ííu'ííoi 
bortò,'dòm0"'o^árgen'tlriaí;||.ii'  .',i'na'.'siÍiVí 
palraüsdo aüditorió'..vv,r:|'' 

" Assignndni^-a-^aflta-.flpjti' 

rso, 
ço,- 
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-^matO^íí^^^- 
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S e cção bra z 1 lei ra na Exp asição 
Continental 

Para a Gazeta de Nolicias escreveram de 
Buonos-^yreso seguinte, em.dala de 2 do 
eorronta, sobro a inauguração da esposiçiío 
brasileira no,palácio, da^ExposiçlpCQiitinca- 
tal: ".'' ■.■.' "'.■-■■"■■■.'"'. 

*Foi hontera a inauguração d",^p,f)nçitp bra- 
zileira naExposiçSo-Cuutínéula'., 'm o con- 
curso do presidente, da republic,- f^o .qusl 7por 
momentos ,sç, suppOz n5q .eeriá recusado, co- 
mo foi,-sob o prefeito, aliás justo o-deniro 
daa prescripçSea da ótiquefãcdos boas prin- 
cípios decortòzia,-de q'ue tal concur.so idado 
d;abertura-de uma secçSo teria de SBr .con- 
cedido)i,iíber,tura.dc'^lQ'd,ns,.,as ^òiitrás- ainda 
níi'ó inauguradas. '^'*" , -i';''-'' 

' Nestasóircumsianciãs, e por quer-nító.,ha- 
via convites, visto ter de se págai a entradá- 
na Exposição, que era do 20 pezos correntes 
nesse,dia, a concprrenciadcvisitantos, sendo 
relativamente grande para a.festa, ora rela- 
tivamente insignificante pára a curiosidade 
quedesdc muito andava despertando a sec- 
ção brazileira^ umas vezes pelas noticias, e 
outraa pelas Uagues, que a reapeito delia fa- 
ziamsem cessar os jornaes portcnhos. 

Eram quatro horasda .farde quando se 
fez a inauguração. Duas bandas militares 
eatavampostadaa á entrada do salão de con- 
certos, ondosò ia verificar a fcsla, e dentro, 
no amphitheatro ao fundo,  a orchestra. 

O aal3o achava-se quasi cheio, notando-se 
grande numero de.senhoras. 

Chegada a commissão ofiicial que devia 
proceder, ao acto de inauguração, e na qual 
figuravam ': o ministro das. rolaç3es exte- 
riores, D Victorino de la Maza ; opresi- 
dente daExposiçSo, sr. Urícn ; ò secretario, 
dr, Curutchet; o barSo do .Araújo Gondira,^ 
ministro.do Brazil, acompanhado- do sesre- 
lario o olBciaes da legação ; .os -mèmbros-da 
cOmiiilãsSü uacionalda'Exposição o alguns 
da commiss3o directiva desta ; eossrs. Dió 
go da> Santos, dr.   i'ercira   Rego  Filhn, 

r.am-naí ao ',!nesmo;::t'eiÍiJ,a;'qii,eTuHia.!)'anda 
militar tuoay.ã :o hymno',brazileirò,r 

Os ;vi.sitiiiltes e j:òhyi^EÍdó,s;ÍÜv^adi'rftni|_entilo 
o recinto da .Hecçãò"\bj:azilóiral:'^--^ ''." ' 

'■ E'. realmente,í(gráaa'reÍ.'i.à'^>i,in'preHs5o que 
se ,sente ao cn,trar'á\lí.''.',-."■-'■''■"."      ','■    ' ;' ,, 

A õrnamantaçüo ,feità;;iiá ',pai-íC;pccupada 
por esta aecçáb nto tom pôr,'certo o c'ú]ibo''.oji^ 
o cárautor.de uma única, ■manifestação.;artís- 
tica ou,iiidustrial' braziloirái^ ,bòmo' s.úcçódo 
em algumas das oútras.sécçóesi a resp'eito 
dos puizes ,que representam,, o como,, ,ç'om 
grande opulência o.iapúrado esfnáro, se'fez 
na'ultima exposiçio 'ile Pari3,.,-'maá, dando d 
!iião 'I casa, circumatancja, o.ofi'eitp òbtidò 
superior sem- duvida ao ,dc/todas as outras 
saeçíiea. , ^:/--' ■',<. 

A' custa do grandii trabalho õ difliculda- 
düsi em consaquenciaida pbquénii altura,do 
edifício, couscguiii o sr, Frifolio, archltqcto 
da.municipalida(le, incumbido'.de- ôrnàmcritar 
aispc.ç.SÓ braziieira^applicar o,.éstylo mourisco 
em arcarias supporta!\do ^um tecto aboba- 
dado, -"í-,      '■ 

i'udp quauto era po.^aival obtcr-ao de gra- 
cioso e de elegaiitóSnopliiiioàe tSo caracta- 
risUca arcliiteotúfài'!!)! obtido, 

, As pi'oprias janeUas, pe!a3:;nuaos,eiitra'a 
luz, no.edificio,.sondo^!:jiia'dra.(Í.à3,"tomaram a 
forma ogival, para melhor condizerem com' 
oeslylü ailoptado!;' '  '^ . , 

As'entradas da'seccao aatfvguardadas por 
dragões dourados,■'symliolo da.cas'a' de Bra- 
gança, modelados; aqui coin^ unia'perfeição 
que muito abona a industria do paiz.'^ 

A disposição dos productos est'A'/eita com 
gosto.    ^     ^ , . -• ■ ':    .,  :. ,   ,^ 

Pòr isso , mesmo que -.p'ospacoda secçSo' 
braüilcira á" peijuenò,' ò^igr^up.aineníu-d6s;..ob- 
jectos realça mais, ,e:, pelai éxcell.çnto côllo- 
.caçíiò destes o .yisltaní^ aÜquiré -'facilmõnto 
,uÍT)a:ídéa clara',o nitrífa. das.,industriiis ex- 
postas. , ,,•".",,■. -.:"*:'-V,-7--'..,'.;.^;;^,..„^'.i 

■ ii'ro's^ahe'. a 'íÕd as'i'a s • o ú tia a',^d aál ^íi'^'j n í u m a; 
vantagem'bxtraordinlii^iS'^lii.matoHa'-'^ 
eidos'..'- , - "V"'---- ■      .'' 
,-■' Os papeiS'pintados,,-cómò, re;rcscn"tiiiitos de 
úma industria largamente,desoii'volvida, no 
Brazil, também occuparam logar proeiui- 
nente. '■-[■. 

Em .chapelaria, outra'industiia brazileira 
bastante desenvolvida, a competência, ua ex- 
posição, principalmente por parto -da cidade 
do Bucnos-Ayros, não, tirari ao Brazil o di- 
reito de occupar um logar proeminente,como 
merece,    -i ■     ' 

Do estudo comparativo das industrias. é 
que se pdde formar opinião segura sobre o 
maior ou menor desenvolvimento que alias 
tenham nos respectivos'paizes. Esto traba- 
lho, porém, exige tempo, desde que se trata 
de umi exposição a que concorrem varias 
naçijes, o na qual houve /abandono absoluto 
das regras do classificação, tao necessárias e 
impresciudiveis para o estudo dos artefactos 
expostos. Além disso,, a falta dO'catálogos 
deixa o visitante entregue á sua própria 
sorte, como ura naufrago lio meio do oceano. 

No dia da abertura da exposição brazüeíra 
nãi) se inaugurou a distribuiçSo do café cm 
chicaras, dentro do aou .kiosquo de arclii- 
tectura sarracena, com.doas ordens de co- 
lumnas.no parystillOj- atravez dos quaes, ao 
fundo, sa vÉm umas .janellas recortadas u 
piiitnd'is com arabescos dourados, que lhes 
dão uma sin^íularidada de tons e de'luz a que 
03 nosaos olhos de christíoi andam pouco 
habituados. ■.■'■■ 
^'Esto . Iciosque,, que ó realmente seducfor 

póla'íórma, o que foi copiado e reduzido do 
que.existo n'ltma parto do'-'-'palácio do ■ Vis- 
oõndcrdo! Moiiaorrat, óni Ointra, 'attraho- a 
attonçãó da quantos o vêrii.>"A 

..D.opois do inaugurada 'a-'.'éxposiçilo' brazi- 
leira.e a secção. _Ín'gleiã.'.;dl;Jràa(;hi,nás, que 
itíèflca.contiguá, a'comí4isgSei;d'o -Club', in- 
'duatrlaTVA'rgon'tino "off?ro53i\ A:comin'issa'o 
brazileira,'üm íií')içft,";na';stfÂoíãrla"do palá- 
cio, "da   exposiçãp,,'-a" qne.^aSsiHtirâra muitas 
senhoras,. .' .    ■'   '''\ ■i'^'''''■'.:'^:' 

Abi se,fizeram rauit^^s'brindes;'òm-qua se 
trocaram os mais affectuosos/tiroteatos dó es- 
tima, esyrápathia. -  ::.'.C',>. „ 

Foi exonerado, à pedido, Joaquim -Ramos 
dós Santos, do cargo de delegado de policia 
de S. Sebastião do Tijuco Prtjtõ.;.- 

Para o mesmo, cargo, fõi: nomeada José 
Rodrigues Tucunduva. ' 

DliTprontos nio'nibrOB importantes  dos., partidos  da 
i_op u bl i ca. BBS igfíaVam' oii tro. man i fe»ti}ii :a ra- q uff. doj- 
ligavnm a rpsponsaüilidado do paiz -idi.^lrâiponsabi-; 
lidado dó govorno. Foi talvoz   lato que  obngou-o n 
niaadàrprendor alguns,de seus agontoB,: contra los 
cjiÍMs''cÍroulàvarn boatoa comprometledoroa.  .■ . 
\, íO ar; 'Villnüa-faollitou a BOçÍCO do- g-ovorno,. de-: 
NÍittindp-HO ido .miniítorio"-   d*  guerra    .Sogundo 
uns,- roi'oll.o'mp'siuo quojeo'deniitliu   ..Sagundo o.u- 
tro'8 ãdòínissao-lbo  foi -imposta.   Corrto quor.tjuo. 
S.nja,,.õ,iuh'o'gavoI.;que-na,-BuaTOUUBCÍa'ha':ji!ia,.,tüiii 
doilignidndo quo o-honra^ . >  '        ^.'.'- 

.VAqui 'sobrovoio'bova oomplicaçflo.í Vol|>i,'.Oi:Pa- 
troni aohávBm-ío, 'como jS'diaaBmol-'oi ..U: ugrdo dii. 
um navio'; dó"'. güorira-iifalIaiiojT A^;juBlÍçn(;i'oqã|>Í- 

TSí= 

iFórãiii noméádo'B'"-parii-íeneenIiOTOB'.aiud'aiiieB'de 
.obMB pabh(»(,.oá sra ;iv Antonio-JOBóI Forra ir»: B.Hi- 

■ cardo Atfrp.do.He^in-p.; „,■;;;..,■-),, :"/■■':,,;■ 

, Acham-spinesta- capital );os nojsòsJ.amigos,■?■ 
ai';.;Mitiiool-Firminò'>Poroira Jorg'ei'e>dr.';Re- í: 
dro Moniz do Aragão.o:o.ra'ajor;Joaquira.Lou- . 
reiro do Almeida,., ^- .;  ;' -■:,,.,■',-  -■'■■,     ', 

e iri b a r'c o r.';OVm ai s ■^fj'ua. p o odo. co p B ag u i r,. I'd 'j),l la fo. 
quo oa.douB ilaliaqoH viriam a uma legação amigo, 
undo aoriiini'inlorrog-adoa. ■ .    '   -      .-'     ■ 

"A'logagao'oBcolhida-'-ifoi' n-dá :Ioglatorra; onda 
conrelToilo veio'Volpicoftiv.iodaa. "aa (!Bülclas,.|má» 
ondõo podoi'. judiciarlu aasou^Bo a/-.eompar.ecar,-poi'< 
que a lagajao ingUia','soado oonaidacada tõrrit.oriò 
iiigloz. alli:nao-podÍe'm-'.teílBG'uEa'oi<'.ma-giitra^oa:da 
Uopublica;.        .'     ■■  .' .; '   -  '  /: r    .- '.. .   ., 
.. jiEsta Luta ontvo ,doua^ antagonistas, 1 ambos .{dis- 
põatofl a nfio codor, parooia dovor prolonga -ao in- 
do finidamon to. A eoluçSo voic todavia mais codo do 
quo Bo esperava.     - '    . .     ■ 

nDasdo quoo. Br. Porrod'rompera BB rolaçSes, O 
governo do êoiíoral Santos toleerapliara par» Roma 
a eou roproaentanto, ordenando-llio que òommuni- 
casso ao govorno junto aoquul so achava acreditado, 
Iodas as uiinuoioeirt:ides do incidente O onviàdo 
uiugimyo cuiupiio oata incumboncia com zolo, pois 
o governo italiano nílo tovo duvida em oncarrpgar 
do roaólvor a quosfllo.nao o ar. Porrod, porém o mi- 
nistro italiano om Huenos AJTOí, U sr   Cova. 

«Chegando a 1 do Abnl om Montovidón, o ar 
Cova dou nova foiçflo ao conflicto. Tovo umaou-r 
li'oviala com o proaidenle, muito longii, o quo,, pa-, 
rooo, disaiiniii piovonçSoa do parto a parto Ao mos- 
1110 tampo, Volpi o I'atroni vioruraS lorra o aujei- 
laramXso ao inlerrogntoriO'da jusíiçn.' 

íSú da modo muito BUmmaiio saUombs o theor.do 
depoimobto daa duas yictiniBS. 

eEUes «onfirmarani 0 quo tinham dito antes so- 
bro as torturas quê Ihoa haviamaido ínflingidaa.o 
doclaravai|i quo u dr. Villaza, então raiaislro do go- 
verno, Barroto o Saoz haviam assistido aos aupjili- 
cios do qyo se queixavam. 

cAtó aqui'chogam OH -jornaas  liontoni  recebidos 
Já BaboráoB,  paio .lolegrapho, que oa donunciados 
noi'Vòlpi o-Patrpni foram prosoa, c quo on dois ita- 
lianos foram iudomnÍ3ados.> „ '. 

.O .proprietário de ura hotel,,sito àruado 
^Quartel, esquina..da travessa do.mesmo no- 
me, auscniou-so do oslabelecimonío desde ,a 
quarta-feira da soraana-passàda, idizendo.que 
i:i para Jacarehy.doridc voltaria no diáse- 
guinto. ■■■-■■'     ". 

Joso'ManoelidosSaniqj,' qfio .Üuòu^,toman- 
do conta do .estabolccimenlo, vendo qíiõ b 
proprietário não regressava e nem .responde- 
ra, ;a-ura'.;tolo"gruiiiríia-..'qiie^:dÍrigÍOrIhasIíara 
"JtâSarál>j^V-<d,e.ósparto%i^oiÍGiítír^^-'í*t?,'-->',-;r'^ 

^^     »E: OníNIBUS REIBUS 
O fitiaról/àrãalias cíiríonVs,'"pisBoa. hoiífoin,- a 

ndminlstraçSo.^a pTovincia, ao sr. Brandlõ. 
Cusla-mo iriuit'o'a oatrogar ojjeJiiiacíio, dizia ollo 

lodo lacrimo.so, ao viscondo do Itú:—ou sou fr^jnco 
—gosto muito de figurar. 

—Tom pacionciu, Manoco—rospondou-lhco vis- 
conde, oorfi'aquollo riso que .só ,clÍo possuo :—si o 
Br.indSa, adoecar ou rotirar-ao, você Rcirú do novo 
com o poiínacho. 

—Valha-mo a osperança ! oídaraou o futuro ba- 
nia. 

Incidonles du dia 8 : 
O   futuro   barão   dos    cartórios,   ouvindo    do' 

r. Laurindo {vulgo tico-lioo raivosoj, uma  censu- 
ra muito dosonbellada por  causa da  nomeafão   de 
uma profoiaora da Escola'Nòrniul,  apenas reapon- 
dou-lho ;   ' 

—Atiitii, Bruto .'.. 

Nilo vou ao MarlLm, dizia o futuro barão ilos car- 
íorios ao sr. A. Motia—por que roooio encontrar- 
me lá com o Laurindo, 

O ar. A. Motla, lanío instou, qua afiaaf o fillurn 
barão mallou-BC com elle om um carro e" fórum i 
casa do consolhoiro Martini, 
.Entro outras cousas quo o conselbeiro om oppo- 

Bjçüo gii ran tio-lhe a, ouvimos aata : • 
t O chcFc do policia, vom ■:oin ordem .expre'sia, 

do ontondor-Bo escluiivAmenle oomliboraoc. 
—Esto Manim, diíoo o faturo burãa ao A. ?tIoUa, 

é o ó,->p"o"BÍiiionisla mais.govorniifii'iquo.jeq tpjiho 
coniieoido ■■'■■''■ •     ■ •' 

;,roi concedida ao pad're'Antonio José Vie"i- '. 
r;i :;Nováes,-' profcsso'r' piíblico' do ■ priinòiras 
letras  do-bairro';^as-i.;edrás,-:riilinicipio de : 
Quaratijigudtàiròiiidçsò-^parai^aícaaeira"-!!!-' 
tÍmamèntó"cróad'a|-''iia'Tuii' 'fla'-Peamra'-da- 
qucUacidade. ....r,,,;.,-!.'...    ,.   -, ; 

, '-'■■wfw''.','' ">; :'':- 
Çoinoçou, hoptoroi ^o ,theaouro iprovimjial,- o.con- 

c(irao para duas yogas dijthaaouraria'.do f^iiendã,' 
O concurso dovo fiaaliaar,-'8éxtá-tõira'.' *■'-.■/-, 

Parlz, 8 de A.bi*il 

• Ulteriores informações:dizem queo-parla-^ 
monto francez recomeçará os.sOus irablhos a ■ 
2 de Maio proximo, e'.nao a]21, coinocons- 
tàra ha dias.-.-.'\   ..■  .-.,,■'■■■;■■-.  ■■■.)■:,;-;;' 

Montevideo, 8 .de A.bril        ! 

Está resolvido.o.conflicto.que houve entra  ' 
o  repressntante da Italia, aqui c o governo 
oriental;-como'jii-so sabá, ■foi o sr; BarSo 
de Cova, ministro italiano'em Buonos-Ayres, 
quem ficou íncumbido^daresolüçao. , 

Foram estas as condiç3ea aceitas-ipor am-:. 
bos 03 lados : Fica garantido que se fará jus-' 
tiça, e que os autores das barbaridades serão 
punidos; o governo oriental pagou uma in- 
demnisaçio de dez mil piastras aos deus pre- 
judicados. 

O presidenta general Santos fez uma visi- 
ta official ao Barão de Cova, o as bandeiras 
das duas nações foram reciprocamente sau- 
dadas _,   .   ,.    ..."', 

■ -'■"    ■ .',{■Í(niMd:dü Gaín)}icraÍOi),'/'.:■ 

■-■.) 

.-.->í 
, :r!ôi,',preso qm,Guaratingnotá,nódiálO des-„., 
te, pelo delegado do ■.policia d^quaíla, locali-''' ■ S 
'dado; o/criminoao Ã,otoriiol,.Raymundb Soares,.-;'-^ ■,:, 
pronunciado,' lia m'ais ,de"S,anaíis,'Í3omp'','m- '■■ j/í 
curso áoart..205 do,co,dig'o'.çriminal.    "■';■,■ -^'.'.-.i' 

 .OBRAS PUBLICAS ' 

Officia à presidência, apresentando as con-' 
tas.das despozas cora os matóriaes coiniiradps 
para a realização das obras da cadÈa de 
S. Carlos do Pinhal, na importância de 
4:000$26'í), que foram remettidos pela com- 
missão-encarregada,,das obras, afira de que 
seja ordenado o pagamento. 

— Idam, á Luiz Teixeira de Barros, de 
Pindamonhangaba, declarando ter sido acei- 
ta.a sua proposta, para .óxecuçiip .das obras 
da estrada que da estação, da Roseira ivao ao 
bairro do Matto-Dentro o haja constituir 
procurador nesta .capitalafiin'de assignar o 
ro a pectivq contracto. 

■- Idem ao engenheiro; Mátta, para dirir 
gir-so com toda a urgência ao lugardenorai- 
uado Cubatao,.na eatrada, que' desta capital 
vao á cidade de Santos.' afim de examinar e 
orçar os concertos mais urgentes da mesma 
estrada.' "■■':--■. 

Por intracçSo.do.art, 17 do rog. policiai, foi mul- 
tado om iOíOOO, o carroceiro Agostinho Ribíiro. 

THESOURARIA BK FAZ.ENBA 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS   , 

10 cííãe Abril 

■^ --t 

liij^-í.fí:: /--. 

Coaflicto cm Montevideo 
A Oaieía de Noticias do iO do corronto," resume 

do aeguinto modo oa acontecimoQtos .rolativoa ao 
conüicti) itato-oriental 

liano. 
Os manifestos publicadas pi 
30, pelo Gommsndanto da O 

Abel GuimarSes, merabrosdacummissão bra- 
zileira;.uma das bandas, da musica tocou o 
hymno da Exposição. 
'j:'0;art'I)iégO:dos Santos leu .em^hespanüal 

Jiolo roproBOQtaute i ta- 
cto Gommsndanto da C 
9 Brjohantoau inapiraram ap "governo'um 

docroto prohibindo a dlvulgatao da manifestos do 
oaviado» ^slrangoiros A imprenaa ^ unanime ^coit- 
damnoU esta medida arbitraria.O» diplomatas, como 
éinitural; nffo ficarem aalisfoito» com ,eIU, o pro- 
iOovoram,nma rouniío para faierum proloato- col- 
loclivõ^ Sagnndo IO dií, parece, p^òrím", ,QUO -aSo «o 
ehogau a ãccflrdo, poií, nenhum poato coilectÍTO foi 
dado poios diplomatas. , 

•iiniraíanio, o governo fi:níÍH'i|ue iiio podia con- 
tinuar a trilhar O mesmo caminha A opinião pu- 
blioi.maaifeitara-sn unanimo iuntr^ cUe. Mo con- 
flicto eatre o pitriotitmu o a bumanidadí, a huma- 
nidade, era qao trinmphaTa. 0,Di>nifeata coUactivo 
dÃjaipfea^-rírs muito b«m re«Í]Ída:iielD publico. 

:■■.,:-- .   -.^ ''- ■\ ■ 

o Azoyodo da. policia, foi o único  Sganarello íts- 
liz que ii5o eiclttiuóu nó üm- da comedia  ; 

Mos.gagcs, mes gages,, à 
.0 futuro barão líos çaríoríoi, inandou dar-lho 

dois coQtos-de róis do remuneração pelos rehva>iies 
serviços prestados por cite aa ijovcrno. 

Quanta gene roa idado a custa dot cofres publicob ! 
Por qua o, futuro íaruo dós'caworíoí, não minio- 

seou o sr.A^evcda cara um dos laos brilhantes > 

O futuro barão dos cartórios, 
do pro sido n te OI ela meu : 

—Despi a tunica du Néscio : 
Os circumslanles tir<im-ae. 

logo doppis da ppii-u 

N3o ha noticias do Baeta. 

Consta quo o novo pro3tdente  íic£ra admiradÍBai- 
mo, qoaada lhe dtaaeram que os agentes daariaca 
da^o dás rondas   neata provinda  exorcem suas 
funccSea sem flanja, 

Mali admiradiaaimo ha da. Scar i. ei. qnindo 
BODber qno o Garret de Itu j& doa fiança e por de- 
licadeza não quiíeram accoilsl-a.   ■ '      .. 

Os empregados do thesouro provincial e 
oíRciaes do corpo pnlicial foram hontem. 
Cumprimentar  o presidante de província. 

Do,Manoel Gomes de Oliveira.-r-Infçfme' 
contadoria.               .       ".. ''-'-'   , 
-l-Do Thoraaz ;XaTÍer^da Silva.TT^Infoçme 

^d .contadoria.  -<..■-... 
.—\Uo ,mosmo.—Deferi.do, .nos,,termos,, da 

informação o parecer.- "'' 
, ,—r,-Da  José A.ljíss.'Moreira, r^r-Iafoí;me. .a 
ccmtadoria. ,■   ■ '.'.-' .Jf-,''' ''';•'   ''-■■ 

A-De d. AngelináMoreira de Azevedo.-^' 
Com,'t;iformaçao.da,contado.ria, diga b 'sr.' 
dr. ■propnr.ador-íisçal.      .  '' 

— Do\dr. Narciso Alves.da,Abreu Pitalu-' 
ga, por st;v procurador, o„í:ènante .José Anto- 
nio do Oliveira Mendes.— Informe a conta- 
doria.       \ ■■.'■"" 

— Oo teníírjío.-co.r.onel.,Joaquim Manoel de" 
01 reira.—Ci;rtifiqui>sa^',' 

— 1)0 coron;;l A,ntònio,Pe,reira deAguiar. 
—Ccrtiilquo-séi. ' ',' ■'", ";■" -":■;   ' 

— Üe AníoniV da Süva.iLaife..—Cerlífl-  '. 
■;ue-s,'i. -■■■•■,.:.,.> 

C.'i..Vr.\RA EC':!LESIASTICA    ■-'■'.■::= 
to d''^ Abril-.    , .'"-■'' 

Pi>-Í£ilo de vigaria encommondado-da- 
paroBliiadcS.JoaquimUa SerrÜiNogra,.. por 
,um aniif), aorevd, Antonio Fernandes-Mar-., 
tins,' '.'N , 

—Idem do priígador por um anoo..afavor 
.do inesmorevd. \ -. . :   ;-,;.,. 

—Idomdnuso to ordca.s e\c03fe3sor,-por ■ 
um anno, ao rerd P-edro Maria :da AmaraL 

- Idem da vigário encominendado dapa- 
roohia do bairro Atttí, poruii,'anno,'eo revd-, 
Manoel- i ires do :'r,tdo.    ,   i '''■ \ \ 

—Idem de-dispensa m itriiroiiiai cm 3= 
grau iguil de C0G-anguin;dade''nara paro- 
chia deS. Sebastião do .lag.'urv, ü favor du 
João Marques de Almeida ü Ú-AíIU Quurinu 
de Jesus. 

'■'■■AfJ 

-'•'r'i-^-/ii>'^li^.'^.''-t-^iájí^ 
■-^;^ 

'bi^k^^ÜnClU^ 



CORREIO PAULISTANO—ÍSaoAtril do 1882 m 
''■A-' "■..;,■■-'-■■'■ '"  '  .■ '" ■'       A' ■.'■-"'■.■■■■■■'   . ;;*ai. '•.■■.::■.;.': '"■■, 

■^í">^í}-V^^-.f^ 

■■■■-ii^&r'' .■:.H,i.^,*. -;T'ííVíI , .i^ífev. ■-,,;■ *. 

—Idem do igual dispenaa em 3* gvauidcm, 
"iijem, para a parochm dé Tictâ ou Tatuhy, 
a favor de Antônio Bueno de Camargo Ju- 
nior o Elisa do Camargo ronteado. 

—Idem em 1° grau igual do aíBiiidadeil- 
licita, para parooliiüde S. Joaquim da Ser- 
ra Negra a favor de Bernardo Luiz Barbosa 
e Joaquina Maria de Joaus. 

—Idem em .2" grau igual de consanguini- 
dade para çarochia de Queluz, a favor de 
Antonio Juvenal do Oliveira o Eduwiges 
Alves dô Almeida Pinto. 
,. , —Idem da casamonto a favor doa mesmos. 
"*'—Idora, idem para parocbia deSanta Iphi- 
genií, a favci' de Antonio Ferreira Guiraa- 
raea,' poríuguez, o Porcina Carneiro da Sil- 
Ta, brasileira. 

^Portaria de dispensa matrimonial era 4° 
grno mixto do 3° de   consanguinidade para 
parocbia de Batatàea a favor da Fiaijcisco do 
iiaula Barros a Plaoodina Rita da  Luz. 
.'■—Idem dispensando proclamas   e  autori- 

,  ., sando,casamento ora oratorio particular e a 
''-/■',..í|uaJquer'Iiorái para parochia do S- Joflo    de 
■'     Capivãr/ ou.Porto,FoIiz a-favor do. Domin- 

gos Viogas Miiuiz e Branca Loitc do Toleda 
—Idem de igual dispensa autorisando ca- 

samento era catorio particular  a  qualquer 
: hora para parocKiat.do S.. Joio de Oapivary a 
'fc'TOrJo!; José jCorrÊScde.".Morais,;e' Anna 
Leite Wleliír:-™^-^---^-^--'''--™--^ 

I 
w 

ív-i    ^r   PARLAMENTO      '    ..;.-, 

Ante-bontem,   !0,  nao  iiouve seasüõ cm 
ambas as casas do parlamento.  -. 

\<i^'. 

dfl 

fi- 

Por decreto de 8 do corrente, foi dispen- 
sado o 1» ôscripturario da íliesouraria do S. 
Taulo, José Maria da Silva Portilho, d;i com- 
missao do inspector da tlieaourana do Coará. 

«nMÜ-i 

NAUFRÁGIO 
C . As folhas da cidade da Victoria, capital 
'■ da proviácía do Espirito-Saato dao o soguin- 
' (.  .te'talegramraa: 
Çf-^ «Caravellas, 27 do Março.—Brigue alle- 
l;-^ m5o Caris, commandado pelo capitão Black, 
[/■em viagem do Rio da Janeiro para Babia, 
•■■- fretado a Wilson o Comp., carregadodq car- 
[''- vSo, totalraoiito pordido, ãs 2 horas datar- 
ia'; da do dia 27, ,11 milhas distante do pharol 
í; dos Ahrolbos, A perda foi causada pelas cor- 
r; rantozas d'agua quo o fizeram aossobrarso- 
f-\ hre as paredes de padras. Acham-se nesta ei- 
i       dade os tripòlantes.» 

?.;',. ■   OFFICIAL DE GABINETE 

i.].. Foi designado para servir do otRcial de 
í''. ■ gabinete do presidente da proviacia o chefa 
f- . da 5»sacçáo da'secrataria, sr. capitão Jero- 
f   '    nymoGhirlanda.- 

GAZETA DE CUNHA 

Recebamos o primeiro numero desta folha 
que começou a ser publicada na cidade de 
Cunha. 

Desejamos ao collega todas as prosperida- 
des. 

íi> ■- 

iV   - I 
■r. :>.. 

li- 

O permaoganato de p o ta asa 
A Acadomia àaa Scioaciai de Pariz, encarregou 

uma commissSo do aiamiDar o proceaBO do ar. dr. 
Lacerda, para a cura das mordedoras de cobraa, por 
meio de injacçOas de permanganalo de potãaía. 

-í .O jornal fraocei'IcTaiJips, publica um reauino' 
do fúlalorio oproeontmía pelo dr. Vulpian. 

O relator alÁrma aa propriedades aati-aeptlcas do 
□arroanganato, e acredita que, injectada aem de- 
mora no legar di mordedura, púdo oentralisar o 
affaito do VQDeao ; maa, se passar-ga o intorvalle do 
algumas horaa entre o accidente o a injecgfio, cata 
pido aa mais das vaiss tornar-se inófficai. 

O veneno, dii o dr. Vulpiau, peneti'a rapidamen- 
te por ambebiflo ou'pala  ruptura  dos  toei de a ; ao 
paaao que a solução, depeia da oatendar-ao om uma 
camada finae oircurnscripta nó tecido oollulnr, pa~ 

. netra diffieilmante  nos  muaculos  e  nSo tarda em 
decerbpOr ao, isto é, em  tornar-ao inette, B meaoa 
que não determino abcaaaos. 

Quanta a ínjoctar a BO1U;9O uas  veias, iaso pôde 
' iatoiicar paaiageiramente  es grandaa   auimaea o 

provocar ooi  pequenos  accidentea  promptamente 
mortaoa, O tratamento, neaaas  caaos, torna-se pe- 
rigoao  ou  inútil,   porque, se o veneno miaturar-aa 
com o aangue, oa symptomas geraes manifealnm-aa 

. o o resuLt^ide da luta entre o primaira o o organis- 
mo não pdde  sor modiScado pala  intorvencio   do 
permanganato. 

Aa ouras annunciadaa paio dr. Lacerda, accres- 
canta o dr. Vulpian, pJdem sar attribuidas om par. 
te a que ss mordaduraa do cobras nem aempre s3o 
mortaaa no Brazil. Emfim, as «iperienoiaí da oom- 
miaaila, oio permittam aconaalhar de um modo ge- 
ral o emprego das injacçãoa de parmangaoato do 
potaiaa, contra as mordeduras daa cobras. 

niaufbagio dõ * JOoui-o » 

Sob o titulo de—Desastre marilimo, 16-so 
no Diário de Pei'nambieco, de 5 do cor- 
rente : 

« Acerca do desastre ocoorrldo ao paquete 
ingloz Zlowí'0, recebeu a honrada casa com- 
mercial Adamson Howie &C. um telegram- 
ma da seda da companhia da real mala, do 
qual consta : 

c Que nao haviam ainda apparecido quatro 
passageiros do Brazil, cujos noraea sSo Q. M., 
Perkins, Bernard o Schwind. 

« Que depois das primeiras noticias appa- 
recoram mais alguns botes na altura do Vigo, 

'SS^' 

um vapor que ia passando quando se deu 
fliniatro. 

« De outros tópicos do tolegramma dípre- 
hendo-se que todos os paasageiroa dg Per 
nambnco oslSo salvos ; o o mesmo tólegram- 
ma nada dizáreapeito rtos officiae&fde bordo 
do paquete, nem da tripolaçap,/do que se 

^Uigaque as-noticias que possuía a compa- 
..nhia ainda eram deficientes..»    / 

—Ontro telegrammn particular, datado.de 
Corunha, 4 de Abril, diz assim : 

< Cinco passageiros, officiafes e ui a parte 
da "tripolaçao faltam. >       / 

—Ainda outro tolograranla ora assim: 
«Passageiros do Braiíil faltam :. GelI o 

Sohwind, Pernambucaiios Cons. Walker, 
consol, > / 

« O sr. Schwind, um doa passageiros que 
faltam, é o sócio da/casa commercial Sch- 
■wind, Mac. Kianel&í)., da praça do Rio de 
Janeiro. » .^■j .   / 

«Finalmente osr./Howe recebeu também 
um tolegramma, segundo o qual saccumbí- 
ram 5 paasageiros, sendo 2 do BraiU, 10. ho- 
mens da tripolaçao-í todos os officiaea; sando 
que os.passageirro do.Braril foram Gelle 
Sch-wind. ■-"■   - ..'-■/       --■:■..'-:■■ 

, « Desfaria a ífue por hora .-parece predo- 
minar é a noticia qoe. hontom demos, trans- 

, mittidá pela Agencia Havas, que se accorda 
■ cora o segredo e quanto aos telegrammas do 
que acima tratamos, a segundo a qual foram 
vinte c cinco os mortus entro passageiros, of- 
flciaes e iri pol antes ■. > 

antJUEIÍlMENTOS  DESPACHADOS   PELA 
PRESIDÊNCIA 

S de Abril 
Da Arlindo Pereira Diaa, praça do corpo polioial, 

pedindo baiia do aervipo, por oonoluaão do lorapo. 
—Como poda. , 

—Da JOBÓ Rodriguea dos 'Anjos, idara, idam, pe- 
dindo 15 dias do licença—Idam. . 

—Da José Antonio de Audrado, idem, idem, pe- 
dindo baiia do serviço, por COQCIUBUO de tampo — 
Idam. ,, 

—De José Honório Pedroso,  idem, idam—luem. 
-Da Xisto Anacleto  do Andrade, Warn, idem,- 

-De Mlnervina do Souia Toiíoiro, (2° doapacbo). 
— Deferido na forma da informação. 

—De Jonona de Souia Teiíoira, idem.—ldoni. 
—Da Anna Carolina Soaroa, pedindo quo a prasi- 

donoia rooonoidero o acto quo nogou a sua romoçau 
paraacadoira do Bolóm.-Ao dr. inspector geiai 
daiDstrucjUo pubJioa, , .,   . j-  A^ 

—Do Antonio JOBS de Freitas Ribeiro, pedinoo 
por certidflo a informação prestada pala directoria 
(las obras publicas aobro sua pro tenção—Paaao. 

—Do tODOnlo-coronel Cláudio José Macbado, (i° 
dospacho).—Ao thosouro provincial para attender 
em termo, e na fárraa do oonlrncto 

-De JoSo Corrêa dos Santos, pedindp sor inspoc- 
oiona3o —Seja inapoocionadopela junta medica. 
L-'';-DaMaVoellin:Oi Cândido- da .OlimrB, praça^^o t-K-i V; 
ÕcrpSTõíiaíSÍÍíSd^.0 bailadoM 
aSo de tampo.-^Coiào r'CTflflfi     ■ , --■'' 

—Da Maneai Joaquim de Cah^lAo, idam, idem.- 
Idem ,^     '^^ 

—Do Manopl Baoto Poroira, idam,  idem —Idem. 
—Do Joio Poroiía DaslOB, pedindo  ordam ao tho- 

souro provinoia!  para  pagar-lho o qua so lha devo 
na fórm:i da lai.—Ao  IhoBooro provincial para in- 
formar. 

—Da ivmandado da S. Benodioto da capital pe- 
dindo quo aeja extraliida logo a loteria concedida 
om bonollcio da nieama.-Come requer, 

- ,í, ., POLICIA :, 
" 10 DE ÁBnlli ■■.■ífV 

Eslação-.Qentral- .. . 
Por ordam Jo dr. dologãdi», do policia, foi posto 

om libordudo, Cornliuii do JLjpirite-Santo, 
Por ordem do aubdologíij^o do Norte,.furam postoa 

0111 libordudo Pedro du Alcanlara o.oataliaiio Avan- 
ciFaustini. 'i ■ '        ,,,",     '■ 

A moamn ordom, aoba-sp racolliido no íttdroz, por 
ébrio o turbulento, HenriíjuaJoaé.Migúol.' 

Sslíiplo (luSanla IphiganJa 
Par ordoiii do dr. dolagado do  policin,   foi  peato 

om libordado, João Antopij) da Costa.,.^'■;>■■", 
Estação lín pòiisoíaçâõ;^"' '■, - , 

Por ordom do Bub'dolegadoj'^fol poáía om  liboriia- 
, Parpatuí! Maria do.JKflua',/^".'  ,' ■■,■'-.;;■   . 

Estação 

Foi deferido pala junta commercial; o re- 
querimento dos negociantes desla praça, 
Aguiar, IrmSo & C.', para o registro das 
alterações feitas no seu contracto social. 

ELEIl^ÃO EM SANTA CATHARINA 

O resultado conhecido da eleição de um 
deputado geral paio 2°  distncso dessa pro- 
viiicia 1^ o  seguinte, faltando 7 paroçhias : 

Conseliioiro Mafra.    .    .    305 
Manoel J. de Oliveira.    .    374 

Dizem osjornaea A\ côrtc quo antes do dia 
17 do corrente nao é provável que se conheça 
allio resultado da votaçiío das parochias Co- 
ritibanos o Campos Novos. 

Là-se no Livcrpaol Mercury, do 28 do Fevereiro 
ultimo: _,, 

iiUm tolegramma recebido do S. Tlioman annuncia 
quo vim vapor, o riicr, da Royal Mail, aahido do 
Vova-Cruz, golfo do Meiico, para Cuba, S Thomaz 
o SoulUdmpton, com malas, paaaagairos o cargi .in- 
teira, incluindu 600 caixas do charutos dfi Havana, 
avalladua om 20,000 libras ealarlinas, petdou-aa to- 
talmente oro Porto Plata, S. Domingos. A tripola- 
çao, pasBigoiroB e parto da carga puderam sor do-' 
serabarcados em S. Thomaz, com o ouíilio de paque- 
te Elãor, da mesma companhia.» 

ESTRADA.DE FERRO DO RIO-YERDE 

Noticiado Baependiano de 2 do corrente : 
« Em .um  boletim   distribuído pòrino^os 

collêgas"'db'jlíO!uíOí-7SMÍl'Aínieí'-o-.coin;,,s3íi 
numoro de 8  do corrente, lemos o seguinte 
acerca das obras deata'-.estrada : ..   .-. 

. Os  trabaliios  da estrada   de ferro  do 

de Santa  Cecilia 
Por ordaiii do Bnlidftlpgadi), foi ^oato em -}iborda- 

da, Cuatpdi^ da Silva 'i;;^: 'J 

,. "'Ús;9iSÓf.do Braz .   "■'; 

A' ordem do subdeli gndó, acha-so recolhido eo 
xadrez, Braz Alvos'de Caslro, Gu-tavo Sohomith, 
Emygdio Tolia,FerreteVma escrava do dr; Domin- 
gos Anionlo Alvos RiholiOt.afiuellOB por ébrios 
CBla pur ter aido'enoontrtida alta noito '■"'■' 
de Bou senhor. -' '-■'■■ 

som Iillboto 

Sjps!&(^^í^^ X.O 

■,aEííSXO;EMTdiPi.MARÇODEl.88S!  .■     ;;^ 

'-(Continuação) '■■''^' 
^ppellaçüo o/SÈ •.—Frahüa.—^Ap- 

pellanto, a justigaí;jappüIlado Aleian- 
, ..dre Barboza. Relator o sr. Brito ; revi- 

sores os Hrs. Nogueirii o' Marcos; sim- 
ples juizes, ps srs. Uchôa c Rocha. 

—Annullaram o julgamento absolutório 
do réo o o mandaram submetlor á novo 
jury, á vista das respostas contraditórias 
do coiisellio, que, Icndó negado o facto 
■principal,- reconheceu a legitima defesa 
a algumas atteiiuantes, sobro quesitos 
quç estavam prejudicados. 

—Realmente, além fda conlradicçao do se 
justificar ff. atténuar um delictõ n5o 
commcitido,- ainda houve' postergação 
do art. Íí70 do.codigo .do processo cri- 
'miiial om rcsponder-se á quodtos que 

.%'tto podiam mais.ser objecto de votação. 
—Tendo" havido no penúltimo julgamen- 
to appclla^mo ex-officid', por ter sido o 
réo condcmuadoá galés.perpetuas, veio 
a duvida SB p juiz que intorpôz esae re- 
curso pndiá :mai3 presidir a sesaao om 
que 'fosse julgado,.,.©'áppellado. 0 sr. 
Marcos, allegouao.'priiicfpio quo o art. 
457"do rcgulãmoiít^ de àl de Janeiro 
de 1H4S nSopodiai^mpIiar os casos da 
impedimcctos crbadós pelo art. 81 da 
lei do 3 de Dezembro do ,1841 ; o, segun- 
do csLa, só fica o j'úi2-dc direito inhi- 
bido de presidir o segundo julgamento 
quando a appcllaçáo 'qúo interpflz no 
primeiro foi ptfr'^dccisSo . contríiria á 
evidenciados debates, por que então, 
appcUando, caüsa;desfayorr.ào céo, o, 
arrasoando, declara asna opiniílo sobro 
a;-prova.   '■'- --,- -■■*.-      ■ 

^(Jue quando appoilaípor força da pana 
nao prcjudica.ao ijéo e, deixando di ar- 
rasoar; náo.emltto'opinião sobro a jus- 

—tisa-darfiãuS*. .i'^'.v, -..;.>",■■■' :■-:..■,■■■■-;:■■ 
o aviso I^^-.408;^e,■JÇ,;^fâ^elolnV'■V" ■li^rrâoo: 

diz que.'o'iegisladori^ por prudentes iho-', 
tivos, nao quer que,' no segundo julga- 
mento, flquo.júií/ou jurado, que tenha 
emittido opinião' na.primeira docisSo. 

praoipitadamonte,   armado da uma es- 
pingarda, e só porque aoalio movorem- 
so alguns galhos do um cafozeiro já dos- 
carrogou a.arma, que foi causar a mor- 
te da infeliz escrttva.quBOfúra chamaro- 
que com alio seguira em direcijfio ao ni- 
nho dag galinhas. 

—Appellnçfio n. 831.—Mogy-mirÍm 
—Appellanlo, o juizo; appcUado, Fran- 
cisco Cândido Bueno dos Reis.   Relator, 
o sr. Marcos; rovisores os srs Uchôa a 
Rocha;  simples juizes os srs. Brito  o 
Nogueira.    Annullaram o julgamento e 
mandaram o réo à novo jury, contra o 
voto (!o ar. Roolia.    A razão  do provi- 
mento da appellaçao foi nSo havor sido 
intimada uma das tostemiinhas  arrola- 
das,  sem justa causa,  nuUidade,  quo, 
como ji observamos,  com razfío o tri- 
bunal-sem pro  considera importunto ; e 
ter ura juiz de facto jurado suspeição 
som declarar o motivo. 

—Como tomos mostrado com  muitos julga- 
dos dosto o do outros tribunaes, sem  a 
intimação do todas as.,^3temunljas-,-0'l- 

i-^j   veriflcaçiío da imposaibi^La'ili'ut; fazol-o, 
iiilo se consjdíiKt iiwffieiontementu pre- 
paradOjjj'^onario e om termos de ssr 

„,,^~*tftinQttido Ajulgamentò. dojury. 
Sobre a necossidade  da declarar o jurado  o 

.;■.,.-., motivo, da-ausp.eiçaoj.ná, fó.rma:'"'dó'íayt.- 
'■■ ■■■.'1249 doíTÓgiilináonto de 31 "do:JanèÍro*dè 

;1842, .também ô conhecida, a. jiirispru- 
donciu dü ti"íBúnal; sendo  de' lameniar 
quo agora se houvesse  separado delia o 
sr. desembargador Rocha qim ainda a 
autorisara com o prestigio de seu'voto, 
na appellação n. 632 dacapital,  entro 
partes,    appellanto — Antonio   Bonito 
Aríàs, vulgo,Bajarano, appelíada; a jus- 
tiça, julgada por aecordito de 23 dcJu- 
Iho de 1880. 

(Gonlimia.) 

Tribunal da Relação 
S. Paulo ^ 

de 

Rio-Verdoji estão nas proximidades.doPoúsoj 
Alto. Do um ponto proximo íi Capivary, até, jj     ^    porom.'essa sr. desombargador, que 
otunnelomconstrucçao. ostaíroparadotorio 'j    em "unidade,   acompanhou  aos 
leito.  Espora-so que dentro de sois mozesa 
locomotiva chegue á !'ouso-.Mto. » 

COMMISSÃO SÇIENTIFICA 
Devia partir liontcm da corte a eommissao 

scientifica, dirigida pelo sr. conselheiro Ca- 
minhòá, e iiiciiml)ida,pelo ministprioda agri- 
cultura, do estudo das plantase.animaas sel- 
vagens, da província do Paraná, úteis ou 
que possam sor utilisadaa pela industria, 
agricultura e medicina. 

JEERING    . 
Aflaim se chama uma folha jiiridico-philoaophica, 

rodigida pelos estudantes, srs 'W. Badarú, Lamou- 
nierGodofredo, Brai Arruda, Constantino Pai et ta a 
N. Jaguaribe, a qual acaba do vir a luz da publi- 
cidade. V 

Desejamos ao col ega todas aa prosparidadea. 

TATUHY 
Lê-30 no Progresso, de 7 do corrente : 
< Em Sida Março de 1872, pelo juizo mu- 

nicipal da cidade de ItupClininga, foi expedi- 
do mandado de prisão contra Julio Fortuna- 
to da Palma, pronunciado no art. 193 do có- 
digo criminal com referencia ao art. 34 do 
mesmo código. 

Em cumprimento desse mandado, o subde- 
legado da' freguezia do Guareliy mandou 
passar outro em 15 de Agosto do mesmo an- 
no .a em cumprimento deste se encontra .uma 

o que talvez .ainda haja algum navegando'^rtidao de um official da justiça quo decla- 
para terra, ou QUO tenha sido apanhado por. ra taro accusado  resistido a voz do prssão 

' '- - ' - •■^ quelhedéra o subdelegado, puchando por 
uma garrucha e ter a escolta feito nolle ac- 
cusado alguns pequenos ferimentos. 

O promotor publico da cidade de Itnpeti- 
ntnga deu denuncia contra o accnsado em 6 
de Fevereiro du 1880 ; o passando a villa do 
Gnarehy a pertencera Tatuhy, teve aqui 
andamento demorado o processo, por difticul- 
dades no chamamento de uma testemunha. 

Neste processo o sr. dr. juiz municipal des- 
pachou, em datado 4 do corrente, nao pro- 
nunciando o accuaado por n5o se verificar, u 
facto criminoso o por falta da» forraalídadoa 
exigidas no art. 18S ■ do código do processo 
criminal.> 

O sr. dr.-Santos Barroto devia partindo 
Rio do Janeiro, hontam, para Buenos-Ayres, 
em commissao do ministério da agricultura, 
nao remunerada, para estudaras.secçCíes in- 
dustrial-agricola e agrtcola-pastòril da ex- 
posição Continental, devendo recolher todos 
os dados que Interessarem aostes assumptos 
e bom assim considerar os diversos systemas 
de locação de "serviços, praticados na repu- 
blica, e os seus resultados. 

.;.-.-/"'_.tj;.fl.'í; 

Regressou da Bailia o sr. conselheiro Saraiva. 

Ao Cru:eiro,   foi  mostrado  um   telogramma d 
proviocia dai Alagoas, em  qne so dá a cidade   de 
Penedo em completo estado de   anirehia;  correndo 
giavB perigo o jaii de direitoi. 

'íísaí.^,-..ip'..-.^- 

mais, reflectindo ■ quo no protesto por 
novo jury também o juiz do direito .nüto 
se pronuncia, e,entretanto fica impedi- 
do para presidir O júlguraonto. Aquella 
opinião" é digna do sério exame, c o hon- 
rado julgador nüo devia repudial-a por 
uma consideraçüo quo nSoé muito forte. 
A inhiBicitb'.nO'caso do protesto por novo 
jury tambom. é enxerto do regulamento, 
su.cita por isso á igual objecção, pelo 
que o argumento só aproveitaria contra 
osr. desoróbargador Brito, que entende 
que o governo pude em decretos supprir 
as lacunas dalei. De accdrdo com a opi- 
nião primitiva do sr. Marcos, vê-se de- 
cidido no Diário Ofjidal do Março do 
1873, n. 67 o no Direito, vol. 20, pagi- 
na 76. A opiniflo, porém, do tribunal ô 
pela inhibiçilo cm todos os casos e, por 
isso, nüo achou na exclusão nuUidade 
por incompetência. 

A-ppellaçSo n. SS'£. — Batataes, r— 
Appallanto, o juizo ; appellado, João 
Martins Teixeira; relator, o sr. Roeba; 
revisores, os^srs. Brito eNogueira ; sim- 
ples juizes,.os.srs. Marcos o UcliOa. 

A appellaçSo foi por força d? pena, pois, ora 
a terceira vez que o jury condomnava o 
réo à galés perpetuas, tendo na primei- 
ra vez havido protesto por novo julga- 
mento o ná segunda, appellaçlto volun- 
tária. Negaram provimento á appsUa- 
ç5ouiiaDÍmoráonte, o qúoé notável por 

' que tinha deixado de ser intimada uma 
testemunha; .qiie':; se achava era lugar 
sabido (França),.;.riullidado ppla qual o 

,"" tribunáHflit^TO^àT-Tambairi faltava ò 
recibo,da^cápiá-dó.libello o nao se havia 
feito quesito sòbré á Traude, articulada 
no mesmo'litíéllo;,       "';_", 

Do. libello jà o réo.tinha conhecimeiíto pelas 
cópias dada»;üüâãntorióros julgamentos, 
o o reconliècimènto;da aggrayante da 
fraude nSo'alteraria a penalidade, riem 
mesmo em.'desfa'vor. do appellado, quo 
sem olla fura condemnado no máximo 
do art.' 193 Jb 'código criminal. Sé, por- 
'tanto, a primeira falta tinha iraportan- 
oia. 

—i^ppellaçSõ n. S3K.—S. José do 
Barreiro—Appellante, o juizo ; appel- 
lado Antonio Felix de Lima. _ Negaram 
provimento.a appallaç5o do juiz de di- 
reito, por decisao'ahsolutoria contraria 
á evidenciar dás provas, contra o voto 
do ar. Brito/^que foi relator. E' facto 
sem inteirei jurídico. -  ■    . 

—AppellaQSo n. SaS.—Cajurú.— 
Appellanto, o"juizo; appellado, Luiz da 
Silveira (Joelho. Relator, o sr.^Rocha ; 
revisores,, oa^-srs. Brito e Nogueira; sim- 
ples jnizes,\os-sra. Maircoa e Uchfla, De- 

.... .ram provimento a appallaçSo e pronun- 
ciaram o Bppéllado, como aulor do ho- 
micídio por imprudência, no art. li) da 
lei do yOde Setembro do 1871 ; unani- 
memente. Achavu-so à mesa, jantan- 
do, o appellado, quando, chamado por 
uma escrava-de sou pae para ír ver uma 
irara, qne estava ^comondo'-galinha, sae 

Só temos o recurso da imprensa, quando 
não é possível autoridade alguma no meio 

anarchico em que sa acha o paiz e todo poder 
publico. E' a imprensa, graças á evolução 
occidental que diífundo a sciencta positiva e 

a mais pura moral altruista, a philosophia 
sui)Iimo necessariamente actuando nos ho- 

mens de bera para esclarecer o povo sobro a 
dcsmoralisaçao quo lavra, afim do oppúr-Ihe 
o correctivo da opinião 

Em que pese, vamos agora particularisar o 
modo de proceder da. secretaria da Relação, 
o' que nos é forçoso, tendo do carregar a 
responsabilidade os juizes, entre os quaes 

acho-mo com immeriío assento, porquanto 
refluo nos processos subraettidos ao julga- 
mento do Tribunal ; o límltar-nos-hemos ás 
seguintes intcrrogaçílea: . . - ■ 
'^Nifo^STi^co'm^iiveru uai'tju-ijae sacróiari.u: 
com as fuiiüçóes íIO advogado,, R assim o òf-. 
ílcio do escrivão com o de procurador ? 

-Transcrevemos o saguinte da Prooincia 

de S. Paulo : 

« A' 18 da Março, f i julgado polo jury 
de Botucátü o comlomnado à galés o assassino 
dodr. Rocha (o juiz municipal, martyr da 
justiça); foi absolvido de ter morto á fogo 
iimsou escravo, nao obstante as provas. De- 
fenderam o réu 03 drs. Cintra e Brazilio 
Machado {secretario da Relação) ; e esto es- 
teva na altura de seu papel, ganhando bas- 
tante dinheiro pira deprimir áquelles qtio 
nao SC curvaram e nem so corromperam ! » 

Ora, a Relação tora de conhecer do pro- 
cesso e julgar o réu em grau de appelIaç3o, 
o como assumirá a precisa moralidade, se o 
seu secretario foi advogado do inesmo c-tm 
avultado estipenJio, o portanto concorre por 
domais interessado no julgamento. E nSo é 
ainda desrespeito ao Tribunal, falta de oxac- 
çao de seus devores, o ausentar-ao constante- 
mente um empregado para tratar do negocies 
eloitoracs ou particulares, embora com rei- 
teradas licenças? 

Conoidaramos haver nisto um phenomono 
bem explicável, dosde que o governo con- 
verteu ofBcios de justiça em succursaes da 
politica oúÇií^reforma militar. Pouco c pouco 
tornaram-soíjjios officios outros tantos ten- 

táculos da -pieicore contrai, qua devora os 
ultimosalontosdumisoro proletariado do paiz; 
e ao mesmo tempo decorreria da lei—< que 
manda quem tem força o obsdeco quora ó 
fraco »—o" juiz desoer^^ao segundo caso,'em- 
quanto. que o. serventuário elevava-rse ao 
primeiro 

Entretanto, nüo.deixaremos de protestar 
enargicamento, contra tudo quo tender ã 
prejudicar a moralidade desta Tribunal ou 
incenso ion temente compromettor ajuízes, por 
ser este o'nosso dever,-sbgundo a maxima : 

' Viwe au grand jour, .■:.:.'■.     ' - . 

S. Paulo, lide Abril de: 1883.    '■.-:;VÍ.. 

A. BRITO. 

Ainda o imposto predial 
A Proniiicia, de O do corrente, tratando da rednc- 

gSo do imposto predial,dcclira que aa 3* diiciisjlõ o 
sr. Camillo de Andrade apresentou uma emenda es- 
tabelecendo o imposto a 3 %. 

Diz qne os republicanos consõrvaram-ie flrmes, o 
que alguns conservadores a aceitaram stl<>gaiido o 
principio governamental de conceder ornamento ao 
pri<iideiite ds província. 

E' preciso restabelecer a verdade :-todoa oi conser- 
vadores da assomblca continuaram na 3' discuaslo n 
sustentar a emenda d'^s 2 %. 

Venceu a cmendn do sr. Camillo porque na 3' dis- 
cussão votaram a f-vor dntla os srs, Castm Andrade 
o Thsuohilo Braga, que não se tinham manif.'stado 
na 2* diicuasSo, e maia oj srs. Bonrriinl, Feticío, P. 
Vicente o Barbosa Lima. 

JifS, pois, & ProBíncía qne nEo tem o direito da 

J'STT? ^-,. 
diiér liuo .'nalguns oonservedores  acoitaram   biian 
omenduu, quando om favor da emenda do ar. Camit-'^ 
Io sá ao. manifestou  um oonaervador, ombora muito 
dlstincto^ 

A verdade. 

Ruquira 
itdmtnlstraçtío    geral 

corroioB de S. Paulo 
dOBi.;: S 

Do pouco tampo a esta "parta, o agente .dà;?; '■ '.",'. 
estação postal desta villa, despacha '.o esta-,''';'-':;■ t, 
feta nos dias determinados pela giila postal, ,'\: 
mas aempre a horas que nao permittem ão ■■■' 
referido estafeta chegar á Caçapava com //. 
tempo, de, no mesmo dia asraaiasque,daqui--i '.?;■ 
síío expedidas para S. José dos Campos, a ossa" /";' 
capital o corte cheguem a seus destinos den- i 
iro do m-'smo  limito do tempo. '.-.-■-■, 

Da modo quo essas malas ficara'- do poiisO'--' .;: 
em Caçapava para iio dia seguinto seguirem '-í; 
viagem 1 ' '■:? 

Isso naooraaasira: as que,çaEtiam,,çnrfn, ,.'j^ 
u(mfiltítS1n3a([ê&',"i'i'ntosTob a .ngericia.áo 'y"~; 
"cargo do exonerado, chegavam á seus deáti-. l^^^ 
nos nesse mesmo dia.' ■'■■-', ■-■.;'^  ;..;''V.^ 

.Portanto õ,pouso de malas em, '.Caçapava',. .■ , 
para a corte. S. José, dos Campos o"S. Paulo, ■^;,:v,.' 

; Sãhindò.õ estafeta:'daqui do maniiS.,ou,,ba- ,.,;■,;'■ 
vcsperi â"noite, como,antigamente era,.írá-'. ■;;"';t 
zia a vantagem rodlraento.boa'do aproveitar. ' ..:.■; 
os doía trens expressos domesm'u 'ttia para-à,;". 
correspondência nSo ficar assim ali dormindo'-''; 
o somno da inépcia. ... -■■;    , 

Como vae iadofeito aqui.o serviço postal;;' 
a nossa correspondência píira ossos  lugares .'_ 
tem 2 dias do viagem, quando um era  mais.''   '■. 
quò su/Bcienla ! 

Masdomittem, por padido da mandffes de ■ 
aldeia, á propondorancias de dois deputados, ■,: 
que aqui andaram do porti em porta aolici- 
tando votos ■ e disputand i suas cadeiras, na 
aaserabléaprovincal, a um funcôionario que  ■ 
ha- dois annos.o tanto estava exercendo aquel-.:   . 
lo cargo.theorica   e  praticamente,...e  bemv, . 
servindo o publico o o estiido, para sõr suba- ,,;- 
tituido por  um mocinho, que além; do' Ihé-í'.- 
faltar noçSos regulares para soraelhante mrs--v 
suo, iiSo tom tambem-metito algum'Intelec-, ■'■. 
tual. ..''v.' 

Maa emfim questiúncula particular; odlos ,,"- 
políticos, teom armas terríveis contra aquel- '■.. ■'' 
íes quo lião so subjeitam a impoaiçíJas e ora- - 
punhos, daqtiaUes dois  que aqm andaram' ■ 
mendigando votos,  e menos ainda a capri-  ■ 
cho doa mandfles d'aldeia. ' 

Nao  nos  consta que o exonerado faltasse    . 
com seu díjver, nem que setornasae elle'ir- 
regular em suaa cont-ia com a fazenda nacio- ■ 
nali '   ■    , 

Enttto qual, o motivo que houve para  sua 
exoneração ? ■" ,    .- 

Injustiça manifesta!    Mas*os9ea-que-élla ■ ■ 
está espalhando mais tarde tara a devida re- ■ 
compensa. 

Buquira, 27 de_Marçpyl6 1882. .   .. ..,.:: . 
JOAQUIM JAOINTH.ò-DOS KêIS FERRAZ.  .   -■ 

-li 

A Bota Elegante ;,;     ^  j;^ 
Eu abaixo-assignado declaroj^uà deixei dõ,,-,.-&)yã. 

í°c,£jnpre(r;i,do..do,9.srs.   Dahóuí-Filho e.RÒ- r':'''-/ 
-belldí.desdo^o dia ii» ao;çorrenio.meZE;;.-nao"--''^--;-:7;f-, 
posso deixar do agradccer^ os bons niodoapor^v'.'.'.^ 
quo sempre ma trataram, dignos do eetima è   ..' ~- 
consideraç3o, desojó-lUe muita folicida-lo'e' 
prospcraçSo. '  '     . -.\    ■' '. 

S. Paulo, U de Abril da 1882. ' \     - 

(. FílANCISCO DASIL-V^I iíEQO.        \ 

\ 

; .    Faxina 
No dia 23 do Março proximo  passado aqui 

chegou  a^commissSo do engerfhelrpa.sob.a 
direcção do sr. dr.'Einilio Raiíó,. pertencen- 
te a Companhia Georges "Ving & Comp., cora 
o nobro intento de estudar a'melh'or vetèda 
para a estrada.deferro.que a  mesaía^corò- 
panhia,projecta.trazer a oat%-cidade,ipãrtinr 
do de Iguape ou de uiii dos,pontos inak favo- 
ráveis da Uibuira, tooando>êm Santo Antonio 
do Juquià,-I'ilar, Fazenda TV.alha e Párjiná- 
panoma'; o .aqui,falhando .a d.ita, commissâo . 
iim dia, em qne,percorreu  toda á oidadae 
seus arredores,' regressou  no . dia seguinte 
para Iguapo, na íirrae convicção- de qúo ao - 
fôr concedido pelo poder competente O-favor ■ 
deque carece a companhia,  seri levado,a., , 
offeito esse grande desideratum om   vista da   ' 
vantagem topographic i do terreno qua tora 
de ser percorrido pala estrada de ferro; sem '  ■_ 
necessidade de um so'tunel siquer. 

A referida commlsaao de engenhoiroa.fi-. 
CDU assis satiafaita era saber da abundância 
de mercadorias que podem  affluir para ossá 
estrada férrea,  como também das diversas.   - 
madeiras do primeira qualidado quoencon- " 
trou desde Iguape até pata cidade exportáveis 
para   qualquer   mercado 'manufacíuroiro ; 
quanto mais' si ella penetrasse nos ricos ser- 
tões que demandam o norte, este e sul desta -, 
comarca e lugares vizinhos !  Para oata co-; '"- 
marca, assim como,para as suas viüinhaá,-, 
essa via do tSo fácil.commuhicaçao'cora 08...,-„ 
mercados consumidores dò Império,.'abrir* 
uma nova éra de progresso o engrahàeci-!.;.-:,-^ 
mento fórá até.do alcance comraum, somfal- '■.■ 
lãr da grande vantagem quo  sorá auferida---' 
geralinente quando ella (cdmo'a única, quer..T-' 
se encare para a  vida commercial, quer es-' -■; 
trategicã)80 prolongar i\té a ubérrima ees-X, 
perançosa província de Uatto-Groaso,  cujas     '   . 
vistas estarão-bem accentuadas.  Quanto a.'' 
uberdade o fertilidade do so\o deste sul de ■:X--' 
nossa província e lugares vizinhos , (coraoos ''^ ■ 
fundos da provinda do Paraná, queseachani' 
quasi sem vida pcla_ falta dedesenvolVimca--! 
to material),;dBÍxamoa de relatar- porestar.-.. 
isso bera conhecido dos altos poderes da pro- 
víncia e mesmo do Iihporio. Em uma'pala- 
vra'': "o- sibilar da locomotiva uestas para- 
gens desdobrará uma aurora risonha o .ana- 
piciosa,.fazendo das trovas luzes, cujas cen- .' ■. 
telhas de progresso e deserivolviípento' irra-,.,';, v 
diarao por dozatias do. léguas da'aartCesri-''-i^'-V, 
quissimus em fertllisaçao; que ã falta úeseu'-.V 
aprovèitamanto tem preexistido nas trevas "-:?'." 
do esquecimento na vida commercial, Faxi-/-V: 
na : peçaes a Deus' e áos Céos que  o Anjo  !i[.^ 
bemfeitorabra sobre ti as azas do progrijsso  -.Ç., 
édo engrandecimento dotando-tc como'—    ■- 
Carro de Fulton ! 

Faxina, 6 de Abril do 1888. 

. Um amigo do progresso,-. ['-. 
■ - ^-.'w.y.'.i-r.i 

-^■j--;-. ~'- ■/. ■- ■ ■—■'-íT.- 
-"'-V' "i^TMt:--.í-"/.-, 
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■■..■■   ■.' 

Vapor Nacional;« America »; 
^■V''Co'oipanhla Pttiillsta <le ' 

,     '''■i,,      Wnvegoçfto n. Vapor 

Foi diapaiiaatlo do commando liostq vapor o 
sr. I' tenotito José Maria Vaz Lobo. Damos 
i^ corapanliia parabons p9lo acorto dessa me- 
dida. ■-'■ ■ 

Consta que sori nomoftdú para substituil-o 
o ar.. Maia, actualmonts coramindaiito do 
vapoi" S. José, o qual goaa.nessa linliagoraes 
sympathias. ■     ■■;■■■,■,,■■ ■, ■ > . 

\./Ao   sr. consul portuguez 
"i^:, A coQícnçao consular iiaó gai'ante aos lei- 
'■Jcjéiroa, commissdes por parle do consulado, 
ítes leiíces de massas fallidas.   ■ 
T.fe " „-.        .::'''Um interessado. 

,'     '  illnminaçâo publica   . 
Vif^:, ,■   Píáohaveria engano nadistribuicSoou col- 

■■'  JpOiíçttò dos  \iltimos  combustores    votados 
■'.<- 'íiela Assombláa Provincial?". .■ ' . 

',C'-',".    ■ '-"'  ■-' ■'■''■'^'■■:;^    ^■■■{••w.:\-    Uni-paltão.■.: 
9r\''-.::-rr'-   ■^■—■■■V   '^^^^.■■''- ^ '. .y--^:<^ 

P0RREr0iPAUIiI8TANO-lS de Abnl do 1886 

%f^:-\ 

■■■;■■;■■': ■"iT;íí;|■■.x'^^;i■■;i■",i■.v■■ --'Sy 

:.r;7   SãoPauIp 
Ilotel dae   Famílias 

EM FRENTE  A ESTAÇÃO DOS  BONDS, DO 

MRRCADO 

Este cstabelecimonio ofToroce grande van- 
tagem aoaars: pá.ssagoiro8. Niío sú pelo .lugar 
que 8C acha'collueado para quam qubr trac- 
tarda negócios, bem como ha bonds ha porta 
para todas ostãçOea. O propriotario já co- 
nhecido n5o poupa cxforço e sacrifício afim 
dM srs. passageiros sahirem satisfóitoa lanto 
em tratamento cq!no,mudicidãiÍe nos pregos. 

Encontrarão bpmcom'raodo para'fatililia,;:e 
assim recommendo a fodoâ' sra:  passageiros 
procurarem esta bom hotel jo/ oonhõcido. 

, ■  Um viajante. 

SAVISOS-^: 

o AIíyO&ADODR. ANTONIO DE CAM- 
POS TÕLEDft— Escriptorio c residência 
Rua Alegrcn. 10. ... .•, ...  .      .(■ 

iVdvoKftdoB.-J- J. Ciiriloio ãn MDUO O 
J. J. Cjraozo-dH'Mello Júnior. ■Tta.vfi^a^ Jo CaWes'o 
11.2. 

^>*. 
I>r. Pedro "Vicente dê Azevedo. 

Advogado, é encontrado & rua; Direita, u.   18,  ou 
era sua riaideQCia i rua doi-qgm^usjn. 18 A.    . 

-Conselheiro   Manôjeí^^ Anto- 
, nio Dunrte de Azeredo  e dr. 

João Pereira Monteiro, advo- 
..■gado8S"--Ttravfls"sado-.:;Collogia n.._7, ;GS- 

-V.flnJnX'.á^'^rüajjáJí^eJ3.tnz.^ 

DR. JOAQUIM PEDRO—mé'd!co,.opapadov'fl pai'- 
, "toiro, rua.do Ouvidor Hi» n, aobrádo, __^ 

Droaarla Central Homoeopathl- 
cn do"dr. l.éopoldO HamOH, mu- 
tlou-BO para o largo do Rosário n- 
»^B. '   .  ■■   -      )• 

' Advogado—Dr.   Joaó Estanisláo   do 
Amaral Filho, rua do Imperador n. 5. 

PARTE COMiS 

(Do nosso correspondente, em Santos.) 

Saatoa, iO dfl Alirilde 1B83. 

Tamoí procurado domonstrai-, amarligoa^aiitariü- 
raa quo B baixa do oafá tera sido osagorada, qua, 
BOudo crconsurao inferior á produccSo, o uaico re- 
médio aetá na espfloulaçio, iato.é, appollar para o a 
capitães afim de que empregados ao ,café ollas sua- 
taalara o artigo ató o momento era que o consumo 
poBsa tomar aúsinho conta do raosmo 

Esta nossa modoata opiniSo acaba de- ser vioto- 
rloaamanto enunciada aro longa disaartaçao por uma 
daamaisroapaitavoiBcasaíW Havro, que alam do 

credito goa* "lo» ^""'^ ^^ intelligoooiao. habilidade 
mui elevada. 

Publicamos oraasguida a circular quo   oa'a  casa 
lançou no mundo cornmaroial   am  28 do Fovereiro, 
produiindo grande atmaaçío a ao encetar   a  publir 
cSçio, para a qnal chamamos toda attençüo  dos iu- 

\   toroisadoB, Boja-nos Hcilo faiop a seguinte affirma- 

"\tivft :■ ;i-..:-:irV .■^:.'^-:"■■!■'■■' '•■'- {;■"';,'■:■ ■■,■-"'"..".-.,   ■-,; 
:a único raraodio para irapndir a  baixa "do, ndaso 

,, - prinoijal producto á  austeátal-o  mediante  agglo- 
'-■■•■■   mBra5lb,d8 «(iÜBseaeoataauiilio quo   o Havjo 
..'---''._{~—»-tj.r'_^—'j- ^-i~~i~'inio.oJra..íflp.iiiilflnÍBntgLn»r4. 

-■■     ■~. «leaBÍãr tj-flra BlmajadOjOao táreraoa outro moio se- 
' ■ .■■   , nio formar no noaao paííaaaoeiaçíís   bastante  po- 

derõiis qua possam croar uma barreira a' depracia- 
■■'/-■■.■    çKo do artigo;."" ■■     •. — _■■■■-..■      ,-,.   , 
'í';''!;;;'      EíníuIúroB artrgOB, eataudoramõ-noa aobW-usta 
■■"■■'■'    ■pç.Qto.' I      .■■.-■■■  ■.,-. "       ■■■■■...';:[.■;:.."■ 

;,' \,'. jF.iio uha dii a cáaa do Harrã !'■     .""■''■   --- . 

,V  . ;  ..i:';":."- ■'^"^■'■■■- ■■ ^íHiTíe, 28 de,Fáveroi(ad"o ieã? 

;  :.'''<Oeomma'réio''do(!ifé,da;tsQU  htbitnal  eitabi- 
' Iidida,' Rcabáideatraveisar liin' período.aamproce- 

. -: . . deolsi.'A.'.baiai'Dio  Um ^ràdõ^menoi-de^ dbaa 
BDuòn i imt-mtxM. e tomou b ckraçterde uma vor-, 

■   -'- .dadeira oriío a partir do iooa4?'??'óiai>ro 1880. 
'Kgííf. ':  Noa moiai da Outiibrõ.B NosemlíroTfí-iffiP,-C-íü" 
.'; ""   '. ■ íí da Snntoi 'gaoi\-nnrage,   T»Ua .90 a 01   íi-aacos 

cada 50 Icilos ; :o^HaítÍ,íím,or[IínaHi> 87 a 88 frain- 
.,   cji 01 50 kilo» ;' o .Java ãom" ordinário,   48 cents 

a libra. Eilea pracoí aram'altos e  feiultavam  da 
. grande etTerrcacenaiaque reinaraduraato o cTutom- 

:-.,..;,     nodaifna. ■       -.".,- 
,.' f- Daide 25 aunos quo a media dos preços perniana- 

■Z        cera entra'SU a 85 franeospor 50 kiloa para oi  ca- 
féa da Santos e Hiiti, Ai ■ 44 cents por libra  para 
• da Java bim ordiaario"; pregoa estas qúe   o com- 
marcla considerou como valor venal   do café, o ao- 
gundo 01 qoaai elle operaTa com  tanto mais cos-, 

''-':-■        naufa quaoto vinha o eÒBiQOimo rectifleat-oi;  iam 
'.^y.^     . qaa caisaiiam de angneutar.       .,'.,' 

i ' ■ Como pdda eile artigo,- tto grande' è ' tló vital, 
ibaiiir de perto da40 % a decahiraté prefos dea- 
Mnbccidaa desdo 1853 f  Qnaes    as~ caniai destas 
bailai P 

São i'lla« pormiinBales ou  accidenlae! ?   Cunser- 
vou-aa aqujíla ao* limites raoiunaei, ou  íoi eiago- 

■y,-.-      rada T Qnaís as prsviíSai pjra o futuro í 
;.':'v;;:V,*1Eij|»qiie»tíl8»qtie«e estabelecem hojo sapas- 

Aula Alencar—Portuguoz, Àrith- 
^metioa, Goographia—CURSO,PRATICO de 
Tráncez oingloz.—Rüíi-da .Boa Vista ii. 3Õ. 

iA.DVOGAnO-IkJ[*. lUnnool A.nto. 
nlo nutra X&odrlgiinn. Travessa 
du 86 n. ÍX.   ' 

O ADV03AD0 DR. PINT.O FERRAZ ó encon- 
trado ora sou aacriptorio, d travoíàa da Sé, n. 4,das 
1!choras dB3 da tardo.   ■ "    .    . .-;   (. 

Agencia dàíiCòxnpaniklaMo^ 
gj'ana-: — no . oacripiorio Commercial i 
rna de S. Bento ri. 59. 

DRS. JOAQUIM JOSE; VIEIRA DE OÃR- 
VALHO.ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE'i.MARIA LARGAOHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLÁO ■ DO AMARAL' FILHO, 
rua do Imperador HL'5. ■      ;       ■ 

os ADVOGADOS Alfvodo da.Rochao Domingun» 
do Castro, tòm o aou oacriptorio a rua da Impera - 
triz n.'21 (sobrado). .  ■ ■ ■; /  ■ '' 

■ MEDICO—DR.EULALIO—Residência iib 
largo do Arouche n.'17 A. Consultório—na 
.PharmaciaNormalrúada.irapsratriz n. 45. 

O ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Só n. 6^ re- 
sidência á rua da Coiiaolaçüori. 17. '        - ■■ 

■ ■.■ADVOGADO' DR^-yiCENTÉ "EERRÉÍRA. 
DA SILVA'O'solicitador tenente coronel Ra- 
phael Tobias' de Oliveira Martins, Largo' do 
Palácio ni.S.'':'" ■' 
-    :, '-r^JMaX'-^ • ■    ■-   ■- '-"    ■ 

'"^á 
■ r-\. :^^tlDITAES 

Aeeembléa Pi-ovihcial 

Por. acto da Asaamblda; de 10 de Março 
proximo findo, de conformidade cora a dispo- 
sição do art,'-19. da lei do 12 do Agosto de 
1834;"foram publicadas nesta' á^ccretaria. a 
31 do.dito mcK, as.seguintes posturas muni- 
cipaes: ■       .■. 
.-1"  Artigos..,do posturas da camará.da ci- 

dade do S. Carlos do 1'inhal. 
2° Código do posturas da eanqra da villa 

do S. JoiTo Baptista do Guaroíiy, 
3° Dito,,, dito da camará da villa do Soc- 

corrp, 
Secretaria da Assombléa   Provinuial  do 

S. Paulo, 11.de Abril do 1882. 
^, O director, 
:-■-'' . /. II. da Toledo e Silva. 

INNUKCIOS 

Mrao. L- Bret, costureira franceza, instaU 
ladora-da officina de costuras .^Jí .Pí-íJI- 
teinps de Mmo.' G. Bernard & C, deixando 
do s.er' empregada nessa cnsa, offereco seus 
préstimos ao respeitável publico tanto do 
Si,Paulo corao do interior,para fazer vestidos 
para 'senhoras o crianças, ao .ultimo, gosto, 
cora'perfcicilop' pregoa moderados: .-■.-.,"".', 

: A exposição dos vestidos' .feita: ■ eúi. 10 ■ do 
corrente fãnz Àii Pvintampu, sao um attüs- 
lado para que o respeitável publico possa 
apreciar o grrtu de aoutrabslho, sendo estes 
03 últimos qua a anuunciante fez nessa 
casa., 
■ Podo sor procurada provisoriamente à rua 
Sete do Abril ii. 1(5 em frente a 2'volta dos 
bonis, aonde tem sua offieina, .) 

Y-C- 

'i.T:. 

eosB que as interoaaam polo café, a qun   nos  leva- 
ram È Hiarainar a situação actual   doalo   producto 

Já aa diaae qun a produCfão exoadia'D coiiaummo 
e qua o equilibrioentro nstes catava alterado. 

Com atreito, os atocks uisíucís nos principaoa por- 
tos da Europa^o" Ealados-Uniiios or.lm de : 

■   1&7,55(! tO[iiidüif[\s cm 31 dcltemnbio dí ISBl, 
CoiUra:      135,773 tonniibdas em 31 doDíícmhro de 19S0. 

ou       3t,783 toiíndndiii dc ctfccsso. 

Mas um tal oxcoaso quo reproaanta (i %, ou 3 se- 
manas do consumo total dii^ globo, nHo podo da for- 
ma alguma juatifioar uma tão forte depraciaffloi 
quando ó coito qua ninguam iguo.-a que oa stocks 
iiivisivois do interior jamais oativQl'am tfiu reduzidos 
como no íini do anna do 188Í o que axiata noate fiíe- 
to urna compansjiçSo parcial. 

Oa alocka parncom elevados pòrquo 'aind.i aio cs- 
famoa habituados a vêl-oa cara a sua importaniiia nc- 
tual; mas si na compaisrmaa ao conauramo, vorlfi- 
caromoa quo ropreaontiira coroa de tiea raezas dosfe 

. Pordn-se íotalmanlo do vista que o conauromo do- 
brou doado quinza annos o que axiga tarabem stocks 
duas VQZoa maiores. 

Oia, tomoa vialo frequanlomonto depoaitoB de tros 
mozoB nos part<)a,a pia^oa muito mais olovados, aoni 
que nos tenha isto amedrontado 

E, Blam diaao, o capital ampaabado ao stocks ac- 
tual ó manos importante qua aquolla que represen- 
tava o Btock cm a da Dezembro do 1E80. 

A esfatiatica íom aaua importância; ."nas o prin- 
cipal factor que, bom óu mal, rogula a mnrolia do um 
.útOgo'ó:"a opiniiTo. -    , 

Ora,.a opinião, om gorai, tom sido cbntr.iria ac ca- 
fé aostea ultimes deus annna. Una assim ii forma- 
vam por ooavicçtto ou interoaao; outroa, ncompi- 
nhaaío acorrento geral;"a maior parto por medo 
(tanto  du» produclores, imparladoroa o vendedores, 
.  m   T ,      ni'~'T1—'■^——r B^ f^ 44 A*Wj AüBlniaiL tü, Offb«irtT9— 
rara em precipitada busca, que''tomou assim ptopor- 
gSaa completamente exageradas. 

Foi □ terror, pois, que govarnou o artigo dcsdo um 
anno, a que, m correr do me:: proximo passado, de- 
generou om verdadeiro pânico a debandada 1 
' KSo ouvimos dizer,quando o café dii Haiti foi ven- 
dido a 4Q francoa, o de Santoa a 50 cada 50 kilos, e □ 
de Java íoni.oritínano a2Sceats cada libra, que 
flatos preços oram domasiadamontc elevados o qua 
deveriam; descar.a35 o 4'> francoa e a 20 rente.í E, 
no Hntãalb,-áqueHeB que tiveram a coragem de coui- 
prar por esteri. proçog baiioa, nSo tiveram que arre- 
pender-se,    ' -        '       .   . 

Como pâde, porém, a opiaiíEo' ser tSo desvirtuada 
até este ponto !.;....■: 
' Toda eiaj^eraçSo  produz  fatalmente uma outra 
om abatido iQverip ;   . * 
— JJjJ.ranle o oulonÜb de. 1879, o café foi arrostado 
no grande" ífldíííiríííS ^00 se oporou' em.todoa os 
artigos; oiagorou-ieaaílãiTJV.'üJerÍor, sobretudo, 
fez, a prejoa muito olavadoí, compras Jj^sidoravaia 
3ua cauzarãm-lhe aãriaa conipUca;diis, reiiii't'auu^ 

'isto um estado de abltiracnlo e dsoiaimo quo lé 
tendeu, a augmealar no começo deste mez. Mas o 
verdadeiro motivo da' baixa devo aer procurado aa 
revoluçla que o lategrapbo e a rapidez doa maios de 
tranaporte latrodaiiram na vida commercial, rcvo- 
lu;lo lenta e prbgrosiivaquaBãeJevpu menos do 
doi annot a realisar-ao. ■...■■■■.' 

Ha dez aanoi, as imporla^Stia do oafé faiiam-so 
exciniivãmente em navíoi da vela,-que levavam 2 a 
3 mezes doa portes do Atlântico, 4 a 5 doi portos do 
Pacifico o da índia, para chegar.a leu deatiao.. 

Pouco a pouco, craarara-iB línhaa de ilaameri. e, 
boje. qoaai todot oa cafãi chegam. & Earõpa a Eita- 
doa-Unidoí por steamers, qaa fazem a traveiiia da 
America cm 2 oa 3 aomsnas, daladía e do Pacífico 
•m 4 ou 5. E, quaoiri perda do íeriipo aão aalfria s 
merCAdoria om consequoocia da navegação a võla I 
Ot navio) da vota exigiam a demora de diversa; se- 

^ laipwtRntisaímos lèílgas,; i.,;|.r 
DE JPAZEWOAS SORTIÜÂè,' 

ARM AC Ap ' , ■   ■ ■ 

,3M:0-VÍ3ISS;7;';,(.C 
Grande e imirienso-éspolio.^'^^ 

; .   ,v..:'i.F'azondasdo'lã,.-. 
Hnlio o lalgqdaój 

■ eãedas.',.... 

ARMARINHO COMPLETO '■ ' ■ "'!'' 

No conhecido   estabelebirácuto   ■■   . 

: loja do Bijgre ^ 
»A. I«JA UA QUITAHJDA     . 

Uoberto   Tavares-;: ;■; ■ 
ror ordem do exm. sr. vice-çònlful:- e coiíta 

do espolio arrecadado do rinaao''''Jo3Ó Fer- 
nandes Basto.' '.,--'\\ . ,>..,w-V'.::'.:/,.., 'r.!Ç^ 

i,'-ri; 

-■[. 

Na quinta-feira,■:.13:;íÍS'10 J(2 

' certas^ o'3" e!üÍ(imo vS 
E';uma veudá espiiciaí pará/o-cointnercio 

AvaliaçfiO'esta .,inferior   áòS'; preços do 
custo. ^■ ■■■,-■ ■... ^ .V^'V.. .■/'■'"; 'i   '■' ' -■'.." 
■. As fazendas cstnò onv perfeito..estado, al- 

'gumas tinham chegado'6/ faziam -parte do 
sortimento "chegado poucos diaá antes do fal-, 
lecimento do proprietário."d'eSta■casa.   ■',■"' 

OB negocinntoa d'oata Cidade 

encontram occasião rara de .bò.as, comprns 
feitas com ■■grande [vantagem,.-, podendo es- 
colher a gosto onn tio  importsihtes't/vondas, 
como se vê do ■.   .   ' .. '^fí-íí,-"..- 

Pequeno Fceunip 

Popelinos de lil, lisas ; ditns à-Pompadouiv 
ditas ondeadas ; merind.s pretos o de còies 
erii grande escala ; linh'os e sedas cm grande 
porçac; morinsçglgodfíES, divársas marcas ; 
cobertores finos, caniisospara iiomens, ditas 
para senhora, immenso Bortimcrtodo roupas 
feitas ; chaiies do malh.a e casimira, çapaa, 
palütútsi ficliús, vestidos, saiiis', calças,'.ron- 
das, peças de chitas sortidas; cretones pára 
lençóes, baptistes, oxford, «Toilede Vicliy». 
rendas, bretanha de linho, tiras.,'.bordada3, 
fitas, pagas do linho, cretones,; ■ ceroulas, 
meias do todas as qualidades, para horaons, 
senhoras e crianças. Veliudos deíôfóa, pan- 
nos o casimiras em poças.de toila a quali- 
dado. Atoalhados do linho o algodSo ; ' fus- 
tao branco e de cores ; flids, cortes de casi- 
mira, Icncos'I sortidos, poignoirs, matjuÉes, 
Waltlior Prof; "coUetos desoaiiorai ARMA- 
RINHO E MODAS completamento sortido. Per- 
fumarias flnas. :■'.-, 

Ha de tudo para ito'dos 

e hadã aliaolütainente faU^jieste.vasto e 
iüiportaritC'' sqrtimBiiiói-"'já' belli"'conliocidòdò 
corpo eommercia], paraò quáloanniinciante 
pede a-  ■ ' . '■   ' v-;' ■■'    /■■ ■■   - 

Maxima at tenção ' 
c assiduo comparecimento.  . 
M. B.—AS entregas serão a dinheiro à 

vista nõa diss intercalados aos leilíoa e a' 
venda será feita em.presença do um     . ,- 

Oelogado Consular 

recebidos 
■.:,,:, ■ "■.'"' ■■.'" DIRECTAMENTE .DA 

r x- ii A.   i> -A^   M -A: r> :H3 11^ .A. 

d,. \Srm£F^â:^X^\ P?''"P'P^'" ^0 respeitável publico que au-ir^m um CHtabele^.mentj 
de legítimos vinlios.Madeira, os quaas sao recebidoadi eLtaiimle , o no ■iu<* no c-tibele- 
cimonío.tôm.um variado sortimento de .      J   "   lu i tirj^ii 

lEOIDAsMs 
bom corao do géneros coraestiveis, como sejam : 

Csnasrvasr fíuctas cia calda» amsisas saccas em lataü s caisiiduiB 
^muitos outi-08quo nSo mencionam.    Encarregam-s^ dt> loi^iOLinienioBpara      . , , 

li^í^'; v.; ^  /Bailes baptisados e   casttinonfos    . 
garantindo que negociam debaixo de toda a..^incendade, '-.peiam qiif o -spe.MVi i pt-oJico 
os honrarii com suaprotecçáóV'. ' ■-■        '  .L..- ^.. ■ 

/. i^^ 

A.   _- 
-Sr 

»». EPIPHATVIO LOlillLEilllO 

Anianiifi, 13 do corrente, roza-ite 
nnegreja da Sè, iis S hoi-aa, uma 
inlHHn. por almn do dr. Eplplianlo 
da Silva t.ourelro,rullocldono din 
<l,nesta capital. I*ara este neto de 
rollglfio o caridade são eonvldn- 
dos oa ninlgoa do finado. 
^S. I-aulo, I» do A.lii-11 de ISI«». 

Bom emprego de capital 
'Vendeni-ete K casu)4 liem cons- 

truiaaH, ã rua da Victoria ; 4 ã 
iTun do General Osório ; e I ú rua 
fdo Imperador, eiu itoin ponto. Pá- 
ra tratar ã rua das PlAres, ai.      (' 

Smprsgo d? capital rspraducíivQ 
Sú & r'Vudrade vendem miiiniin- 

COM tet r<>noM em dUer«a(i alame- 
das doM <^aiUi>oM KlyHloHieHl*'!* Ktr- 
renos, (.■olIocntioM ao pe <le um 
eentroJapopulONo e ande He fdl- 
llca dlarlfiiii(.>nt«>, pAileni «er com- 
prado» ate par» HC re\en<lv)r, roni 
bonslarroM ein luluro próximo t 
trata-HO no enerlfitorlo romiuer- 
ciai & rua de h. lleato, n. H0, * ( 

8ú Oc. Andrade, iueumliem se de 
comprar ou i,4>ii(ler acv<'**Hi me- 
diante n rttmiiilHMao «te IJOOII rn. 
do vendedor, e 1$000 réis. do 
comprador ; trata-se no escrlpto-' 
rio eommerclal fi rua de m. Bento, 
U...tCO.  .        •,■■,:■.■ ,:-',':'       (■■■ 

-A^I_.XJC3--A--Sí3E3 
o grande  sobrado da rua da Impe 
rotrlz, T (canto do lur^^o   do Mer- 
cadlnhn). Xom muitos eommodos, 
quintal, agua  e  guz; para  trotar 
na mesma casa, na relojoaria.       (. 

^É^^fe^^feá 

manas para o carregamento ; era praciao fretal-os 
com antecodoncia para muitos paiioa o preparar 
com grnndo antocadonoia os seus carrogiim.anlos. 

Muito café, nioamo, ficava nos paizes do prodúc- 
çSo do uma a outra colhaila, por. fiilta do meios de 
transporta. Qus quantidades oncrmea nüo oram 
aasira immobiliqadas, formando \im alock invisivsl o 
fliictuanlB cbnaideravel, ao paaáo que, na aotuali- 
dada, com a rapidez do ombarquo a transporto por 
steamers, o cem a facilidade do expedir as mínimas 
quantidades o até a manor eacca do café, vam lodaa 
oseas quantidades augmeutar os stocks dos grandes 
portoade destino ! 

Ainda mais; o Canal do Suou approximou aa In- 
diaa da Europa, o ai, dsade a aua aliartura, tivoaao 
havido ateamora aufliciantos, duas oellioitas das In- 
diaa chegariam a Europa com poucas mazes de in- 
torvallo : uma polo Cabo, outra pelo Canal. O que 
não foi po.isivoWazor-ao immediatamento, oporou- 
sQ lontomonto, no dacuiso de diversos annos, o, 
boja, as colheitas da Java, CeylSo o da Costa Mala- 
bar cbegam aos rooraadoa quasi oicluaivainenta por 
ateamera. n 

Dr. Leopoldo Ramos, me- 
diou Honuxiopatlia, diíeun- 
fiultas todos o» dias das IO 
ãs ]£ Iiorns da manliã na 
Drof^arla Central liomceo- 
patiilca, Largo doRozurlo 
n. as B. Rosldencla rua 
do Trem n. /S A., 

Trigo 
F*. & J. Alliuquerque, rua de 

S.Bento n.3<^,receberam gran- 
de quantidade de sementesduH 
meltioros variedades de Trigo 
Aveia, Cevada,IIIillio e outro» 
cereaes. (. 

Flores;'"    ' 
Grandevariedade de gemen- 

tes de flores, que se vendem ao 
preço de 300 rs. 1 variedade 
10$0Õ0 lOO variedades. Aca- 
bam de cliegar á casa de F". & 
J. All)uquerque,3-£,Rua de S. 
Bento. (. 

Vfiride-se timn helln ciso, siluíidn pró- 
ximo liiis estações Surocaliuiiu e Luz. Tra- 
iQ-se com Sá & Androde, no cscriplorio 
commerciüi á rua da  São Benlo   n. -59 

fúde sor procurado á toda a hora ópi. sua! 
casa—Huado Bom Betiro n. 3~^' 
ondo tambera se acharSo as suas pilulas de 
constipaçiío.. Nilo vai a fazer viaitns. 

Bo 4 c, linhaça 4 b , mane 2 c, azeito 2 a,, quina 
1 o , aeno 1 f., a Paixoto Eslolia & C, cordas 15 f., 
a Hompe & C , iS3 f , dito, a Monloiro Fontes Vil- 
lar, mortadella U5 c, a Ouyo, Mattos & C, vinho 
13b., azeito 2 b , vinho 34 o , azeito.3 c, giz mo- 
dalos 5 0., linhaça 15 b., oordaa 14 f., massas 50Q 
c, oadoiras 18 v., rolhas 60 f , -vormouth 100 o., 
mármore QS2 p., e 70 c, dito, objecto do barro 11 
c, feriagcns I a,, phosphoros 1 o,, pedra pomos 3 
b., mármore 1400 1., vinho 22 b., azeite 6 b , e 30 
c, ferragens 4 v., movais 2 c , cachimbes A c, pa- 
pal (3 c , o Q f., cordas 2Í f., incsoso 2 c, a ordem. 

.PINHO DE RIGA 
Do todas as dimensiJas ua sorraria  de 

Sidow e Comp.. 
MORRO DO CHA' 

G. 

Exportação 
O vapor inglez EíSo, aahido a S, manifestou para 

o Havre   opção. 

(Contim'o). 

CAFE'—Entindas pela estrada do 
Dii 10 do Ahril  
Doado o dia 1.°    do mez.    . 
Exiatencia. . ' . . ■ . ... 

Termo madio das ontradas diárias, 
desde o dia i' do mez . . . . 
No moa mo período do 1881. .- . 
No moaroo poriodo do ISBO. 
PJo msamo. poriodo rio 1879. 

forro; 
53.5,5.tG kiloa. 

2,858.547, kiloá 
134,000 eaccas 

lí.   Wuralan &. C 
Antuorpia ; 

F.   Sauwon  &  C. 
Augusto Louba & 

Saocas de cnfé. 
:   .    . 705 

C. 
300 
140 

Entradas  a 8 de Abril 
Bahia, vapor ingloz  Glonfijaa.  959  tonnoladas, 

com. S. Rena, em lastro, conaig.  Ed. Johnaton & C, 
Saliidas dia ÍO 

Rio do JaaOiro, vUpor nacional S.  José, 2?9 íon- 
neladaa, com. M   Agistinho Maia, carga vários go- 
neros. 

Hamburgo, vapor allomao Valparaiso, 1513 ton- 
noladas, com J. G, von Holtan, carga varioa géne- 
ros. 

Entrada dia 10 
Ouaratubfl. Hiato nacional Especulador, 45 ton" 

noladaa, mastro Justino Poreira líamos, eq., 3, 
carga v. géneros, a ordem . 

Enírncín dia 11 
Riu da Prata, vapor inglez Pliny, 10B9  tonnola- 

das.   cora a. Mitoholl  ora   lastro,  consig.   F.  S. 
HampshriQ & C. 

Olbor>:,  suhi.'o  a  !>, 
.1,205 

manifestou 

500   s. 

Total 
O vapor ingloz 

para Liverpool, 
J. Bradahaw &   C. 

Il.-spachas dia 8 
Hamburgo—Viiper illomilo, Vniporíríso. 
F. Sawon& C, riUJ saccos da cafó   Üo  valor do 

4,704 saccoa    4;17010DO. 
3,937 aaccaa      Os mesmos, 100 aai:cas de Cflíó n.)  valor de !i eon- 
1,738 BBCcas I toa. e OOO mil ráís. 
3,4B3 BBccaal    Zerrcner, líulow & C ,300 nsst}-. de •>:■.%• no valor 

No.mesmo" pariodo do IB7B.   .í-" .'; ■'. 2,03S saocaslilB (i:2G'lí000. 
No^iiíeamo período do 
No mesmo  poriodo do ISTO. 
No moamo poriodo do   1875,. 

,:-,,, 2,300 saccas 
.- ;j'..-.  2,350 sacoaa 

Ben dl men tos Dét^.ães 

ALFANDEOA 
De 1 a 9   .   .    . 
Dia 7. .   ■. ". ■:. 

Ko mesmo período' em 1831. 
UEZADE RENDAS : 

Do 1 .19  
■ Dia 7v' .-.;... 

No mesmo poriodo  om  IB81. 
: >-•.->■ '■:'■    ■   :  

■--;;^iÕd:653S3i4 
'   :;|i2li368í337 ' 

-.;-'■■.! ír2;Ó2itfSl 
. --;-119:.a70ítefl 

■■V''fl2;539Í985 
■  ;;::;:.5:.l}91$881   ■ 

"■íÍ8i634í860 
- 18.-42BÍ375 

í;'.   ;   ; -       Importação;;': 
'■   ■ iiA.MífSToa "■■ ■-■■;'>^."- 

O patacho suécco Sa'i'o;, entrado 'om 31 do Mar- 
ço, manifestou do Londres 
■^FoJvora 10 c .ailcmpo Ã C. Ti; ; dito, oarvito 30 
t., a F""'Sr-ííiiiT;j;iliiro & C, oimoQloSOOb. ordom, 
machiníimo 10 v, "a'ArOa^.i: IrmSo, cimento 30O 
b , lapotoB 1 f., tubos da ferro-JSg^a Joba.Mil- 
lar & C , conservas 59 o. a Goye, Matfoi-Jt Comp., 
cimento 200 b., n Lebre irmio i.Sampaíffp-PfO 
28 f., a S Teiíoira & C , ferragens 2 c, íarro lõ9 
b ,a Monteiro Fontes & C ,objactoi'daascriplorio 3 
«.,tíatu4 b., estopim 4 b.,.a E. Ferro Ingleu., 
pejaa do barro 2Í2S. a'b'rdem.       . .;: 

O Lnggaringleí iforíiínj S(ac, antrado a 31 da 
Margo, manifestou da Génova : 

Manteiga 30 c , man£ 1 c, varmouth 200 c, pa- 
pel lO í, cordas 45 f., coniervai 10 c , a Bruhn» & 
C., cordns Í2 f., pipei S f., a Paíiofo Eslclla & C, 
oordBs 10 f , a ürJom , alpiste 10 b , oromorlO c , 
esponjas 1 c, horva-doco 2 t,, gomma 8 c , incan- 

nò ' valor M*. 

■ai or  do no 

du 

aaccab  ''.J café 
1O,-704ÍÜSO. 

Edward Johnston & C, 300 sachas, 
0;264Í000. ■    .:.,-■-.    -■■■." 
,   J. W-.Schimidt &C.,-^Attonífs, F-   K:ug^_3.p30 
saco.ia do café no vulor do 4I-7()0í'J;G.     ■'- 

Rflcbpituloçüo: -'- 
3,417 saccas com café ao viilor do 7£á"'.?'0a"i. 

■ Dia 10 
Now-York—Vapor ingloz tílon-fyno r 
F. Snwcn &, C,, 1,800 aaccaa da café no sidor 

3e;936J000. 
Edward Johnston & C , 362 saccas da cafá no  va- 

lor do 7;128Ç340 
'Zerroner, Dulow & C, 801 saccas dò Cilfó no valo:- 

de lfl;436$520, 
Havre   'Vapor inglez Karo; 
F, Sawen & C , 550 aaccas do café   no  valor  do 

ll-.28e$00O. 
J   Frd&C 2,000 saccas  de café no  valor    do 

41;010ÍOOO. 
R.Wuraten & C, 300 saccas fco^n opção) no valor 

do 5;I30SOOO. 
Ha'iihurgo—Vapor allGraSj Vaíparníio. 
J. W. Sohimidt &  C.;—Agonies F. Krug,' 23G 

saccas no v.ilor do 4;4S25720 
F. Sawén & C, 40)  aaccaa de cafõ  no  valor de 

8;20SÍ000. 
VDckofodtít C C3 saccas  do  café .no valor  do 

1.292Í760. 
Noihmaaa & C. 468 saccas de café  no   valor de 

g,fj03í360 
-■ Zftr.-ttDff.ViíilÍBicie.-rSÍSjMcas do café no valoi 
6:258*600. :i.-   r --, 

Navios om  descarga 

Estrada de ferro 

Patacho auacco Santos, varioa géneros. 
Barca franceza Louisa, telhas de barro , 
Barca inglozii Pacific, carvSo, 
Patacjio ingloz Economy, varies genoros,.     . .t , ,.• 
Patacho inglez SoraA S,-<Brioa gonoros...  ,..,.., 

Alfandega •■ 
Barca noruaguenao  ilmiis  Torrei/, vários gene-- 

roa.      ■    . ■   : :       .;■,,,' 
■  Enira a Estrada IIB Ferro e iCfandeja 

Luggjr ingloz Horniii/j Siaa   varioa géneros 

" ■ -S'i 

>   '     Notiélas .marltlmaR 

.,.'!,.,:_., Vaporei espcraáõl   -."     ~. 

B.'rifn'X'iri'iKPn O escalas.—13       - 
Caaour, iJ.io '-o ,íanoiro-^í3 
Rio Granl^-', Ri'.' do Jaaoiro—12 
Xebo, ;^e-w\'^'<'.í d escalas—12 
Amcriba, RiiO u,' JauBÍco™.13 
.Vdríiiío, Bat-a.—14  .'       :, 

\  Vapíres   á sahir 
.icour, Rio Gi-.anda e Pelolaa—12 

1 Grande, Mtii'levidao a òaeala*—12 

i 

\ 

Merea ̂ .- 
TABt. 

naros 

do S. Paulo 
\ dos prcçoa ^< 'rqi^a foram vendidos os go 
■fradoa hontott.. i'' respectiva oras» 

fulj^a 

1 

J >■(■., 

OttoHoIm&e, aOatecuade.CBfí.BO  viC^T'aa  paljjo 
1:354^320 ..■,_■;■-- ■-■»'- 

Recapitiilaçío ; '      " » 
.  7,3õl «accsj da cifé no valor de l4!>:4õíWõaO, ■ 

Cais . , ■ 
Toncintic . 
Arroz ■ • 
BalatiLha 
Batata doe ■ 
Farin*"», . 
Diu a milbc 

2í OI 

4S4UÜ \tt m 
ilOiOÕO->12v- -O 

-   - !Mo\'Imonto do  porto; 
Sahidcsn O de Abril 

Liverpool, vapor ingloi OIJ.TS. 
com. Jamea Clarka, carga café. 

, ífeJilO. ■ ■. 
. ròlrUlio. 
jC*rá ...^■ 
I Aipim ~.'' 
I i^dlinliM 
. 1.flitaam . 

(S3T ionselsdíi'ilros . . 
i CJijijo;   . 

X:;-r- 
t 

2Í500 
tsooo 
s- 
s 
(440 

2t.Cú 
4640 
t 

alt-1 r 
.» 
t 00 
( 
(830 
X 

C\á ■ 15 leiloa 
1 > 

CO htroB 
-- »   ■ ^ \ * "44, 

»* »«-* -,       t 
,^>= 

-^ 
•r- 

jr 

íS 
j2 

- _& yv. um 
dui a '- "^ 
> n > 

. .r.ií: -.1.'._-'ti 
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oóMEròPA'tfLfS'rii?oiii2''bè'Á!riÉ!E.'ííí"É^iè&s 

Hotel Paulistano 
CJ AS A-B 5» A W C A 

^v:' '     Tern todas as commodidades exigidas para 
l^ivif    passageiros. Tem troly naostaçao. 

.) 

...  O proprietário, 

Zeferino José de Arantes. 

I Um barracão e 
moveis 

\,     „ _'   Roberto   Tavares 

Quarta-fblra ÚB IO J/» da 
mauhü 

':        ivp Largo da LibérdaHé 
'.  . .    '. JUNTO A OASA DO EXMl SR; DR 

FELÍCIO CAMARGO 

Vanda a ijusm mais dsr ,.;; 
r.-r^.;   Demoveis constando do cama,  mesas  de 

7/t'jaDtar^^üã1âa Vestido,, rCorâSfiflíiasrtKto^ 
mosas ávÜlsàs,' lonças   tíiversas, Armários. 

^{ ,õopo3,garrSfaB,LtaI!ieres e outros trastea.era 
bom estado que" éérffõ véiididos ao melhor 
lanço ;oã'erec ido. 

UM BARRACÃO 
■.Solidamente conatmido o dando vantajosa 

ronda com contracto , por dons annoa.     A 
construcçâo é de bõa madeira, talha do zinco 

.   e fraricezãs podendd' facilmente  ser trana- 
portado'erBPonstruiio- ottdelquizer o  arre- 
matjsiíte. 

;. -N. B. A entrega e pagamento  ó logo . de- 
pois do leilão. 

Quarta-feira ás IO 1|2 horas 

Offlciiiadecal 
SQBSBTO TAVARES 

I»or conta e oi-demdo quem 
pertencei* 

N. BIBBat^&iQnitaada S. 8 

Quarta-feira ás 4 horas da tarde 
Venda ao ntalor lanço 

Do .seguinte: 45 paras de botinas de corHa- 
vao, ditos de bezaiTO, sapatinhos do vernis, 
40 pares de bolinas sortidas para senhora, 
ditas de c9res para ditas, botinas para casa- 
mento ; 40 pares do calçado diário para me- 
ninas G meninos, chinolios, sapatos, taman- 
cos, ditos fraficèzes, ditos portuguezes, 20 
canos dg.cúrtes para,botinas, .saltos- de ^páo, 
2 maciiinas.da :coa,tiira.pàra:aapato3, ditas para 
8o"pr"^gos c iliides e'putroa artigos. 

Ai>iniicfio baloSo e gáz 
-Em moveis: camas,cadeiv!ia,marquozasav- 

marios, guai'da louça, foglo econômico, me- 
sas, chaminés, e diversos artigos a"' ""'''- 
tentes. 

Quarta-feira ás 4 horas 
       tarde        - 

alli  exis- 

da 

CONSULTÓRIO    HOMCEOPATICO 

Ba medica homceopathu 

Canelros -Bastos 

Largo   do S. Bento,   c. 82 

Especialidades 

Moléstias das.criansas e febres em EOial 

CHAMADOS   AQUALQERHORA 

AO Cominercio 
F. ac J. 'Albiiquerque, nuto- 

rlandoB-poi- uma antiga casa 
commlásariacleParls, aceitam 
toda a sorte de encommendae 
para aerem executadas .na- 
quella oldade, ou em Outra 
qualquer de França, nas mais 
vantajosas condiçâes para os 
seus commitenteB, - para o que, 

i receberam numerosas.. ^^niuo: 
trás. oi\|o exame solllcita: 
Rua de S. Sento 34. 

PíLULAS DE 

.§L. feios 1^ 
TRATAMENTO CUBATIVO DAS SEZÕES OU FUBKES INTERMITTEKTES 

mm iMi(E&it 11 Tiiiiiiis! 
AsubsinncladoquosocompSoíismii.liiiMiiliilasúe.drril.liiaJolíMlyptusBlnlii'!^   ijUnU oriundii do Austrnlio B 

transplniiladaijara oBiailI. .        ..  ,     -':•■"'■ 

ümprego dn curalypllna nnsUros Inlormlltonlcí é de umn efllrocia odmimvcl D sem Qícmiilo nosulplinloili) quinina 
EslüS pílulas suo unlcaiiicnlQnic[i;iradoí iia iiliormocInGiiloiio. ■ ■ .i ■■■       „ii^„„,.^ „^ ^r,-,T^- 

Pfldomoanfllimaifraiicamcitlequoasriiiuloadodr. HetloiicomlsSoo piliiiolro rsmcdio |JninnssOioc=. 
Temos numci'ososiiUcstiidos cm nossa podír quojirovcmn sua cIllMcia. ,.!,,,-. ■ 
Todas osmcdiMuiclosimoliD paiacsla molcslio lo.nmsiipliinlndQS [lov csía;novo(ii;e|.ar.-nioamci'lcano, 
Arfchr/s d"q"í^nXraiacc^^^ 

tina Q,n curo sctri corta, ,    -'--v^Vv' ■ '■ ' 

Dcpasltoi   Leiiia, limãoiiSamiiaío,i-UD da ImporalNin. 3,ono3princ!pàea "pliBimociiis. 

EfiCo coDoeltuado oHtaliolocImenio acabtii.idb rouolior o mais lindo 
e variado aortimeoto do ualçado dos inolhopèH Tabrlcaatos da Eu- 
ropa. 

nfAo toado compottdoi- noHte i-niuo .de uêgpcli», (corante' aos seus 
ft-egueze» o,boa..qualidade do soua calvatlos ò.tt (i;i-aade roducçAÓ de 
proçòsque acaba do-rázer. . ■ -\ ' ■     ri'.    '. ■ . '" 

^    :■; ■     ::í; :       9 dá Impei'airiz^   ■  :     a::;:% . 

aA.^JS^ ZDO (- 

AT-ir^üO TOKTIGO 
DO 

JDi*. Carlos Bettencourt 0;.; 
MEDICO E nlAHMACEUTiCO 

■ ■■■l- 

llleculUera lodos osclcracntuscousüliiinliis dararui-,.sansui' edo sysloma OSSíO. 
Ilacs de 1'aris, tcm-lliQforntódo diidosposiUvos piiiu c apcifüisoamonlo dcsla 

Eslo vlnlio coni]i[i3l(i de iacln-ntiosplialo du cul c forro, tora, quina e cnscts ilü laranjas iiniar(;as, A o melhor loniro jwra 
reconsliulr oorsaniinio frurac deliililiido. l!ll 
AsejLparienCinSfaítaTjpelOSPLl autor JlOíllOSpllinia uc i-au:.. ii:i,,-,,,u ,LIíI,L:I.JLIU   LjLi,iur.|,uj,iL<ua   ^un^   <.J   u^ji.i..-.j^--..,..""  ^-^y. 
mcdicajao DOliscrvaiiuoollcíLlomíiitcoielliiilos ulitidos psla adininislrajao de laila um dos rompencntís dti seu pmuutto 
ptiarmacíulieo, quenfferecr li liiiinaiiidade snffredora. Os idliraostriiiniplios da seleusia ü da I lie rap cu lira o nulor applicou 
ao seu novo prcpar.ndo de forma acoUocal-0 acima dos oulro:!. Cônscio do seu siirccssn o nn. HF.TTüVCOUIIT, O lecoranieuda a 
todnsos indiviiluns que softVem dns doenças especiilcadas em seguida, j]a ran lindo a yiiicura. 

E' Qpplicado áscreançusdoMIiladas e òsctoptiulosas; ás moças pallidas n anêmicas;-as pessoas lympiinlicas; as pessoas 
escoladas, auer iior cfreilo da syphilis, cachesia mercurial, quer por ctees.süs venéreos, mocos c vellios recupcrario a saúde 
pnmitiva,ovÍEÒr e -■----■-■-'--- ■--■-■■  .-..L, „,„.-,_-., „ .-„..„,-,,,   ,,„  ,i.™,ii Ac 

■parlo ò do- ^olqucr ... 
Cd mmodos lymph áticos. —-, ,    —  _ . ,  
transmiltlnaoaertançaosrlcmentüs precisos para o seu desenvolvimento natural. Esiemedirnmento i o molhor regeiiersuor, o 
maia poderoso que ic tem lormuladoalo hoje. para os organismos dehililados.impQlincias precoces o csleiilidadc da mulher 
devida ao'seu estado dahieicla por falta do um o.stimulante, que ievoos orf;üos ásuasfuncífiesnaluraos c primitivas. A sun acção 
ú benellca no trataraeolo da epilepsia e moléstias nervosas. •       . 

As pessoas que acffrcm do pcilo devem fazer usodesio vinlio juntamente com o Ml'Ope do jaramacarú. 

Deposlloi   Letirc.hmila AI Sampaio e nas prlncipaes pharmaeias. 

Em Pernamlmco, ruadoBarãodttVictorian. 61. " .,'.': 

UM MOÇO coin liabililuçÕP.s lie escrip- 
turaçao, com conliBcimento das locilidadcs 
da província, conhef^iíiido iia liiiyiias por- 
lugueza, franceza, è ilalíánadeseja seroucit- 
pado n'umo casn commercial, quer nesla 
capital quer no interior dn proviiioia. Vóiio 
dar garantias de si. 

Quem, precisar dirija-se a rua do Com- 
mercio n. 5 (padaria). ■ 

o director o sr. C. da Aloncnr coHtractou. 
dous distiiictos professores, quo so acharáo a 
disposição do3i3rs;'alumuos das 9;da manha 
áa 3 da ;tarde em sua .aula á rua da Roa 
Vista n. 3ã'. ■) 

Companhia Bragantina 
ASSEMBLE'A    GERAL 

extraordinária 

Do ordem da directoria convoco aos srs. 
acoionislas desta companhia'para rcunircm-se 
era asaombléa gorai extraordinária no dia 24 
do corrente, fis 11 lioras da maniiS, no os- 
criptorioda companhia, afim de delibsrarGm 
sobre os meios mais convenientes de obter-se 
o capital necessário para a conclusão das 
obras das estrada de ferro. 

Secretaria da companliia de estrada de 
forro Bragantina, Bragança, U do Abril de 
1883. 

Henviiiiie Armando. 
Seureíario. 

.(. 

Companhia Mogyana 
Assoinbléa:^eral extraordi- 

; ~,úaria 

De ordom da d rectoriaBSo convidadoBiossrq.accio- 
niatafl dosts .Companhia ■ para rOunirr'ni-SBom naaam- 
blóa gefnl oilraordláaria no dia 30 do eorronto mo', 
ao moi: -dia, no reepedlivo osoriplorio, á Bm do dpll- 
lierarom Bohto úma propos'a. do dr. Martiniano Bran- 
da no outrrip, paraa coaBíruoçao, uso o goso .do unin 
Qstra^a do fon'o, que,-partindo do Casa Branca, .\& 
Si divisas do Minas, .paafando por S, José ,do iiio 
Pardo. ■ '.'■     ■ ".^■'      ■ 
', .Ficam, ■portanto; .ausponafis BQ - traneforonoias du 
ãfçflBáj doBU.Conipanliin.jilH.o. róforidn din 30 du cor- 
Tontomnz ■;.'-■.''/■'   >     "'  ;     -■.   ' 
''Eacriptoplo-contrai As. Companhia Mogyaaa.-Odl 
Campinas, 4 de.Abril' de 1882, -   , 

.  O .Buorefa'lo, 
.}   ■ Corrêa Dias. 

O profesaorÃtilío Biioei reeidento ha poucos dias 
noata capital, dispondo do loaca pratica deonaino, 
looEb na parfcülarmonto LATIM, ITALIANO„P0E- 
TUQUEif, FRANCEZ, RHETOllICA, HISTORtA. 
OEOGRAPHIA,. MATHEMATICAS. 

Confiando no^appio daa nmpa familina ipi'Ovino 
quo honrado doado ji de sons chamados aproinpiará 
sciontillea o praticamente na ITALIANO,. ^Q1'I . sou 
methodo compai'lll!a,.tod3a na suas D.tmaa. diKcipulaa 
antes da vinda, da companhia lyrica Ferrari. 

Para o ensino.vapido o claro o ri'patis^ea'doa pre- 
paralorioi acinia.aoha-so á disposição dos sra. estu- 
daalOB. ^ "■    . 

Deiiar por obséquio oa oliamadoa iia casn,do ir. 
A. L. Oarrnut&Coinp.e no oasnplorio desta,falha. 

O ofllcial de justiça JoBéiRo- 
mão da'f rança é encontrado 
tpdfia.os dIaB uteia das' !>',bo- 
1^B da manhã úB 3 da taride 
no :e8crIptorlò .do -largo , .do 
(^ollegio n. S, óuna sala da'Re- 

{. laçSo, e fora «Jesaas boraa em 
casa de Hua residência s^a ã 
rua' d08 Inglezes. ..-. 

'    :-:■■■       ""-:■" ■'■■ {. 

S-.     A'Barboza &.Irmão fugiram de sua fa- 
:'     zeoda no dia 3 do corrente ^s es<:ravo8 se- 

guintes: 
Custodio, pardo de altuiíi ^regtilar,-' idade 

i      30 annos pouco mais. OIYmenos, .tem pou- 
í^   ca barba e pliysionomie; severa. 

"■   Bento, de côr fula,/oaiio; tem "m3GS e 
pés muito pequenos, ydade 30 aniios'iMu- 

: comaisoa-menosr-^-muUo'risantio e-íal- 
'0   lante. 
íri Rogério, pretoy ;p(fcaco'barhãdp, alfciraré- 

:?;-:;--guIar, Idade 30 annjosippüco mais oii me- 
,ç'^í.- no5 ; é muito ^anhaso), '.[., 
''^~^;^:.,,--JeJeVHraaTínilft«^wi^'i^ã^ fina ça.mísa 
"^ dé baeta vermelha,.Cu^loàí&levou ponche 

de'paiindazQi, e'osouiros dons cqbeí^ 
.Tflsl   -Cúilodio/e .Benta.Ie?aràlii'dinhei- 

^;;.- ro.'   ■..   ■ 
^>'       Gratifica-se generosameute  a  (] 
''*»-■   prender e entregar a seu senhor, 
r Hio Claro, 9 deAbrii tie 1882. 

■ Jk.L.VGA.BIfSE:. as > duas ^«randel» 
•álaã do. éabrado dn'ru^<.^irel|A 
n.KflS. (Qnpitro Cantosy.I^a^a^tra- 
tar na imeaina riia é niiinèro^  '   " 

PíLULAS DE  CONSTIPAÇÃO 
no DR. IíE:XOI^)DI 

'Vondo-ae em.caixinhas o...0111 vi- 
dros grandes e pequenos aocf pre- 
ços dolâOOO o Si^OOO e em maior 
porçfio djvontade do comprador. 
K^oja do Pombu.rua da Imperatriz 
n. 1 n. 

Professor de Italiano 
o profeaaop Atlilio Bucoi offereco -asu proatimo no 

ensino rapiJn e porfoilo da líng-ua Italjaaajãa eimas. 
ssnhoras o distinclaa amadoras do piano o canto 

ChamadiiB.na liyrsrk doa.ars. A. L .Oarrauí & C. 
e no e.-cr ptorio deala fullia.: (. 

■>-^-^ 33E3 J-A.R.:ftL3VI-A^C5A.I=l.XJ 

Companhia Nacional 

OPAQUETEA VAPOR 

Jílio^Grraixcie 
Commandaiite o capitão de fragata J; M. 

Mello.o Alvim 
Saliirà nodia 12 do corrente, ás 3 lioras ds 

tardo, para 
PARANAOUA' 

ANTONINA, . 
SANTA-OATHARIKA 

.RIO GRANDE, 
PBL0.TA8, 

POILTO.ALEORE E 
MONTEVIDE'O 

Receba carga e passageiros. 
NOTA—Roga-sa aoa srs. carrogadoros pre- 

venirem attS o dia 7 do corrente, que   quan- 
tidado de carg^.tem^ de embarcar. ; 
.:. i^oíb^pí-kQ 03 .cpnlTeciraentoa a.tô^á .véspera 
âa.saiiàádopáqnèta;.,"   '■ ; '. ..'^■' 

O PAQUETE A VAPOR 

Rio de Janeiro 
Comraandauíe o 1° tenente E. do Prado 

Soixas, 
";^Esporadodo3porto3.do sul, saliirü no dia20 
do corronte, ao meio. dia para o 

Aio de Janeiro 
Recebe carga o passageiros. 

OPAQUETEA VAPOR 

Commandante o 1° tonento H. Fausto 
Bel ham. 

■Saliirá no dia 21 do corrente ao meio dia 
para 

ANTONINA, 

SANTA-CATHARINA 
!ttO-QRANDH,' 

PELOTAS, 
POUTO-ALEÓRE 

E'MòNTEVÍDS'0 
PARANA&DA', 

Recebe carga' e passageiros. 
NOTA;—-Roga-se aos   sra.   carregadores, 

prevenirem até 0 dia 16 do  corrente,    que 
quantidade de carga tem de,embarcar. 

RcGoiie-se os conlieci mentos até a vesp'era 
da sabida do paquete. 

O PAQUETE A VAPOR    ' 

Rio Grande . 
Commandante o capitão de fragata J. M. 

Mello e Alvim. 
Esporadodos portos do Sul, saliirá nodia 

27 dò corronte ao meio dia para o  . 

fl.xo de jra,xi.elxro 
Recebe carga e passageiros, ^    ; 

^'" ■,^\-.'"ÍÒ^PÀQUETE-A'VAP0R7.V/ -'■■"■ 
RIO JDE JANEIRO 

■ Commaiídante o 1° tenente E.'do'Praao' 
Seixas ■    : ''" 

Sahirá nodia 1 de Maio, âs S-honis. da 
tarde, piira 

CANANE'A 
1GUAPE, 

PARANAGUá* 

ANTONINA 

8. FRANCISCO,  .   - -   ■ ■ 

ITAJAilY, 

DESTERRO, 
mo .GRANDE, 

PELOTAS, 

PORTO ALEGRE 

E  MONTEYIDE'O 

Recebe carga e passageiros. 
NOTA—Pede-se aos srs. carregadoras pre* 

vonirem até 0 dia 25 do corrente, que quan- 
tidade,do carga tem.do embarcar. 

Receba-se 05 conliecimenlos até á véspera 
da:sahida do paquete. 

Trata-se cora o agente 
«loito A. Pereira dos Santos 

, .Rua 28 de Setembro ii..25 (antiga.rua 
.Septentrional) .,   , 

SANTOS 

Drogaria tenteais 
DE     "".'"■■ -,      ■ ■. '■■.■   ■■,;i;. 

iSoiko Cândido lUCartlno uEc'Conip. 

..J.XARGOM'SEVN.,? ; .,■■,,,. ^fn 

Ha n'osto: estabelecimento   umicomploto -■■'\i 
sortimento'de ■;: 

.Drogaseproductoscbi-    ■ 
micos 

_ Vasilhame, utaiLSis, vi- 
dros, papel de orabruUioa, 
,otc, 

■ , Drogas' especiaes   para ' Photographós 9 '^: 
Pintores -.;.,■■,..",. 

yENDE-SE uma boa casa naTua^ de  Santa 
Ephigenia e um cortiço .milito rendoso na 

rua do dr.   Dutra. Rodrigues. ■ Trata-se ,,na 
rua do Carmo n. 71. í. 

ADVOGADOS 

■:.:\.--% 

V Jieite ; Moraes   Júnior 

COMPOSTO DO .■?;>J--       í^V^y- ;■<■■■.■    -- 

IDRvCARLOS BETTENCOURT 
■;; .;V.>J-í- GRANDEDESCODERTA .     ,. . 

EJPEIÍFICÓ   DIS   HÒLailiB PUIMO.MSM"'*.'   '■'.    ',''     " ' 

- ■"   , 'V:, ".'.iv^íiJrih', ;'■'■'■  -.        Approvado pijla Junta CêQtraldelly^encdjÇortá"--.'.. "*;- .■.v-;;>-,).;-.':v':'^ -^ ;■ 

Esleiaropc é um composlofnredoso e o melhor peilonil tanh^ilftfllB hoje pc^íiinata da Iherapeullca. 
,.Niopreci!ainQ3imiwBrJ5«.vs'aBa-í(mi!*j5í.«í:inçí'mff^0MdiMm peitoraes,pr^udiclaes ásaúde, e quesSoda 

BEnbum valõr;k'vii'iafioÍiosso preparado. ' .     ,       - 
.T^çiAeíiia inconveniente de piodudr nauseas, como osqueporahlscuniiunciam, vindotdocslranEÇ''^' 

f -STralstíruuè o publico 5e convença de úmavei para Hnipre de quo não tãnoctssiilade de raCoryerS cUes, porque quasi 
sempre são combinações quo mais tarde trazem effelEos nocivos. .--''."'' 

Nào ha precisão disso, isto é, de ímporlal-caviilowiraooBraíilÓopulenlláiinocm vegetoeaniediaimenlosos.cpóde-se 
■ISraiarque a sua Flora passúeespecílla>^nue levam devcncidantodososoutrosdepaiics estranhos. 

O Xarope de Jaramacaiú do lír. Carlos tklteneuuri da uma acrão rnerRira e de umelTeila maravilhoso, 

;JVffpnso Càrnéirò^Moõteiro 
COSUBSIONAniO 

.  ., Paris 
' "[ -5—PASSAGE SAULNIER-^'-',' ■;■ 
Euuárrega-8e  de toda Horte.Vde 

eiiçQBiinen<|n« e^iiua expedlci'io» 

coro as primeira.'! doses. 
Tl 

manirísladuíiiifO 

cmos .conseguido mui las curas no tratamento dissepiíntesmulejlias : 
Asthma, delluio,(os5cds qualquer naturcia,b™nchitc,c.ilharrochromco,(iKse ronvulsi phlisiea, laringsa c pulmonar 

oumolesliasdopeiloeda garanta. '.'''' 

^" 
ADVOGADO EM 3» INSTANCIA 

Dr. João Btaptl«ta de 
. Moraes  . 

, '59—[HjÂ.DO,ç*Íl>in-^59 

-=ft 

í( SampalOtCuadalniperatrUii.S.. ..-. 

para pliarmacias ' [ 

'4 
';- i.?Ti- 

Drogas espoeiaesparaFogueteiros,.        ; í-/ 

Aguas mineraos de muitas qualidades    '!};■: 

Especialidades nacionaes e osírangoiraa ';f ^ 
como sejam: vinhos, elixires, xaropea, pUu-'/,,: 
laa, drogas ocapsulas/.     . ■,-:i:.i.i,;-i!;.i| .       ■,■'-■" 

Medicamentos ■ dosi-metricos do proresaoi' 
■Burggraye.' .-,.     _  . .-.      ','.,/ 

■PerfulaariásÀ-' -L~í^'-''~:i^^'.-" ■'- ■"'   .•-"'"■\" ' : ■-; ■. ' .       ^aSíüMí -.■■     ,,■„., .■j.;..l.'._^^ 

^ que vendem . à diahoirõ ; o à. praso" ma- 
diante as informacSoS'docostume. 

■ Os pregos estabolecLdos suo muito  rasoa- V.-, 
veia. ' ■ ■ ■ , 

As encommendas  para o interior sSo ex- 
pedidas com ã^maxiraa promptldSo.   ■.:.■ 

S. PAULOj 

fííÉÀTROS.JOSEl 

EMPREZA DA ACTRIZ   ;. 

Ismenia áo&liiÉs 
Detejando oata empraza :BDr agradável  a muílas 

familina que hSa podgram asaistir na roprsseataçüfas ~ 
.dsata peta:-resolveU.& emprega .'fazel-a.iepraaoQtar. 
mnla oata^voz quo'.sarlidsaQilivamaate a 

O successo mais estrondoso 
ideHespanlia í!;,dá.Gôrle   - 

1^ ,     - 

Ultima e definitiva 

repíeaòntaçilo ■   do -.imçortpnto    drama    roligioao- , 
çhaut.ialioo,   da' grande'   lespoclacnlo,   í em   duaa ' 
epocaa, divididoornS actns, orig niildo celebra pdu- . , 
t.a- hQBpanhol DJ.iJoBD'.ZOrcillia.-^^eT^Sooni.portii- 
gueiidij difltinçt_ò.poota(Fernando Ca!doirft\,r 

.;::■'.'. - 

.1,'.;-^:, ."-.-^ 

OU. "O. 

GOHmASO 4& PEDBA 
.A. acfão patea-soem Sovilhii, emdiias  Doiíca ; ^A 

priiiieira a seg.unda epoclia  ilacorrom 5 aniioa 

' XltuIoM dos  quadro» 

!.•—Libartinagem o eacandalo.        ' ■  'v^... I'.- 
S.o-j-DeatrBia. . 

■    3.°—O dtalo.'fi partia do céu. 
,4 »—A  aomhra  do d. . Ignez, 

5.°—O convidado de pedra' 
õ.°—MÍMi^icordia.do.DeuBe apotbeóae do amurÉ 

DoBcrlpcão dos scenarios 

Í° acto—Locanda em Sovilba,. 
a.i'-rUmH daa.principaBsruaa da oidado. ' 
3 "—Salio 'do pálaóio' do campo dod .JoEo Tonorio, 

dando áobro as-margena do rio.IQuad.alquiiii'.. 
4 °—Ceraiterio.d^.familia 'Tonorio ■,, as. 'ealatuBs à 

.aBu.teinpo-movent^aB Eobro os.pódeetaoa.  \ 
5 "—Riqiiiaai.mo áalSu.ondoTenoriodEÍ a caia' para 

quo convidou a, oalatua do commepdador, i appa- 
riçSo desta'atravez á parede, e ,appariçSD.'da som- 
bra do Ignaz. 

0.°—Cnraitorioda fnmiUaTenorio^ monoa .oa 'esta- 
tuas de d. Oonçalo ede d ;rgDoz,(]ue já não dstlo 
.noa sau3i tuinuloa. TcanoformíieÕea. Tumiiloa. 
Grande apothooac dos anjoa,' "'■'■' ■"■' 

Cbuvns do flores e |ourO' 

'Luz eléctrica, fogos catnbianteB, etc.,.otc. 
: ,Oa;sconarios novos sSo dos scBQograpbas Huasaar 

e Barrou' Vestuários complotaraonlo novos, sogun- 
do os fiignrinoa dtt opoclia, por Maria' Lima -Ade- 
roços novos, de .D. Costa. Maahiniem.o.de Castro. 
, Eatainotavrl composição/Iramatica attinglu ' tal 
grau do popularidado ná Ha'paiiha, que no.i dias di) 
Hnados, sahbfldo d'alleluia o   domingo do Pasohoae   , 
Sod os OS annos representada por lodaa as ccuipachiaa/' 
raipaticas, qnea cnnsorvam nos   repertorioa'cDip/ 

joja littoraria'de inastimBvel valor.  ■ ;   /     . 
.EatalcelobrO' poça alcanço uno llio.de,. Janoii^o nni 

íuoeeiao comoEãolia inemório.erá,thBátraa drama-^ „ 
ficos. -.     -  ■ .— ' .' ■:^^. 

-,   :;_ ■■■"■.'■■  ''■;'•'. "■(A'SiBihorM.".".^/^' 

0:eBpec(aculò'termÍna.apteBdánioiá-ni>ite.    .:.      , 

Sabbado, 15 do eorrehtéf^:^. J^ 
boneficio   da actrii       ■. 

:.XSUK]IIÂ:::D0S.,SA]!r;TQ8 
'^■^J 

i PriiãiBlr ft rapreaenfacfip áocelabradraraa-da JIoU,-',; ■■ 
(^adltcsKo.dõ'E.■Ga^^ido,é■GQilherme'dft^A«éTedo ■    . ■■ 

NA1MA ' "'"  ;';-^>^/V. 

- '■■■.■" :;"'-."?,'.V!'''     .     T*^    ■'.■''-".   -'----li.■'/--■,..'-' 

^Oi bilhelèa desde ji £ tenda no bilheteiro do thei- .-..',-: 
trô.'. ■    ",    .:,,./..■_        ._    : .'-.i^^ 

Camaroteid» t» e2» ordèm-:,ífl|OW';-;->X".'^>''-■'- 
.DItoadB S'-fitOOO; ■ 'V"      .:;■■:.■.,. 

Cadeiwide I'.cla.ae—2*000 :;r-\ 
'                         Geraaa e gãlBriaa—lJOW.       '., 
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■ 0 sni CÁUP03 SÍLLKS ■ (coDlinunodo.iJ "   -"■." . . 

Una, alein.dlsso, aiada tiaosogulnle, qudvou pon- 
decAr a caai,: nus omontluBqiin boDtoni furam aprD< 
Qonlailaa porparto da'opposicilo ropiiblioano, I'eriioa 
unin rdducclo oquivaliint i á ,aj:000$. AsHlmj temos 
pnia laid' taao no doifalqiiQ qtie vai proiuzir no oiça- 
meDto a tcducEÜT. do impisto, mBÍ3 da2jl}.-aD0.$, Jat > 
B,osl5D:0i0S provmieatiia dt'eciJQoma.auo  so foz 

■ na força puljlíía u oa O'i'a (aiitoi contos oas. emen- 
. das. Conspe'i'lomonto Hoa-noi nifida uriisaUò om £a- 

;■ voriI» provinciii.     . . 
' Uo [iiirsr.o queiito á intuitivo.(\poiados.) 

•,,-\    Eií aqui, ar. prbaidoiile, o modu porquo cu.funJa- 
' liiétitu aa uiDtnaás que sio assigr aiiaa por mQüi cor- 

, -religiònarios e (ióc mim. 
'f.'i' Podeaai'quoost jfimdBatnorroiqiienlI) cstpjamo^'s 

SOmiGIiNf ANUÍAS 

:^-.iia mellibrauut'ina em fcontídoa-.srs. inonãrchiiiti 
' ?'- Úas nõs partimos desto prióãipio, quo au hn pouco 
'.''v invuquQi—não ,lià justiga. pata Itm imposlo,'quando 

. ellBaão.ã ditncdo.pclaiiecesaidadodonorvlçò pubJicÓI 
' ■ , (Ãiio.iadoí}' Ota,' eu.tenho dütpopalró^lkquH oserviço 
■ 'iiulilíao nfiQ-eiige iiio'.pcsa(tu.on&;fl(ilii;a ua^-àlVItiiirj 

;-,.': líitcá, ,aol,çpjíf/ji;)qf^iiUAÕiõyr;r'JflrUJ.:otfl!ÍWp'iio.Í'^a' 
''."'■"'■'dpapeaaa.qiiHVem' cos .d'íi;r-;coin a.suajQgíc»: irrefii-, 

'.', '■ taicl, piiiquo ó.fljogica dHscifrasque .jiodmos klli-, 
,'  viar.04 contiibuiriU», alliviâr a tavoijrá.Boa proprle- 

:...<': tiirioadn tíia.po9ados:OD<;argo,a9m.qiio dshi ptjvauha, 
'■.■:' perturhflçfio p»rh  o. Bírviço publicou-■.-'. '   ■,.,    . . 

''     - ' Pòdc-so atti'ndo/ aos justos clãicòrcs d-s coniriiiu^ 
' ':  íhle«, aomesmo lèxiipò queac pode minter a boa oi'; 

dam Dü ndiiiiniilraçilo. 
Assim sr;   proaidonlo, confia lo  no,palriolÍ9mo  a 

' boEi Tontadeda Dübrocommissfio do fiizendi, eu en- 
trega com esta Hingelcsa a< noisas ojiondasã sua 

..   cDasÍderayilo.a.ti>c>miii'adii-a9 ai aou   nntriotisino o 
dedicada>'ncau*a publica.(Muito bem 1 iiluilo bam I) 

Osii. ,MARTINHO I^HADO JONIOK :—\nda uaa 
vez vom aoppoaiçãi ropubboana dar lostaiunho ãi 
quanta ac intoieésa poli oitnüo ,UnKncoi.ro da provln- 
cia'propoudo alo ad uma toducfSo iasoavel DOS im 
po.Uoj como procurando prndiizir iim  nujmcnto do 
rendi, som gravami', quõ posia provocar roalamíçâBs 
justna. Vou losurair, nltendondo & hora adiarjin la om 
qua falia, a exp .Bíç\O ilai   emo:i las (IUQ apresento, 

'      acompanliania-ai ilo coniid.iraçSos muito lig iras. A.o 
art. li), qua aerofero á.tiballa n. 1, oITerecaitiOB uma 
amenJa Buqrlmindo imposta du transito auliro ciça, 
vordjras, frustas, earna fraiea, pãn,  ovos o ioiia.   E' 
oxBuaado fazer qualquer omsideraclj. o respeit i das- 

■ toiinpiiíto. líeforo-so oi objaotoa du.,pequflno valo-, 
masdopriraoironocissidadHO que davam sar  alli^ia- 

.   doado impns)o. IstofacHitnrA o desanToivímentoda. 
'   poriuoua  inJu'lria.  Oltdracaias  etiioada  ao msamo 

irt. lOlabellan   1"§3"'fupjirimindo o iuipislD sohrc 
o asíucarde,produçSo dá proviojia. 

'Esta reduceã mio é impartaoto quanto a seu valor. 
O assucir pro'dosido na prnviDoia nS» avulta para dar 
um imposto, cuja suppressâo poasa allerat os calcu- 
Insd) orçamento ; 6 produzido em e calla muito 
jimiiadieo ar. inapecto do th souro podori infor- 
mara respeito. 

üar. Insircolor do tliBíouro :—(Confirma nesta 
parle aa obsarvBçfloa do   orador ) 

Oar, M. 1'rado Junior ; Vil a ca'a qus a miiilii 
■proposiçüo íol confirmada. Apo'ar disto, poram, é 
um moio iniporlantissimi da alliviar asle producto, 
oaimnr sau cultivo o dasenvolvimouto, qu6 luota' 

' cum sécio] impsciibos, dignos de ecem removldoi, e 
do modo n fazer face ao cjn^ummo da provinoio, 
conserta moa, porem, o imposto sobio o nasucar im- 
parlado. Ao.g *■ da mesma lahella, que Irata de ga- 
neroi nlímenticios propomos uma emenda. 

OnosíOponairnento ó alivitr da impostos os goaa- 
roa de primeira necesaidnda, pira qua progrida a po- 

■ "   qtiêíia Wijura    Ao §,9° olfaracmoi outra'emanda;, 
':■'   supprimi-rBB o..imposto„sohro^8rú9, ganjos, patos, 

' inarroío! B'giillinha'','.qu6:-.ttansp-)rtada9 como indi- 
. -': ciaprimoiri parta do g, ou transportad s oiii gaio- 

las, oapieirã", caixOõs ennradndaJ, olc. Procurnmo3 
corrigir a fallit que oommattaii a comuiiBalo, porquo 
nAo ao ba~cou am um principio de justiça augmeo- 
lando o. imposto pelo faolide so fazar o transpo ta 
di'Bla Oii daquallB modo. lato omvam Ss estradas IIH 

■ farro aia rniacSo fi capaci'aio quo pddo ler o volu- 
ma á transportar ; mas a aaaerabléa n5o tam nada 
que vèrcom isto. 

Supprimimoi igualmente B primeira paite das ob- 
BOriüÇõas da labella n.,1, qui ai rafuroai pagnmon- 
to do 50% maia aobra ovalar do imposto estipulado, 
qiinndo na objcclos maneionridos na aegund* a tercei- 
ra parle dn § 2- e nos g§ saguintoi. foram transpor- 
tados om trens dí paasagoiroa. A razSo que noa lovou 
a di7.er qíio a commissSo nfloprocsdou roBularnisn- 
tu aaffmentando o imposto da trín^porteda animnes 
quando coniuiidns am caixíies,.ele, milita am fa- 
vor da suppre-isili que propocooB ao3 50% oiigidia 
quando o Iraaaporto se.fizer em Iransde passagairus. 
M^ legisladores, nío tamoa esse direito. As estradas 
da fBTo púdam taier isso nai suaa tarifas ; porque 
inlcrcsaa parlicularmente ao trafego ; mia a lei nflo 
pôde cogitar no moio porque a estrada do forro trans- 
poria o gênero t^ibntado. Suppriinimos .a primeira 
parle ?do art. 25 quauto isborreiras do Piqueto o 
Sanlo Antônio doPinbal. 

Do'dB lonjta daota quo SB prooiira eslinguir assas 
barteiraB, Nãj ba fandamenlo iogitimo paca isso. 
Os Bcgomentoa até bnja npressiiiadoB, nSi raorouem 
grande valor. Argumenta-ao quo easaa barreiras es- 
tão situadas em oatradas, qua convergem para oatra- 
dí3 da firm ; mas com oatn baso teriamoa do extin- 
guir todís ai barreiras, porijue loJjs convergem para 
as ostradasdaícrro. . 

O sr. V. do Moraaíí—Pcinoipalnienlo, em ralíção 
ao RioGranda. 

Oar, M. Prado Junior ;—£'   conliaaido  o ditado 
popular do qua todos os caminhos levam  a  Homa ; 
e uste soriaaiodao resuliadode adopção  di ponea- 
nient)doj riubrca.deputados.. Ao pasaó que pfoeu- 
ram estloguír esasB barreiras, sob' preioito de que 

■    Bsifio omestiadai oouvorjeataa em eaminbos dafer- 
ra, no sri. 2tí do projecto, a-oommissSo  autorisa o 
novarno, a Cteir barroiraa nsa estradas convarjaola» 

-■^   HO Rio-Graud«, na divia» dssta, cora a  província de, 
■'--V   Minas. (Apartes).  E'. praeiso  notar  quo  naquellaa 
■■■?v.  barreirsB, pagam   aumenta os.e'^!'"*'^'l^.P''''*'""^!''. 
j ':■■ -dofdiòai; 'ds província da S. Paulo, ainda moani8. 

■■:,.  pasBandopariMiiias, creio,que ;í;Bda pagam.. .Mio 
-.'---■   tema commiBsttõ, rtíSo para propflr » eitincçS* .do 
;~r.-,qaB-traUo»tt:-25,'qu»ndo  no  art.  26.   ditpKp-o 
■7.-^-que jS dflOlafel.Sooinobre dopã)alJo,íOlactords ootn- 
'■-'mis-ao, entenda quo,8e devo eilingulr as barrairoç. 

mais quando oseasuprassüo Imporia uma diminui' 
Sãinao muito pequena para o nosso õfçsmonto, 
porqiio no exercício de 1881 a 1882 o rendlmonto 
âcsssas duai barràiraa no 1° semestre subiu a-10 
oiintós e tanto. .        '    ■'  ,       ,; 

O Br, It. Lobato i— Pagam ji o irapóslú de ealra- 
da de forro. ,   '. , ' 

Oar, lU. Prado Junior;-Eu'desejo a conserva- 
qUo' do imposto do barreira que pude ler uma appli- 
cagUo eapecial; - 
' O sr. C, Bailas ;—Nús, preferimos deijtár as bar- 
Tolraa, o abolir o imposto de transito. 

O sr. M. Prado Junior :— O imposta de transito 
tem por flui o BU|{mont> da receita daprovlncia, lo- 
coltt quo tem do eor destrlbuidatadititiiictBniante 
parií toda a provinoln ; áa paasn qua a Imposta da 
biirrcl-a úavea>r appUeado cxcluBlvamente em CB- 
trddiiB.,'... , ,- 

Ao.artlgò bfferoçoaseguinio emenda (Ifi). 
oSupprima-sõ 4'contos paia as obras do Semlna- 

rioB. 
E' iambam attendondo lis. oircumstanalas Ofilicaa 

da provlncia-..quo prapfiiiho a fuppresfSo. dceta var- 
baao se;iiiiiii-íó Episoipat. O anno passado jd fui 
aqnalle èstabelsoiLaenla do'ado pela assemblãn com 
a qiiantiá.da 8.0UD$000, que.nElotei se (lil toda re- 
oobid».',   j" . ■,:■■.■■■    ■, 

Oar. Contador do Thesouró-Provincial :—Foi 
paga a quantia toda.. -   . 

üsriM. irado Junior ;— E:B abll Do sório que.o 
annri.pa'Bado deu-ãe8,001^9000, parR>.obrBa Í3'.a-nda 
mals.JiOÜOgOOn: pa-a aubveiicüo, o q'la eqüivali» a 
la.OOOgOOO; o hya 'pedeae-slnda mafa .4;O0Oí00O 
pariobiíáa, alim do 2,000jS000.para>ubvonçfio 

i«a[ 
\k.i ;, Sao.nalás as'uiui'ndas aup'pi'aadvaai'que .aprosan- 

lam'n",' ''','     ^ ■'_' ,'-.'■ 
" Mas, como casaa quantias tnlvez ainda'nSo, che- 
guem para auoprl.r a falta dos ' impoatoa-que-alia 
quer extin^pir, apresonlamoi outras, ammdai,-para 
aerem oollooiidti onda convier-(lê)- ■      .   -..   "'        L 

Vdaoominlflsflo qio arniiiorla republicana,quando 
sujeita áconsidoraçlü da casa coriPB naa- despeiai, 
gaba áo mesmo iompo proporci-nac racursoá quo 
Dopipeusem e sfs cortes.     '.---■ 

O sr. %. Lobato :—Proponha B aupiros'So do Bub- 
sidin aoí deputados., que eu aceito ; mas dasc nto 
nos vonciraontos dos funecionarias publico?,, nunca, 
[.inotadoi.) 

O sr P. Viconto :—Pruponhoquo o BubBÍdio spja 
convertido em beneücio do f'lndo de enianüposai. 
(Miii-o bem I) 

O ar. Mi Pr do Junior;—Vòa commissio, que a 
minoria rrpublicana, não vem aqui unicamente tra- 
tar i!o captar a syrapalh^a dj publti'0 cem projecta 
pir.i inglei ver I, Todas ai .rioaaas eniondas fundam- 
se em ^all^ulDS.po^it!V['a ; ndj as apresentamos do mo- 
do (i ppdo.rmoa sompre justifleal-aa, 

AiBim, Oíporo que a aiaemblúa não deisari de op- 
proval-as, r   ' ■      *■ 

(\luito bem !)   . 

Silõ a;iDiadis.a BDtaam conjunctamaute -m discus- 
Siio aa-a'guintea ; ; ,,        ' 

BUK>D.^S 

"N. i- ; ■■   '    ■ 

Par* a oaaa da delençBo nai fwguízias do &pii i- 
lo Santo da Doa. Vista o S, Migunl Atcliatju.— 
SOOJOJl) para cada uma.—f.eonel. José Oacar, E. 
Cruz, Bourroul, J. Moraaí, Valladao, P. Machado, 
A. Correia, B. Lima, S. da Uotia, 

jooeaeonle-ss :—Paroum cbafirii na  cidade 
Ubatuba,2,000S.—Evaristo Cruí, ■-■ -'-..■■■ .. 

^d« 

:ríw»2 
:.aAoartigo 1» § 13, ' ■ 

Na tiljalía.n. 2, napaitu ralatifa d''obpa piibUoa 
no Qo diBlrlolo. -x ■.,   ■ 
■ Onda Bediz-aParaar[ialriiáaíaráhybunttíÍ!,O00íii 
diga-30—para a conclusBo daa .^íbrás.da^mátria. da 
Parahybuna;5,000S.     ■'.   "•!»:j;*5il^'-' '.■:. 

Onda se dii—pani i.conalracç«íi]er,íoTii'ein«ea DO 
rio Peroupava (le!iapo),no3logíciRÍü- Vermelho o 
bmboacioa, diga ao i nara'a nniítuh da 3 'fu fldóa 
no rio Peroupava cm Iguape, nòíi Ingiras denomina 
dos Rio Vermelho o ümboacic, — - 
Cruz,,Eaievam Leão liourroul," 
dso.ii 

8,fTOS.—Evaristo 
Perreirj, Valia- 

y-'•■'■':-■':■ 

:N; Í3 

. «Addilivò pnTaBor-oolIocadíftbodB convier 
•ii Fica  ogomno    aiictoiisaOiÜlo ■: liandír.". -r-o —■ 
ao c n^go M«i!ool Uarcond.s da::|llour8Biíenoo<'èut- 
samontun i que táni diroilo, e 'Que c hiramem oxflr- 
cioio findo'.—ThoophüoBragtt' 

Lpsgar 

:^It*|Ãii#Vci;'áHlMifí,8'lBiÍAfefeÍ^^íf;ií^^ _ 
!:.Ná.tabeliã'ri.-Sj-DapariavrariliiriflO'. U»','d)atmío'. 
acefpacenla-sB : -,■ ' -■";■"    ' S 

Para'a-;in''trli da ,i;i>atubaiiíjilnOS. .-"P.-ra a matrii 
daltánhaén,'l,t)ODJ.—I^variatóCrvz, Led)Bourroul, 
L. Forrei ia,- VallidSo.í'   ''''fifí-^i.'- ':^'-^ ': .':^..',,v 

; ■■-■■   .N.:iS:ifr,--v'.;;  :-;^^ 

■ (Aoattieo I"§13;   Tabeliã n.'2. -' ■ '   " 
0°. d atricti.. 

P„raa ícalrii da Ur cuca, S.OÕOgOOO. Auxilio a câ- 
mara municipal de Mocúca para a i)ÍumÍnat^9o, 50li$. 

Para a estrada QUO de Casa Branca vai a Micóca, 
2,000fi0OU. . 

Paraa^cadoiado RibelrSo Prato, *jOOC§000.—An 
tonio Cortes.» 

:-:í-: 
N. lü 

< 4o artigo 1. g 13—obrai publiciBom. geral, on- 
de sediz estiadaa etc. lGC:Dii0i|2^4 reis-diga-so, 
lS3;650S25i reis—o onde ao diz—ditos ospeciílc do 
£7ü:000S. diga-ae-273:l)0HS-"^ 

A'labella n..2, para o 9- dislriclo,  augmcn'asa 
para a escola nocturna deCasaUranca aBnaxnao club 
" CorloB Ferreira" 500S »'      í.. 

nAuiiliò à câmara munloipab.da'mesma cidade para 
illuminaçío publica l;000fl.»"''  ^ 

• Auxiíiofi câmara municpal da Franca, para 
illum naeüo. em TOI de 500$ rs. - diga-se 1:000S. rs. 

Bubveufão á escola nocturna da cidado da Franca 
õOOSra. ■ 

«Auxilio acamara munli^ipal de Santa Rita do Pa- 
raíso, para canaiisoçSo dosguapolavel, BOOS reis-— 
B.-Lima, A. Cortes,L. BrurrouJ,A, Qucroí, J Oacr, 
S, daMolta, P. Faracho, Caeiro Andrade, Baptista 
da Moraes, P, Vjiiontp, Valladao,- Abranches, Leo- 
otiol, E.Gruz, R, Corrêa, Jagua;ib°,;E da Piedade." 

""  ■       ?   ■      N.2    . \ 

Fica o governo suctorisado a despender 4,000(031) 
om a deaapropiÍa;5o daiionle de Sant'Anna no rio 
Itapitininga na estrada que da i'atnnapansma aagso 
para Sarapuhy. Senlo essa importância eoiniidara- 
da na verba—obras publicas.^-P. Majhado, S. da 
Motln, Leonel.    — 

,..'^<4ÍMí» 

-■■■^    N. 3. 

Fioi extensiva ar a eraprcga'ios do tUeaouro provin- 
cial, a disposiçito doart 8°dalein. ll^,d4ldeJa' 
lho do anno paaaado.—Josâ Oscar, Valladflo, S. da 
Motta.   . 

N.4 ■■      . 

No§ 13 do art, i' oídoae diz-um dito da cnmpa- 
nliia ( antarei'0 B Esgotos, gratitlcaçã 1—1,2)08003, 
diga-se .- um dita da eampanhia Cantareira e Eago- 
tu.', ordenado 2,400SOOJ—Kralilii;at2o'1,2008 ?00.- 

BC nii.píiga... 
O ár. Martinho Prado Junior i-^Aa estrada» de 

Minas,'que convergem pata o,Bio.Grande, deman- 
dam 'i-ealradi Paulialaou Mogyanna OB gêneros de 
eiportíciod» provinda da Minas, como conros aec- 
coa, toucinho, ate. nBo fleam na regiSo que eiiate 
entrfl os ■ extremos daa eittadaa da ferro e ease mes- 
mo ponto , são gaoeros todoa destinados a exporta 
ção, que tramitam pela proiinciada S. Panio, e vio 
procurar o sou mercado,, ou nesta capital, ou em 
Santos ouno:l{iO Janeira. 

- Da lorta quo ot nobres depatadoa exoneram os 
seaa vi*lnho3 mineiros do norto, de impostos, e que- 
rem sobrecarregar os outros, aqaelleg qua confluam 
com o 9' diatricto. 

. Neste CISO davia-sa também aupprimir a barreira 
do Itararé nas divisas da província de Minas cora a de 
S. Paulo. . 

O sr. R. Lobilo :— Aceito ■ aappresaSo  da bar- 
reira do Bio Graúda. 
..Osr. U. Pra'to Junior:-^Aceita também a da 

barreira do Itararé f ... 
O er.. R. Lobato :— Is40 é outra cousa. 

. U ir. U. Prado Junior:~ Perdão, 6 muito 
grave a existência deita do quo dai outras,  porque 
quasi toda a ragiEo que flca entra Sorocaba a as di- 
viiai;i babltada.  por iodividuai qua  trirtm éni 
coQilantB commerolo aom o Parml.   ^:. '- . - 

O ar. B. d* Piedado i-Bim davida.- -: - . 
-O ar. Bi. Prado Junior;- Da prjíiníla;.,djpa- 

rini Dío vem qaàai nadapuaot-portoi exportado- 
ros.. 

O Br. Abranches :— E aa tropas, toda» qos' vem 
tara S.Tocaba pagara b-rrjiri U. 

O sr. M. Prado Jual< r ; - ^'i.u «i-ju portinl-; ra- 
laoqueJustiflqQeasuppraasío de  barreirai; tanto 

F. ramargr>, S. da Mjlta, J. M raus. 

N.5 

dialricto'no piojocto 
pelO;f BOguintes : ci- 

; de S.  Cruz ito  Iti i 

Supprini-iSQ as verbas do 5' 
doo çamBoLn, a aubsltua-aa 
doiaa- Da Fuxina B.iíOOBOUO 
PHriio2,OOOBO]0 ; de S. Sebastião do Tijuio Prelo 
a.OOOJDUO ; de S. Joio do U o Verdo 2,0UÍ)f(u0D ; do 
liio [>orn, 2,OOi>HO0Ü; deLençúJS. 3,OOiiÉI0')i) ; do Pa 
riin ipüiiEjmM, 3,I100SOÓO ; oatraila d.i li'asinj a Xiti'i- 
co, paisiodo pjr Par nipanoma, 7,OOOSÜ00 ; de Ita- 
potininga ai IíSDíMIO Sanlo I nOiíílOO ; casada de- 
tenção no Bjm Succetao, SOOJOOO ; estrada do Tietí 
a Bjtucatú, 1,500,1000 iostiadadêltApotininga a Sa- 
ra, uhy, Í,SUOSO0O.—S. da Motla, Pinheiro Machado, 
Lconal. 

N. 6 

«No §. n do art. I'm epigraphs -Escola normal— 
onda se :diz :—' 1 continuo, ordenado, 30I}£0J0, grat:- 
licaçS', 30OflOOS, dign-aó - a ordenado, GOOiltlüO, gra- 
tiücasio, 300fiOUO.— F. Camargo, S. da Mutia, J. 
Moraes.™    ■ ,.'_.. .... 

N. 1- 

:■/ 
«Ao .§ 13, na nibrica-Obrai, public s eni geral—' 

iÜpprima-sí a,>;'p3laíràs'-iniii'rÍí*3,caÍEÍtenos,h-3pi 
taeB,:'-8to;—^,V.^ lie :ilbrrte,'. Campos  Sill'B,   Marti- 
nho Prado Junior; G. Pisa, .R.- Pdslano,  P. Maolia- 
do»..  .";■■". .■.■._'■       ..." 

-■;.>v;-- ■■;;■      Vi'.'N.S .,;; 

■ iòndo sedii-paraconcerloda eslradaquode Bra- 
Janci vae a Min >s, passanio pelo Curr'linho e S. 

ntónio dl Caclioeir-, 3.0ü?000, «Jiea-sc, para 
concerto da estrada que do B.thlen'ioho vaa a S. 
Antonio ds Ca-hooira, passando pela Aiibaia3,000S. 
—ValladSo,J. Moraes,' ü. da Molla.D     ,.' 

'- :;^'^'. 
N. 9 

•Para a estrada de Carandirú, que vao da do Qua- 
pira'a ConcaiçSodos Quarulhos, 5O0S000.—E. Cruz, 
ValladJa D 

■■■;■'-::■:- '     N. 10      "   "   ; 

«Aoârt. l«g 1* Onde dií—pubiiucS) doa deba- 
maisftesannuaoa, eoutros, 10,000í. —,diga.s', 12(0008. 

Ao § 'i' Em vai do ordena lo e gratlflcaclo lo' BS- 
oretirio, dlga-M admente—gratÍQci{lo,' SWOÍDOO. 

E!emlna-is o 80* (3,010|. pinaazilfodipolicla.) 
' Ao B 18i acreieeote-ie : para ai ob^u da .miiirl- 
cordlí da f"a iial 20,0003.—Abranch*). 

s.loart. l'S Í3- — 
Valabslli n. 2, na parla raliliva 

K. 17 
-J-A.-'- 

(cParaaacjIradasdo tíuaralioguetá ás divi-os du 
Pindamonhangaba 3;000S 

1'ora a ponto do Parahjba;   ineluúve o at- 
lorro daa cabecoiraiem Quaralingualá   . 10,0003 

Da flraaa a Queluz S,0C03 
■ LéAreaaaltalyaia    :   ■/ .. :  ■;.'"     . S.OOOfi 

"■-DoBsrrèiro-aVBánanal-■'-^;-■■■■'':';;■■'';.■.:''BiOOOB 
Dé Areai a Ba;rr. iro    '     "    '■:.'.; 3,i'iOl)S 
Do SdveifosS Lavrinhas   '        , 2,0OJ8 
Para a ponto de Queluz ne rio Parsliyba 10,OOOS 

Para matrizes 
De Areas                          :.'-Á ■.  ■ :3,O04O 
Uo Queluz                       ■■■- ■''•• 3.OO03 
Do Silveiras                                  - 3,OoOS 
Prra a miseiàcordia do Guavatingaetá -.2,0001! 
Para a da capital 20.-0Ü0S 
Pata a pante do Parohyba na Bocaina, 

comfjrmoaleideate anno 4\O0OS 
u Fica o governo aucrorissdo a pagnr fi ca- 

mará municipal da capital a  deaa;iropria;3o 
doa pridioa da rua do Palácio 4O;00OS 
—Frederico Abranches, P. Vicente.i 

Estrada de Quelai; á Arcos 3,000$ 
t      de Areis a Iialyaia S,00ii; 

Matrií. du Areas 3,0D0í 
Caia de misericórdia do Bananal 2,0005 
fstradada Cinlm para Silveiras 2,01)0$ 

. Ponto da Cachoeira ^S''"'^* 
Ealr. da da liocaina ao üruzBiíp 8,0008 

i(      de L rena o Cunha -->" 3,0005 
M     do Lorena ao Cruzeiro 8005 

~P. Vicenle, Abraoch^a B    . 

:    K.  19 

«l'iira>e' collocala cndo convier: 
g E' u govc!-no nutorisado a pagnr a Anl" J.CorrCR, 

prtfsssor do Salto de.., o que Ibe for detido da ven- 
cimentos quo deixou de poicebar emnxereicios Godus 

§ li'igualmente outorií-a-lo a restituir á Alnan- 
dre Francisab Teixeira, na qualidade de ioventariame 
tesiomenleiro da d.. Anna Franoisca Moreira da Si.- 
vn o quo de mils pagou na collectoria 'lo a. JuaS  do 

■reiro, dt imposto da liorangsB alegados,   iroio- 

,N.25 

«Emondaao orjamento t '■- ..■■■■'.'■":■■,:■. '.'.'..■•■, 
O_projfloto n. m autoriaando'o'governo a dee- 

pander a quantia raencionad» no raosino projaeto 
uom .0 estrada .de-Itapetlning» nS. SebnitiHo do 
Tijuco Prato, passando pelo Bom Succosao é Espi- 
rito Santo da Bon Vista, ■■ . 

Outro sim, como «monda, oíToracamos o projecto, 
n. 75, ponto no rio Parapapanema. om Bom Succee- 
soi—9. da Moita.—José Oscar.—Leonai Ferreira.-^ 
E.daPiedade.—A';.Corroa.   .~ ■■■''K,'^--         -. ".: 

-.■• ^    ■ ■■-■■.■   ;■ -N.ge ■ ■ ■ . '.   ■ 

'•Pára es rontrliéa da Itapptfninga, Paranapanema, 
Faxina, S. Sobastiflo; du Tijuco Prelo. Itio Novo, 
Lançoce; líio Verde e Siiota Cruz do Pardo. 2:000$ 
í cada uma; dedo Alnmberv, Pilar, S. Josã, Kapl-, 
rito Santo dn Boa Viata, Lavrlnhae. 3. Padro do 
Turvo, Bom Succesno, Santo Antonio da Goa ViRta, 
Fsjiiritõ Santo da Fortalozn, 3. Josó do Kio Novo ,e 
iíapirito SantO'do Turvo 1:000$' a cada uma.—Leo 
noi Fatieira.—S., da Motta.—S. da^Piedade,u' 

elies,---EslevaDJ'LcÉo' Bourroul.-Vallnda'o/'-Ja'-'-i''?iii 
guarybo Filho: ; ' ■ ■; •■■,, .,;.■,;, ■■^■■.'■■íí 

' 'v'"'.:'":. ■■■.'. ■N;;40 ■■. ■ i "■       '■..■"■"■■■,■ 

«Eraorida to aVt.'11,'do orçaraento provincial:'. 
Em.veído-3S00O-dlèa-io-2g000;—Rodr^B(.Lo-■■ 

.bnto.-Tbaopl»iloB^»ga.■. ■■-■■■..'.■ 
''A»J 

'.%'^':'- 
11.21- 

.> óGmanda Aa-dUpoalgOes tranaitoriaBj'em aubslir" 
tuisOo ao,«rt,':„.i-'.; ■'■' ..■^" ""■" "*"'','. " -X'""- ■'. Í'L- ■ 

'ATli's.,iF,i.ca.i> governoautorisado a cÔficedar ao 
èi(g'çnclrò,Joi(!,-,Eiibailekda'C'iroari-eçutj;03.-para 

navogiclii'a' vapòfi^.iiã.itibéiro s,oútroa'riO»:d» 
comarca da Igilape, podendo à rèapòctlva cõmpt- 
□hin fnzer eeta navégagio ida Ribeira com um aõ 
tapor.—B,. Lobato.'"'■     -",,,'    ' 

nienta du laTav. sque ost vão declaradc» liviaa pur 
Atcrdam da RelacSa da odtle da 10 de março o 22 
do Agoalo de 1811, n de 10 do novembro de 1872, do 
Supremo Trilunal do Juslisa-1'. Vicenio. 

■4■■ 

■■N;,20*^r- 
-'^'í',. 

"oOndo convier:" .■-■■- .-i'-^^' , :■•■■ ■■ , ".■■ 
Fica-o .novarao autorlsado/a.paffar a il. Mana 

Tberoia da Jesus Oliveira, proftojdta,publica da SSo 
JnaédoaO«mpoa,.oi;voncír!ien£ia_n,qj]o^liTBr.direi- 
toTcaliidoB em-oxereioios HUÍOH; —PC Baracbo.fl- 
---r.-;-r:-:i-^'''.v-;---:-      -C'^^ii:^:::,'---^ .''■;.■ .. . 

.N.21 
.,'■■   T; í .'■v,iVJj;,'.'a- 

"«Áo § 18 Jo .capitulo prit:ie'ro_.- } - -■ - '   ';- ' ■ ,"■ 
.„^DepoM,ria-^SiH).an5Ío  «"Hospital de Miaericor- 
aía da Taiibaté-diga-ia-nodo.Bananal lOOOiOIO. 
AodeLorenal:'iOOSOOJ.-P. yicetitp..»:...,.: ,.,-.  ■ 

■'■ N.3Í -P ■;^'^^'"..'  ■'' 

.Para uma eatrada que da-fréguezia dos Rame- 
dios da poeto do Tietê, vi d cidade do Fiate, pas- 
sando pelo Baguary, 4:000$0üa.-Castro Andraile.. 

«DiBposicOespermanenlea: .      ■    ' 
■   Ficaopraaideatadaprovinci»autoriaado   , BUb- 
vancion.r com a quantia de:20iOOOSOOO annuaaa, 
.comuanbi. que flzer a navag^çí» enlre os portos 
da Ubatubã, Caraguatatuba, a..SBbasliao, Villa 
Bella, Santos, Iguape e Uii.néa. tazMdu dua» via- 
gens'por raai-Caitro AndraJj.-lS. Cruz.» 

.• ■^■-■ -■ -.í ,- 

N. 34 

■'■«Para lecóllóoafonda onvitr : . -. -■ "/'-j , 
Fica o governo autorisado a mandar pagir a Jolí 

Marianne Rodrigues, nganta doívPorto d"»""*' 
os Bsus vencírjeutos ds 1* da Jnlho da 1877, alá O 
flm duoxercioio.—LeonBl-Ferriiri.> 

^mms^m^mmf^&mmm^êMÉm^^^ 

ao d* diíiiiclo, 

rívtiAe 

■    ; V',--- '■■ ,;■■■■ ;N.a8. ■ 

«DlspoeÍ;3as transitórias : 
Art. ... Fica o governo ButorÍB«dD-f.'l.Aleranisar, 

depois de orçtria a despeza pela directoria dasobrts 
publiciB, a quantia diapoDdiJa por Joio Nogueira 
Ferraz, na estrada por ello aberta, ligando a cstaçlto 
dos VnllinlioB com ca mutiioipioB do Campinas, Ita- 
tibae Amparo. —R. Lobato,—C. Sallas.—Camillo 
de Audrada.n 

N, 2Ü 

oDisposicõan transitórias .- 
Art. ... Fica o governo autorisado a mandar res- 

tituir a Joaquim de Sampaio Gdea, ex-collactor do 
Indniatuba, a imp:irtnncia por elle recolhida ao the- 
souró, na liquida^Sj do euaa contas, proveniente 
de multiB e juros pela rr.úra na entrada doa saldos 
da orrecidnç^o a sou caigo —R. Lobato.-C. Sal- 
les.—Camill.) de Andi'ade.» 

N.30 

aFica concedido o auxilio de 10:000(000, para a 
conatruccGo do Hospital de Uisoricordia desti ca- 
pital.—ValiadEo,» 

N.31 

«Ao art. 11.-Dapois das palavras—banco da cor- 
retagem—em vez de—de dinneiro a premio—diga-se 
—ou llzer profissão iiabitual do dar dinheiro a p-o- 
mio. 

Em vez de 3i00CS—diga-ae-2:000$. 
O mais, como esta no artigo,—C. Aranh 

..;;;■,.:/,■/:■ -■,.. :N.41.' .;;-.■•;.■-■'■ '■.■".■ ::.-'.-r--M 
■:.,.";;;■,-•-'/■■.■■■ \^ -■■■    ■'"...',-    ■■'"-■,'„"■"■■,'■■■-^'iíT 

■«F.menda,'onda oinvier:".    '  ,, ' "■ ■   ":'.'Ít-: 
. Para ooncliiiaò'das obraa .'do cemitério de SSq ■ '":'.'-" 
Joaé doi Campos, fica votada «'garantia de liOOOS; .' '■'''.■ 
—Paiva Barncho »,\   ■     ■",,■■■■ ;        ,,'■,,; 

A dliouBESo fica-adiada'.pala hOrã...-.:, ' ■" V-.iiV; 

Osn.PsEsmKNrB designá.ã tirdéniáodia aeguin-, '■'i''iM 
te, o levanlaa BBHHAO. ■■ ' •' '-.:'•■:■/. 

*, 

4áh ,;.'.,ItO> SeBHíio òrdlaarla 

-■   v.AOS .30 DE. M,í'R(:O BE isÊp; 

'. PRBSIDBKCU DO' an.-, iiAnsi)"no ^PitiiiAi—íi..  '-■',"" 

■60M'M™Õr^>VKDÍaN'rt!:--iHi(nj"hi',rrfi-.-:i-(i'.,/Ui;f;-=->'^^A^ 

■^.. 

B,> 

,-j.   * 

■ Nr32 ■ 

iPara a conclusai da cadài de Pliacicabn, 2,'OOOS. 
Para  a con luafto da cadfia de Capisnry, S.-OOOfl.— 

Jaguaribe.-Bi'uadoPinbal.—PrudeutodeMoraea.' 

fí  33 . 

nbi verba Bornl de obraa publicne, floa concedido 
um Buxilio de 2:O00SOOJ para o Hospital de Miaeri- 
corJic de Pindamonhangaba.-Theuplulo Braga.i 

N.34 

nOífarcço OB projectos ns. 147 e 202 desta anno, 
éalii diia e síQos, 29 de Março de 1883.—Antocio 

Correia.!) 

N. 35 

aEinonda a Inholla n. 2, 1* dístrlcto : 
Na verbn, 5 contos para a matriz de Parnbybn, 

disn 4 contos. 
Na verba 14 conlos para a ponte aobre o rio Tielí 

da Penba paru n Coiioiiiçfio, diga-aa 13 contos. 
Par'1 auxiliar úcainara n.uuicipal deltapecirica. 

HÍim de abrir uma cstradi que vi ao rio Juquiá, 
pela Cnpolla do S. Lourenfo 3.-ü00$000.—A. Qeiroz. 
—Bnplistn da Miiraes.> 

S. 30 

aEmonda no pnragrtplio 1° do art, 7°.   ■ 
tjndosodiz-a taxa d* que trota o paraaranhol» 

lio  artigo  10  seri do4 %-d!ga>se—ataiadequo 
trata  o  paragropbo   1'  do  arl. 10, Borida 2 %.— 
Baptista de Moraes,> ._    [."■''. 

■■ «Nas dispoBiçOes Iransitorlaa ; ■ . „ 
' Art ... AB verbas conaignadas tia tabaila-n, 2, 
serio entregues âs rospectiviis e.imaras, para uccor- 
rar .ás .doàpoias coin as obraV.dcstinadae^pBgíiiun 
pbrfiríailiscomaliesaBs ^qne .ó governo,deveia'no- 
inear'pnrn rtellaaao encnrreg-'ram.—BarlPín Liiiia. 
—Antonio Coríoi».—tvãq Bourroul.o ; ; ■; ,■.;";, 

..:4í*f?.:w;> - ^^p 
N. 33, 

•para as disposigíSaB transitoiins : - 
Art Fica o governo autorisado a mandiir |i3- 

'ear a Valentim  Joaó Thaodoro a importância q»^ 
fôr  liquidada  pelo Ihesoijto próvinoial, du hlufe . 
da  casa da  aua  prjpriedade que navilla da Sail. 
Cruí  do  Rio Parde. serve da cadfií a quartel des.' 
Janeiro de 1875 alé o presento, allegada ,a raífio d 
2$000 mansaea.—Bmygdio da Piedade.> 

N.  39 

«Emenda a tabeliã n, 2, do orçamento provincial. 
5° distriílo : 

Acere'CO a te-se : 
Para a estrada de S, Crui do Rio Pardo á 3. So- 

bastiSo do Tijuco Preto, pela Figueira a:000$000. 
Para a po ledo rio Pardo, aa villa da SantaCraa 

do Bio Pard', dois cautoa de rÉia, e pira a do Tur- 
vo, f ntra Santa Crji o Sao Pedro, um conto do rei». 

Para a entrada do Santa Cui a Iregmeila do Ei- 
ptrllo Santo do Tuívo, 500S0M-    o    ', ,   .. 

Pata' uma ponte no rio Novo, na fragniila de 
B. Joié doa Campos Noto», ain_ conto da ríli, 

bffercQU também cimo emôud», o project: n. 91 
deste aniio', qua autoriaa o governo a mandar faier 
uma estrada d recta «nlra a cidadã do Tatuby a a 
villa do lUo Novo.-KmygdÍoPledadB.--Pinhslro 
Machado.-Silveira da Motta.—Evaristo Croi.—L. 
fcri"im.-Cí(tfo Aadrade.-Joié  n.car.—Abran- 

riníiinto do hioemo senhor.   í* Pnrlo djtfd^m do 
■ dia.—0'çarnoiilupfu<incial,—Dipciírsos.-dos srs. 

■ Camillo de Andrade éP,-Vicenle.—Emendas detle 
,"-^OÍioiirjo3 dosara: ■ JagiiaribV In'ptclor, b  R    '" 
■.Lobato'.-EmBhdaidc3te.-rDiBcúrjo:dò  ar.   Cam-     ■ 

■ posSallaa.' ■'■,'• ■." V 
A'a ll.^ioras damnnhin, teilao chama j a, acham ■ 

Bo prerenteaonürj.   Bardo ■ do :PinhaÍ,C,   Arinha    " ■ 
S.d» Motla;'Vailadfio, B. aa  Morae--,F. Camárití  ■ '> 
A-QuciToi, Baracbo; It. Lobato,  Abcanebea  P  Vil' 
Cinte, rbêopbila BrÒBa, 1'. Machido, Piedade e Leo- 
no', C. de Andrade, ü, Cru-,G. Pisa, C;   3alU's,"B,   ■ 
Cor6a. Jacuar bc Filtio, P. de  Mír es     Bourro'Jr:^ ■ 
M, Prado Juno r. Aotmi-i ijorrdi e B. L'mo, faltan- 
do oa mSis Binli.ires, sem partícipaçio. 

Abre-se a sessiSo. 
E' lida e approvadn aoela daantecadenló. 
O sr. í* Socre-ario, II! o seguinte 

EXPEDIENTE      -,:    ,"   '"''<:''[ '■ 

oi'1'ioioa ■     . '■   ■ 

Um do s icralario do governo, romellendo o acta do 
presidente, qua altera a clausula 4* da conlracto de 
1 drt Abril de 18'i7, com a companhia Cantareira a 
EaROtis.—A'a ooinmiasõos do fazenda o jnsliea. 

Outro da camará municípalj da villa do  Baquira, 
ptotaatando contra uim respreaentajao  aproaonlada 
d assembléa, em nomo do povo daquolla'villa, pedin- 
do a sua paisaaem para S. Joaé dos Campos.—A' ■ 
commissio de Estiiietica: 

ItBDACÇXo 

E' Bpprovada a do projecto de orcimento muni- 
cipal 

1» PARTE DA OIIDEU DO DIA   , ,'    . 

BIIPBBSTIMD   A' OOIIPANHIA DHAOAQTIHA 

Continua a 2'díscussSo lio projclo n. 208, quo 
autorisa o governo a fazer um um empréstimo da 
1200 contos a companhia Bragantina. 

OsH. JAQUAHIDE ;-^Sr. ^presidente, limitar-mo- 
lioi a faser alguma- conaideraçae»iustillcando o meu 
voio a respolio desta questão.quo.mo pircce ter aid» 
encarada no^ta casa, sem que se lhe tenha dndo a 
importanria doviJa, não so porque o parecer da com. 
rniBSão ind oi não ler havido maior eacrunuio n las- 
peito du utiliilnd. do projecto, como lamliom porquo 
riíio sn lem eiigida os requisitos necessários para 
as'lare. imcnto da queetrio- 

V. ex, hade eatiir lembrado qiia os membros da 
commissiio divorgiriim acerca d > parecer, o a casa à 
testemunha do qui um des noores deputados da 
eummissij, oppunli"--o i que sa desse garantia do 
juros, ao pass» que o outro pede que EO dfl um em- 
preaiimo iic 4'>0U conloi. 

Qoaodo so discutia esto projecto, o nosso coUpga 
o sr.Campos Saliesjcquis-lára certas imformacDcs do 
governo, que foram traii ias à. cast no dia seguinto 
em forma de dois relato ÍU4. 

Um dos relatórios, me parece qne do engsnbeiro 
o Br. Fernando de Aihiiqu»rquo o outro do dr. 
Krui, compulsados ligciíamente. nüo mo trcnucrim 
a convic^Üo de que devíamos votar por um emprésti- 
mo lao avultado, em favor dessa companhia 

Além disto, sr. preaidonle, o facto de pagar a pro- 
víncia actualmente 480 cont-is do juroí á ealradas de 
ferro, ao mesmo tempo que aqui íO faz questSo todos 
os dias por insigciílcantes verbas, que fo padem para 
satisfaíSo de necessidades dos dialricloa da provin- 
da, quando CSLCB 430contos, não aio senil} o reQexo 
dns impostos lançados aobre o povo, estas considc- 
raçOfsiclúam em meu espirito,para que nfta possa dar - 
meu volo, nem pelo omprestimü, nam pela giranlin- 
do juros. E, MS razO-s em que me fundo, biceam-se 
na falta rio esclarecimenlos que aa t ra dada neala 
discussão. 

Não me parece razoável, sr. presidente, que as- 
sim, sova dando o dinheiro da província a ons.i 
companhia, porque como V ex. Baba, as estradas 
de ferro Bragantina o Sorocabana, que aio as quo 
lem feito po lidos a p'ovincia, tem ambus jã grande 
Bomma do cupilacs garantidos pela província foni a 
tcraliviado, e, paio contrario, fazem da g'tanlia, * 
uma.fonts do suas rendas. 

Me parece, er. pceaírtente, que melhor  seria que a 
província, marcaise uma subvançlo a  o seas estradas   "' 
ou quo  as   encampasse,   do  que. comprornettar-so 
maia com ellaa. _: 

Mas.ar. preiidente, sou informado deque lia uma ''í 
.clausulamuito importante, no conlraolo. rsltj'coni' ';,?; 
a companhia, ni qual se considera o contracto cadu-r ?i: 
CO, desda qua a companhia nSo concluir- nd tampo ■■■"'^ 
mBrcario,_os'iBUS trabalhos. Ora, v. ex., sabe quea-JÍ-! 
Rumpanliia,' nSo. tendo concluído no jempo mároidÒT" -*■ 
õ? ^s*ii8 tratialhos; nds rfescmos'isf Uqiii'o»" primeirbi""*^, 
em fazer coin que BB rescinda o ccnliacto, a nlo sa -'"' 

111 maia dinheiro d cuinpaaliia, tanto maia-quo iatoú ■ 
d!li"óiiçflii dos próprios ettalutoa. . ■:    -'  ■- 

' IX-Linoi onc-srar esta questão com t do'critério, 
porqL;i 'dia ó müilo impirtanlo e contrasta a lei, que . 
reguh . companhia,.cinn o procedimonlo ria oom- 
ujissio,'ynociO voz dedaragarant apara DOO jon- 
too, quGÍ,'lr>g'nlinapedlQ volooITerecer-lhadepto- 
nente I2i.0,\ (onioempreitlmo. 

Par oulri>,ladii, i-r.. preaidents, o ccn«elhelto Lau-' 
liodo Abila^lo do B ri lo ,ex-president o desta provia» 
cin, no sen toJntorio aprfaent-t ronaineraciJcs que me 
larecem de tiVtí. ^p ao, que devemos tomar muito em 
iinla, consiõèr.ijísa tendentes a mostrar a* aprecia-. 
I'lcs, que íiiihaM ao aou oipirito, aobre  a  proroga-> 
Soda prazo pato »■ companhia concluir suas obras. 

0:t>, 'im homcit nalavol, como o  sr.   cons-lhairo 
' I ..l.irdii da Brito,VTi eidadSo ditlincto  a prailigio- 
i'   i;;no a. es. que,'"!cinde todo, tinha nma praten- 
SL   -10 !'d'stricto, pri-   iiaSo que podia  ser prejudi- 
cai    i"!.-um acti d o \i   rf^ia dosia ord;m,' quando 
■ei (ia>.i de unia clcIçíP.i. 101  que s> ei.    se apre- 
soul '-a conio landid-to,   ta o sr. conselheiro  Abe- 
lardo   a Brilo, potrelanló. digo ou qaera, zeUndo doa. ■ 
intere   '-a da pfoviíicia, i^iaiido que dos proprioi, o ' 
queap -i-me :cnrcs!acni.:te momtnto,  vluhi reve- 
lar iosi asieml;lía em Si-i relatório" «a mais sárias, 
aprebens-'' eti lelsc'o a'\companhÍ3.'.Braganlina, »- 
senoiladL rmaucciro'1       1 - ■ j  , 

E, aenbC'-'s, iiasgúiem \os nobres depatádòs, n 
constrangia ?nto, D MO illclli que doria faisr aqui-Ia 
dlitincto ea^:>lheifa para vlr^ oetintii c>(a aiumbléa 
taier diclirt^-.o tnl.cors í ea-yrg'a axu uaou,quiDdà á 
certo qutlini-'m..como boji, (odoí JJ empenho*,, 
lodot 01 maUs foram postoB eiii jogo, para aa aoii* 
ngulrfagcr.aqjBllaccmpíinhft 

File faeio,-|r. v-.-^^íJriiiie, alãai da outras'latUei, 
obrrgou-ma i vir í',!',i:na psra^ 'ambem uiiniFeatar 
ai aprehen;Oe), oi^..^'. mi-aroique tenho de dar 
mau voto em lavor .'--IJ ?rt';eclo, a pira, t^m con« 
lequenela.p'dirBo g..■■■■■::. tu*-Goa iworme, SL' real. 
Qisota afaliade cicv . ^; .:-:> Jo coutracto o-i par. 
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SUPPLEMENTO AO CORREIO  PAÚLISTANO.-IS do Abril delBSS. '2- 

o ãa companhia no prnio IcsaL.á.caao pura íoaoiaüo 
do mBnmo,i>oro nüo pag"inenlo ila garantia üe jucos, 
pois, noste cis", noaao davcr.é p'ocurnr livrir ft pro- 
viiKJ.ii da gornntltt quo i sstS cimpromottondo. 

O ar. P. de Moraosi — Poaag aBraiitlr-ltio qua u. 
O ar:'Jngiianba Fitho;—Or-i, sa 6, B" n wntrnflto 

nflo foi cumprido pDUoompaohia. so o pr«ao vou 
cou-se Bom quo aa obras fosíoni cjnoluidao, como a 
quo nús. em vai da noo proíaleoerioos doaai oppo'- 
tunidiida para lagnloiflnte arredarmos a prjvmcn uu 
risco om que so acha, vamoa, ao contrario, encrili- 
cal-a ainda mnis, oUric«I-a a dar mau dinheiro a 
companhia qno i& lho éíao posada?! 

E3tB ftcto ú do tai iraporlanola, ar. preaidooto, de 
tai bravidada, que admira realmeulo quo o aitual 
trojoclo ttasa apraaontndo puio nobre deputado ar. 

obalo, o D qua é maio, tivo^se paaaado om !• a 2' 
.   discuaaSo neata oaso I i 

O ar. F. Camargo;—A queslSo aüo nos compete 
osim ao poder judiciário. 

Osr. Jaguatibo Filho: — Não apoiado, oompete- 
noa portoitnmento 1 A asaomblúa provtnoiai ú que 
tem de Dícaiiaar a applicaíSo qua o govorno hz dfla 

■ rendaa.da  província.   A aasembléa proTiocial  4 o 
verdadeiro d seal-densas readaa 1 

Driso modo, uma voz votada uma lei inconve- 
nienle, fatalaon interíBSBS da provinci», não pode- 
ria maia aer revogada sínSo pelo podor jadioiarol 

IC eata eotisiderasilo do nobre dapulndu aoria maia 
'    uma raíSo psrsau nagsr   meu   voto ao empres 

timo qua ae quer  faier á cònipaniiia  Braganlina, 
,    porque, quanto maior fúr.o «ou coiiipromioBO, o aeu 
;   '4lc«n<-B, tanto maia  dllBiJil aa.loriiiní asolujflo da 

gussiao. .     ,, 
■SB aoompaohia.Bíígaotln",quando oblflva a ga. 

.. ranti» da juroB'pira pirto du seu'tapital, Jií oío 
coutara com eleioentoa .da lucroa futuros que po- 
dessem darípira cobrir a garantia de juròa, hoja 
que-a.ialta desiea elamentoa é avideata eeiti prn- 
vada/ã claro quB BÜa' níj pdda esperar lucros que 
d6m para o pagamento do emprasticno quB qu«r 
contrnhir.-,. y.  ,   ■■  ■ '. ;..  „''.■■:.i;'! ■■ ."■ ■ 

"^-0 sr.j E; í3ainargp:-^.'0adB .o nobrã; qiBjitado 
■■"-TJU-.íBMT";":' 

■ O ar. Joguaribe Filho:—O relatório do engenhatro 
odii. U raUtório daaURonhBirq, embora aejatrn- 
balho de um homem muito illuatrado, coma reco- 
nbe^u, todavia á tbo hypotliotroa, qún admira quo, 
sobre laea.baaesce podasse levantar uma emprega 
de tamanho capital, como 6 osts, sobro verdadeiroB 
caatellon feítoa aoarl 

O ar. F. Camar|;o-—Mas quem disse iaaoí 
O.er'. Jaguariba Filho;—O dii o próprio optado da 

companliía, o diz< D próprio facto  (lesto pedida que 
'  dirige à BSBOmblõa. 

(ApaiadoB.),- —■ 
j-jJOÍtB", 5'nobro deputado coinprohendo que em taes 

''   circumatancias não se pula VHtur consoianoiosa- 
mente um empréstimo ttio avultado a esen oompa' 
nhia. 

(Apoiados.) 
O ir. P. de Moraeai—Os eiemeDloa com que ar 

gumonU a itragantina, já tinham eido calculados 
para as rendaa da entrada do Amparo. 

O ar. Jagunribo Filho;—Partnnto, dizia ou, auorc 
qua o governo nos informe, por aua própria voz, ae » 
falia dacumprimento do contriolo ó motno legal 
para a reaiaíio, para a retirada da i^rarantia de Ju- 
ros; pjrqiiB,:Re a, devemos soros primeiroa a rea- 
lizat-a, a salvar a província. 
.0 ar. F. Camir([o;—A negar a esta companhia o 

que sê tem concedido a todas'aa outras. 
O ar. JE*. dd Moraes;—Nfto apoiado, não ha exem- 

plo diato. 
O-ar. P. Vicente:-EquBDdo houvease,  era um 

mâu.exemplo. 
(ApoIndoa.J 
O ar. Jaguaribo Filbo:—Sa o nobre deputado 

provasse que a companhia Bragaaiina está nae 
meama» condicOes. por exemplo, da companhia In- 
gieza, da companhia Paulials, que obtiveram ga- 
raolia do juro» da província, eu promptameute vo- 
taria, porque eiitaoespsrariamas lucros rease. reli- 
das certas coroo acontece com aquellas eatradaa. 
que nunca pesaram i provinda, e que duo um re- 
BUli.ido admirável I 

Mas. ar. preaídante, estaa ramíBcaçOea que hoje 
se quer éntabelccsr por toda parte na província. vSa 
se tornando como que um. polvo dentro delli. que 
com aa'suas Talvurae a brajòs está a sugár-lhe o 
sani^uo constánteDieote I 

V. ei.   BBbo, sr.   presidente, que as veies por 
umn jn^qiKnina verba de   deapeaa do  nofai  orça- 

.mento,diseule*9a um dia inteiro, faz-aa uma oppo- 
sicSo daaabridaÂ.Sjia cgntamplaçSo  no orçamento! 
.^Rnirotanto.qi'G as companhias, repieHCitadas or- 

.dinatii.meate por '^Bsacaa (le prestigio e  itiQuancia, 
mas que om muilosi.'Caaos,  coma  no preaente, aio 
por domais eiiguntPsiípBdem oousas desarraeoa'daB, 
con'iFguam emprettimos avullidiãsimoB !   garantis 
dajiiroali tumada da acçEesI  etc, etc. 

1'.'preciao, ar.  praaidente,  qua núa,   logialadorus 
aa ptov.incia, sejamos ueveros  nostos quealüea em 
buíCíida ;yçrdadp,i procurando  noa  esclarecer de 
rncdo a. pòderinos dar um voto de çonacieucia. 

. .Pdrqiio a provinoin que jâ  paga úB. garantia  de 
juros 483ci>ntcs, oimnia da 100 contos de aposenta- 
dorias, qusai que   um -taiço  de soas rendas, nio 
pode mais .fazer hoja uma concessfio como esta, que 
além ,da ser importante  por aí,  traz  ainda  como 
consequência a exigencin futurado muitas.outras 
identicaa, porque devsmoaser juatcs. 

.(Apoiados.)    ■  I! 
U ar. .F. Camargo dá um aparta. 
Opr. Jaguaríba:—O selado actual  da  companhia 

é a melhor prúva conira o seu futuro. .   - 
Sr. president», quando o honrado deputado, o sr 

drí C. Sallea discutia .hontem esta projecto, eu 
oiivi o nobre dppulado, o er. F. Camargo, r dizer em 
aparte que tinha havido caso de força maior, o por 
issoa compashia nilo tiuhs cumprido a clausula de 
aeú coatracto. 

. Ora, a. ex. assim confessou ímplícitamaule, que 
a.companhiunSo tem cumprido o contracto. 
-,E, ae tiveiiaemas um (governo enérgico, zelador 

doa inlereisea da pravincia, elle, mesmo sem auto- 
naaQãO da assembléa, teria feito a recísfio do con- 
tracto com acompanhia, suapeadendi o pagamento 
de juros garantidos. 

R,.pergunta eu: quaes sSo essas razOes de força 
maior ,qi>e o nobre deputado nSo apresentou (i aa 

. semhtáa. que sSo de todos ndtdcaaonhccidasT 
,Osr.   F. Cainarg^i:—Mas que foram nttandldae 

pelo governo, que prorcgou o prneo. 
O sr. Jaguaribe;—PerJKo, o nobre deputado vai 

cabir num terreno que nio lha. convém. . 
' V. ex. verá 110 relatório do sr. conselhsiro Lau- 

rindo, que é a fonte mais insuspeita, a aò meemo 
tampo u condamnaçSo a maia legítima sobra a pre- 
tangioda companhia. 

Como V. ex. agora aa acha presente, eu desejava 
qtie-mo iaformaeneise, tendo aado um voto diver- 
gente no parecer da commisaão.se boje-eetá do 
accOrdo ciici a opiniSo do ar. R, Lobato í ■ r';i' " 

Oar. Feliclo Camargo:—Estou da accdrdo porque 
s emenda salvo. Desde que ■ companhia nSo emiile 
■sacçCeaqua tem, estas,acgÚes.vSo fazer parte:do 

.sau capitalj.   .---.-,.'. .. j i c .■ .; ■ 
. O ST. JiRUtribsi —A emenda do sr. n. Lobato á 

outra condemnaçlto á prelençSo. e ea direi porqu 
a emenda do sr.*R. Lobato sa 'encarregou.', da ca' 
demnpr a idea. . ,     :   .     . / 
..Qusnda sR. G. Salles demonatrou'a imposaíbili- 

dade da companhia contrahir um empreatinjo su 
perigráS* parle.d^.seu capital social porofUe céus 
astatatos a vedavam, o.arj it. Lobalo di^sa que a 
coropaphia precisava revogar seus eatatutoa. 

. O (. P.ideHoraas;—E'«lacto. 

.^Osr. V. Camargo;—Antesda emend 
Oar-.Inifuaribei—NSo senhor, a emiínda do ar. 

R.Lobato veio^pOr em avideneia eitlí facto, que a 
compaDbin,nblendo um empréstimo 4a 1.300 cimtos 
iada encontra a seus eílatutoa, e qua era JUDI na- 

' crificio cóuíto maior do qiie:0' qva acompanhia 
pedin^ -.        ..;■./   ...     '- .:■' 

.O.sr. F. Cimargs:—Uai o DoVra deputado- não 
Iaar attender a que a companMy deixa- da- emlitir 

nasrmil e tantsa acsDes,    L' ■.■/      :'  -i -     '-   : 
O sr. P.de Moraes .-—Se el}6r<ii3ei3eomitlir'i)Bo 

pedia-emprealimo. 
Qár. Jaguarlhs:—9r. prejiidente, como v. cio. 

lè esta que^lSo é importantíssima; 
'Devo pBiar na eonsciencja de cada um dends.a 

certeza de que a campinhfa Iam umi cUuaytá em 
leoB^íestatulo» que « proMbe decontrefiir.um em- 
prealimo maior do' qtia'ii 3*p»ttedeíeu capital. 
Como, pois, havemoa adi aqui, por om'mero pedido 
dt compaubii,-dar-lha' nima aomma' Importante 
maior, qnasd o'dobro'wi'qae alia qaariai'quanflt. 

' giwVBt'breiudicar ã"pr<wincir'todoi oi'iio'iaoi diã- 
tHctóatV----- ■-'■: ■ :]._,   ■'-■   '..V;-   '' 

• Camo'hivemos dodaé am voto aem fazermos um 
-eiiãdõ convênieuts,'porque sa p flzernias a verdade 

- lia'de apparecer. porque nao podenius Fazer esjo 
preatiitaT 1-^ ■ 7 

'    O  sr.   P. Vicente':—K'uma doado simplesmen- 
te. ... 
' O (T. Jaguaribe:—NSo podamos absolutamente 

- IèZ*ÊcaUcoii.ç«|Bái9, irpiesidanti, .poi^ne.^imaf {[Apoiado) 

OOUB- 
acoílo 

nhi,'cam todo direito, eb púda noe Unçiir em resto 
?uo estamos esbanjando os dlnhoiroa da piavliicia, 
tpolados) porque u coinpanbÍ-i com osso dinlieiru 

irÁ pagar as suas d vida-i ca protínnia ãquo ajbro 
usrrega com ellus, quiiuJo dopuiii oUa f^lllr, o on 
nnolouistss exigiram O pagamento integral do snss 
acçOas. ^.. 

O ar. F. de Camargo ;—Applíearíi o dinlioiro paro 
a conclusiva da oetrnda.   : 

U ar. jBguarihe .■-0 governo lará uoceasaríamea- 
to de encampar a estrada, o as acçDos qu.ehüje na- 
Ifio por ^ ou 40S, BorBo pagas per âOO^ t 

Ore, cala ooneidernfjlo deve pesar multo na 
elenaiu dos nobres deputidds para nio sor 
esta.pedido. ,        j 

Por outru lado Jií a opposiçío liberal tem lancodo 
em roslo do pirtido conservador a.responsabilidade 
da garantia de juros quo a provinoia.paga as estra- 
das. - , , 

O ar. F, Braga:—E'uma verdíde incontostavol. 
O sr. Jrtguarlbe : -Uu se hoje om voi do apru. 

TOÍt\rmoB a opporlunldsde de livrir a pronucla 
desae compromisao da garantia da juros formos ain- 
da comprometel-a com o emprostlmu da mil e du- 
zentos eontOB, o quo su dirá do núi ? 

Sa divi quo a assainlilía do hoje prateou um aoto 
ainda mais csüandoioiiu do que aquello. porque a ga- 
rantia do juros li mioin era uma tentativa q uo eo pro- 
punha para o dascortinamento das mattuB dl pro- 
víncia do 3. Pau/o, ao passo que hojo a oiponencia 
nosestS mostrando o orro daquoíla medida, 

(Apoiados). .    ,' 
Agora que nús.vem a o posiimo ejtaQo aa com- 

panhia á que vurnoí on^rnr ainda maia a provinda, 
quando sú devíamos trstarda aliv.al,'a:do pazo que 
jA tem sobre BÍ ? 

E' esta ura procedimento que nSo púdo deixar de 
ser Gonaurado I E' um procBdfnte que ea vaa abrir, 
que vae aliatar oa creditoa da provmeia, õ um pre- 
cedente perigoso, porque amtniiS teremos de fa- 
zer a mesma coneessáo a outra,estrada. 

Digo qua^yao .abalar. oa.èreditoa da província, 
■porque-sãbé *í éxo.;ql"sò ■oreilit6"'e-ã'; ddnflansV 
que o pHlicioiiariu'tsrn oaqnalle que dü o dlnhaiio. 
uia. actualmente a companhia tem luda conüan^^, 
na província, uiaa pergunto, empregado OJtc dinliei 
ro, no dia de iiuninlií nau aa, adiará a provin- 
da «mbiirrtçoiU para dzer; l!u podarei àatantir 
quantas ainpr^'Z'i-', eu qulier porque meu credito 
e íno^igotHvelí 

r.' preciso oiiaidei'nr.sE, sr. presidente, quo a' 
empreiHí n"^ns coadivildi*, traduzem uma espécie 
da praga a ^f agarrnda no corpo, dii proVincia 
por muitji.i. ...(.a-^.    . . 

Cum admitaiiil.i ouvi O ar. R. Lobato dizer que 
la a prov:nei> fli'r n empréstimo deniro do... 
.Dão ani om que num lO d« unoos) lodia Hear livro 
do compromisso d^ girmiin de jui'us. 

3. Bxc. fez um cuic.ilo que dou isso em resulla. 
do. 

Mas, sr. prL'Sidaute. nú< sabemos bom us calcu- 
las como Sá I faitoi I Ü verdadeiro cnlcula está em 
saber f»zei-0 como a, esii. sube. 

Eu onten lo nue m;Hur seria que ae dassn a com - 
lianhÍH uma subvenoiu k loliiBtticn, do que comiiro- 
melter a provinca iiinda m»i4. 

Si n companhia com çme logo a tfr rendimentos 
que dcaeem para.pagnmento dus 7 %i antáo a pro- 
víncia podaria se durquitar dl conipriimisao ; mns, 
o que fei a oomi'anhia'; Cooaideruu logj it garantia 
3ue a prtiviuciíi lho d,'i, lO no um rondiraanlo certo 

utanie um numero doterniinada de  nnnos I 
Ò sr. F. Camargo :—ll>s V. eie. está pbanta- 

aiando.. ■■ 
O .sr, P. da Moraee;—Onda estú a phautasla T E 

a pura realidade. 
Osr. F,  Cama"go ;—Mas eslú phantasiando I 
Osr.   JsgUínbe   IMbo!—Phantasiando   meiimo, 

direi a  verdade,.já que v. exc. náo a pddo dar oom 
08 algarismos. 

O er. P. da Moiaes:-Veaba o nobre deputado 
desfazer a phantnsía. 

O sr, Jagusribu ;—Eu ehamo « aua attençilo para 
a míaha argumentaçilo, embora phantasia. 

Eu pergunto a s. cic. o seguinte: te o compa- 
nhia nho emitlio Iodas as acfOan. cimo disse o no- 
bre duputadu, e «e tauí garant a para l,ãt)0 contas 
a que fai.olla que nSo aa emitto. 

0>.r. F. Camargo :—Efflittíu-Bs emqu-nto teve 
garantia: a; que náo sSo garantidas ii3o arbnm tu- 
tomadorea' 

Osr. I'. do Morac-i; —IflBO pruvo cnntra n com- 
panhia, porque .13 acç3Di iJe oulra.i empreias, embúra 
sem garanliM, tem aclisd) tomaJorc^. 

O sr. Jnguarjhe Filbo!—O que ó sxa'lo é que,, a 
companhia jâ gaalou 1,20[) contos, já contrabio'uin 
emprpslimo do 300, a nadafi>zl E aguia quir aindi 
um novo ampreslimo do 1.2'JO cunlos 1 

Ora lícandn n rr.ivincia O'lorndo C'm 2.CtO eonton 
em reloçSo á empresa que nada produzirá, p'rq'ie 
a un cn haae de seu desenvolvimento í sempre a ga- 
rantia do juros da provinciíi.qual serí a consequên- 
cia se coutinuarmoB a auJÍliar essa pmpreza 1 V,' que 
a povioeia ma's tarde terá d-i BncBinpnl-', u onlSo 
OB accíani-tas, allogando que s íí.eram grand-ia pre- 
juiaos com a baixa de suas acçõaa, virão reclamar 
Un província iudemniaaçao da seua pnjuiziB. serão 
Sítisfeitoa, o ainda possniâíi por gmndei patriota- 
(risadas) que sacnlicaram i-eoe cnpitaes em interesse 
da piosperidüda da provin'ia? 

"V. «IC. fobe, sr presidente, que est* duprccin- 
mcnto do acçOes da uma empresa garantida peU 
província, è muitas veies fonte do um negocio as'us 
lucrativo, de eapeculngOtis commo'ciaea muiti VBD- 
lajoífl!, podem, fllgunt negoeiantes importaiileFi 
peloB SUQS fortunas, peh suo influência, pelo BEU 
prestigio, comprar as ccçOos todas por esao baixo 
prejo em que eatán, constituir nova d recto rio, c 
depois, 30 a província tem de pagar-lhes as aeçürs, 
ee tem de liquidar ei'sa empresa, hade f^zel-o inte- 
gralmente, ocom todos 03 jufjs, pois que para isso 
elles pOe cm jogo sau prc-tligib o o de seus amigos I 

Ora, i.~to ó, como vulgarmente se diz, tim negado 
da China! ,    .        ' 

Esta é k verdade, sr. presidente, 6 o quo se tem 
dado no llío.de Janeiro com empresas de Ronds, c 
a outras partes cem ompresaa férreas o outras. 

E nem eu censuro aquclles que assim proeúram 
flufenrlucroeu-ssonegocio, censuro porem nquollos 
que tendo o passado por csaa eiperieceia nestas quas- 
tSos do auxílios & empresas do entrada do ferro einda 
como que nio se neham avisado', e querem eontrahír 
Qovoa compromissda ] ara a provii:cia. 

Já disse e repito, sr. presidenta. 6 cata pretensão 
de companhia Biagantipa, lá> desairasoada, que 
custa-me a crCr que o respectivo project) encontras- 
se vozes lU-torisadas neata casa que o defendessem 
de mído a poder elle a-íhar-se hoje já em 3.' di'- 
cusflão 1 

E' que nesta questio, sr. presidente, ( eu, apezar 
de ser o mais fraco argumenladnr da casn (nôo 
apoiadoí ) lenho em mej favor a franqueza) ú' que 
nesta queatSo nds temos sido oporimidoa par toda 
a sorle de empenhos 1 Considerações palilicoa (apoin- 
dos) pedídosdc toda,ordem tem-se poslo em jogo 
(muitos apoiados) para eecjnxeguir os 1.2)0 cohtua 
do empréstimo í coníçanhia o que mais.doi à dizer- 
sgíqueáempresa pedio garantia.para ÜQO contos e 
,08 nobres deputados diaeetfio :""''>' ". ^ '■-. 

.Qual, isfp é pouco, tomai como omproslimo 1.200 
contos'. ..   ' 

Tozo^:—£ssb é a verdade, {nio apoiados) 
O sr. G. Piza;-O'nobre'depu'ado tem a franqueza 

de dízar o que r,'almeato.'â. Louvo lhe per isso. 
Osr, Jaguaríbo'FilboiT-Entratanto, senhoras, a 

assembléa provincial do Sio Paulo que dS esse Irlata 
altaata lo de quf'se devia Influenciar, nfto pelo zelo 
de suaf rendas porem paios «mpanh:s de interessadas 
paiticularás.', (muito bem I apDiad04 e DSJ apodados) 
.. Ora, ■r.'prosldente, per outro lado, como é que 
biís; verdadeiros zeladores do credito da província, 
que temos obrlgsçáò da flscaliaar flapolicaçáõ de 
suas reodáp, aflm de man tel-o sempre illesodequal- 
quer desconOança bivcmos desta modo esbanjar QE 
seus dinheiros, as soas rendaa. descurando inteíta- 
oiente do aeu futuro doa cempromíssoi que Ibes pos- 
sam d'ahl adoir. é a qua ella náo possa dar cumpri- 
mento/ . . ' 
. Pois, ar. ptesideute, em quanto jã ae acba com- 
pramettida a provlnein cm matéria de estrada de 
ferro? Em cerei de ÕCO.OOOSOOO anauaeal 

, Ore, 600.000^030 que fazem um c»pital comple- 
tamento imraobilisida COO.OOOUOOO—que nhi estSo 
apontando conatiotemente oa erros do passada, em- 
bdra commeltido da boa fé, comonobre intuito do 
trazer proKperidade para a província, masque a ei- 
pettenrla tem. demonstrado que eram verdadeiros 
erros/ 

. Ora, V. exc. ve qua aatas con lidera [Sea sSo de 
muito alcance/'        . :     . :;     ' 
: .Nos.pracisamorver que os impoitos nio continu- 
em a peiâr elornomente sobre o povo/ Podemõa 
por isso ser adeusados, parqne. ao patao qua ee tratn 
dadar mílhEresde contos ácompanhias, á empre» 
que n3o ofTerecem gnrantin alguma, a á que a pro 
viDsia nenhuma atirigaçío tem de auxiliar, porqua 
já IS iiux t,uu na fjue um yGyiwGl^ Crja sa imposto 
todos OS dias. e impoaloa eiaibitanlüd inhro n pnvn 

lím visto destas coueas sr. proaidenta, opozar doja 
lor sido informada [.elos meus aollo{[iis a respeito 
do elijeriu do mou.requarímoDto, ou drai'jo a^inpro 
ouvir do piopr o pro.iidento da provindo o íníurma 
PU-, ijue vou pedir pori'le, se todos oa nossos eollegaa 
Dpllvo'som tilinto niòmíhlo preéoriloa pnra ouvirem 
ns informoçDsg qvo algun»' dos nobres deputados dSo 
o poderem ossun formar sou :vato do conseíonciai 
ainda seria dispensável o meurequorinienlo, mas 
isso ni^o se dá, o eu qiióro que o nssemblãa toda ou^a 
n leitura das infjiniigSes.que vierem do governo, 
(sita pelo sr. 1," aecròtnno.,/' 

Como 03 nobres deputadas,'ãue sé acham presentes, 
vêem, o roai oatá com poucos dcpulodop, ou porqpe,.o 
oridor iifio-^graiio,., ■ ;, ,   ,|", 

(Náo apoiados.) , . ,_. : 
Voi!es.;:-r-.E$Msmos ãu\iii,ilo-o com muito piazor. 
(Apoiados.) !,'■ ",   Ji  ■., -  ,-;.',■'': ;. 
O sr. Jagusribe i—'.^, .embora sooccupe do assumpto 

muito íinporifttjie'.-;..;;.... „■    V. ;■ .„, "'.. ■ 
O sr, Prudenjo'di> Mpraci:—[£' 'por ser assumpto 

importante qitDfc'if'àtii-se.'   '.', '.,..    ' . . 
.0 sr. Jaguarlbe:—!',;..ou por.qualquer outra rozã». 

talvez porque', nilb aniõjíem ver rooririíihsçOes da 
rácios quua.cónsíionciaé n primeira a candemnarl . 

(iluilo bem.)';;'     , ' 
Assim, ou des'»java;'qno o proidcnle da pravincia 

autlionlicassé estes dõús pontqs 
(Lõ):      .v:r    '■: 

■ *-V .      . 
aPrímeirò.-^Põda óin virlude do um cqtitr~eta a 

couipanhiniBrasantiiiii, faiei' omproslinio de quantia 
maioçda lorgo pa-todo -cu capital roalisado? - 

-flegúndoiítirToji a,..ompa Ina cumpnd'i.'a clausula 
de seu contráoto;-em...iiriude da qual :era'"brigada:a 
concluir a' ohra< dentre dfi um prazo determin ido per- 
dendo nssim direito á garantia de juros í» 

Ora, sr. prasidanlcj'-v,'cxc^ cinnprohondu o alcance 
que devem-tiír a*las interrogações I 

0. nisso voto'(im fa^or do projecto, é justamente a 
jnegatípidaveriàde,'^..iílflffnoçllodaqud"a:qojnpatilvia, 
comhioiteu umalalia,'ique"o la confessa pelos;-aoua -es. 
tatutfs.   ..:'■.:.'. :      j '■'■-■'■ 

Nús, em vez de íázermoá esta concessão da-omproa- 
lirao ã eompnnhia.'.drtveinos tratar daToiciudir o con- 
tracto eii-tenle; ainda-que a província depois modili- 
que a concassiVi a niiá.emprcía,comi seja, por ex- 
emplo, uma subvençokilumetrifò, ou uma garaatia 
de juros Bt6 que "estrada chegue a seu tdmo; man- 
cando se pro'.u duioiinmado 

E«ag considerações, sr. |iresi.l''nlo, eu as foçi com 
peiar, mas não posso dar aqui um veto: quo nin seja o 
resultado de minha convic^ãii, e entendo que toda 
con.lesopn ifn'ia.q'in vai eomp ouott-ir ■. os dnbelro 
da província É criminosa lapoiados) o eatou bera certo 
do queaqueliesquoi lota ein por este pfojecto, cm 
dias nao muilu unioloi hío do ao arrepender. 

Uma outrj propoiii'So q'le achni rurioia do relaloru) 
do >r. Feriiiindo de, Albiiipiorque, á ,11 aeguin'O'-S. 
oxe  falia do luluro de esiraiia e diz : 

E'acenfiis'0 dcqucnestradas'acha em um esta- 
do o mais precário c qm uao dará randa sulliuiuute. 

Os-. F. Camargi:—V. exc. leia o resto. 
Osr, JaEuarhe:-líu vou lar o testo. 

■   (Uú.) -■.:■-        . 
Termina dizendi: 

■ (LE.) - ft 
Ora, como É qno s. cxc. vem diíer qoo a companhia 

pagará as garantias qiia a província Ibe dá? ■ 
ütr. F. Camargo.-Mas V. èxc.  tem dados  para 

cu nica lar 7 J;'-' 
' O sr. Joguaribo :—liu hoi de ler dndos. 

Osr. P. def Moraes;—Aos autores do projecto eque 
corre a obrigação de apresentarem dados, o não. aos 
impugnadorcsJi /. 

U sr. .laguaribt;—Podemos lomnr por base a plan- 
taoiio de tantos mil pásdecafé, principalmente dinnio 
d.is difüculdadesqDO.sanos-.anlolham com toloçiloa 
e'ae género do pr duceio, pata fazer uma concessiio 
desta ordem, quovái de'enconlred própria g.iranlio B 
segurança da rompanliiáipar. isso qu- se oppOs nosasua 
osíiitntos? G'agoTa.qooidesemos víiileniaros estjtu- 
los do uma sociedade'. nSo para obrigai-a a cumprir o 
.sen dever, mas para dar lhe dinhoiro? 

O sr. P. doMoraes:~.E,.pata dár se alodã mais do 
que lede a c^nipanhiaJ '' 

O sr..Jaguaríbe;r-0   nosso proccdiínontu  votando 
esto projecio, fazendo esle'presonle á companhia, serio 
digno'di maior censura! (apoiados) Nfda menos, f.i 
zcinos do que violar'.'OB seus eslatútos paro fazer lhe 
um «preseuti»! ■■■■■■■'.'■■'■'■ ■ '" 

'Eu não tenho remedia scnio dizer a palavra  como 
dii'e.'!-:        .■■; /;■, -"    ■■ .x.';  .'.■■ -■: ■-'■-^ 

Sr.-presidentfl, .0 sr." C. Sãl!Ds,'pEdi'õ ' informóçOes 
sohreo orlado desta cóm.^anbia, on sVieram^os riilo- 
torins, que v, exc'sabe que não tem nada du real: o" 
rela'onoH p rei en tea sS o feitos para o papel, o d prefe- 
rível o mfeasar que a questão tem loiriad i toes propur- 
COcs, que o presidente lia pruvncia prorog .u a osseín- 
biSapara ser votado esse projecto. (Apoiad'S .e nilo 
apoiados.) tf, euureio que se nSo se votar, ainda s. 
exc. proro{>ará a-assembléa po' mais algiinsNdias, 
porque s. oxe. diz;.ou approval ou nfto le d'S- 
solvj.'    ■ '   .'   ■■ '■■-,■■■: 

O sr, P. de Moraei: -E ó liom que flqiio consign.!- 
do qu'i ho maiurla-om favor do projecio. mas .qucnu- 
nhuni dos soas defensores velo oinda á tribuna comba- 
ter os argumentos que tem sido produzidos por aquui- 
los que o cond-mnam'. i! i ;. ■ : 

O sr. Jnguaribo i—rlí, com a franqueia que me cj- 
ractírisa, sr. presidenlo, eu dodjroiá v. t%a.-- que 
nflo deixo a iribuna, seuSo quando chegar a hora da 
se discutir o orçamento, pbrquo hâo se podnndo em- 
pregares meioslegaes, esto i disposto á empregsr ti- 
dos os inelos de que scjoin etimpstiveis ciiin os dlroi- 
tps'quo suo inhorenféa aininba posição da depu- 
tiido.' 

(ápladas.) 
O sr. F. Camargo:—Ainda hem quo v. exc, con- 

fessa. 
O sr. Jaguariba !—Disse, e lenho muita honra nis- 

so, porque colloco-mo aguarda dos cofres da provín- 
cia, psra nao SB voUr uma medida come osto ex- 
abrupto, com prom et lendo entretanto os dinheiros da 
province. ' ■ ■ ■-: 

(Apoiados.) 
Expeudo c.im Ioda fconqu>za o meu liiodo de pensar, 

porque não pretendo, como já declarei nesta casa, aer 
mais deputado provincial, 

E, isudo sido expontaneamnale mandado para cala 
assembléa' pelus dignos cleilor«s do meu districlo, tu 
devo prestar-lhes umi voto da homenagem e fazer tudo 
quanto em mim e,-tii'cr, para correspondera sua'con- 
fiança. -   - i ■■     ■  ■ 

O sr. P. de Moraej:—Tem desempenhado muito 
bem õsou mandato. '•-■■■ • i- 

(Apoiados.) 
Por,coasoguin!e, como lenho dílo, o relatório do' 

engenheiro e cõmpletanienti doQcícate ; os algarii 
mos em que cila aascnta são completamente dcstí- 
tuidpB de baep.       '  ''7 - 

E o próprio BOgcnbciro, van Io que piiravnno es- 
pírito publico muita .duvida sobra a prosperidade 
desta estrada, sobre.o seu dasaiivolvimanlo fuViíro. 
á O primeiro a c^infessal^o no relatório  dizendo. ■ i 

gani aflovldií^eofer^.oil.iÈ'''^^''^ ■'^^^^^i'^.^''-''^''. "^'i'"' 
estrada'!■'■'■"■-ii''-:   Hi'/','' ■-■■-' '   v- 

Ura, dizer letOi O fazer^algarismos para dsmona- 
Irar o contrario, ó oiiaésmo que ptpyar que nesta 
ouestáo o anganheiro estava com a sua consciência 
do prutiaaional de'Dmi'ladi^,e a obrignçái, como em- 
pregada da eompanhi^, >!e. defo'ider os intorcsaes 
deat» I . -'■■!'■.->< ■ ■' ■''   ''■'n,' ■'•' ' ■■'!-\-. •■ ' f 

Neata lutao engenheiro deixou a descoberto o aau. 
pensamentol'       ■-■-;■ ■. '■   '- ■        ■'■ -. -'-:' ■■    f 

Formou calcolos eanforme.oi intcraiaea da am- 
praoa, loasao me em o.; tempo, prevendo que o legis- 
lador imparcial podia e d-^vin condemnal-o, a que a 
sua reputaçío de pro'iiflsianal podia porignr, prece- 
deu OB seus cálculos dtstaa conaidsrnçtieB, exprcsiSo 
Iigítímae cineera de.aiia consciência de todosaquel- 
liB que te preiam. .>';r'. 

Creio, ar.'presldettte, que lenho feito bem paten- 
te aa justas Bprehens6éi nua ténbp neala quesito, o 
demoeatrada a nereasidadede ser approvadoo meu 
requerimento. Nem''ha-raíSo do queixa da parle 
dos sr<. directores qu'é éatSo sempre junto t nd]. a. 
exca. riefandem seus interesse", nús lambem defen- 
demna 03 noiMos que aSo os da província, a aasim 
dnvcmoB licar em paz. ^ 

Concluo, portanto,."dizendo mais uma vez que te- 
nho nesta receio. nesUa ■ptebensüos, oomõ compa- 
nheira o cmselhairoiàurindo dê Brito, qoe. com 
s energia que lhe íoí-propría, lutando contra as pce- 
eanc.:íla4 c empenhoi,'- oáo.. duvidou, condemnar 
»qiielU(iotQpínlii«,em.«eu^rel»tor oI-E ses. exc, 
estivessenipresdehcla, canlinuaria, por certo, n 
defender os luteresieB da-proviocia ca atra os da 
companhia Btagantina. 

(Uuíto beml multó.bomlj' 

E' apoiado'e posto era diseasiao o aeguinio 

nRQOitaiMBNTO 

■ !{eqii"iro qu^ a pe.;i i- 
Bi seguíQlei informa^Des: 

preiid=nt-;di i iuiíucia 

1,' NAnioiído" companhia Br/iganti.iaoumando 
I, olHÚsnla de um contracto em virtude 'do .quilse 
obrlgoia a rcsciudll-o O-irri a província, caíi não 
lormínaiss os íou^ trabilhoa no praao maroaJu,  de- 
vor-so-lia ainla 
jiiroa í 

;,)nsidnrnr  cabida  a   HBCuuti* do 

2,'' Em vista dos estatutos do companhia ndd- 
olla I o ir o umproatimo qiia ora rdquut u nssemblüo 
provinoinl? ' ,. ,      .í 

Requeiro mnis qua ll'|uo adiada  ndieousfláo  atú 
vi'rom fls íiiíonnaoOcs.-ii do Marco de 18B3.—Jü 
gua.ihe Filho,» 

Fica a discuBSilo oddiada pela hora. 

2-PARTE DA OlíDRil DO DIA 

OnÇAUENTO    PBOVINCIAI. 

Continua a 2» discueaío addlada d> projooto n. 
ai7, quo tlxa o dospu=iiii'ort;a o receita da provmcia 
para o exercício do 18S2a 1883. 

Afh«ndo-so na anto-so'a o sr. itispectir do Tho- 
Bourn, o ar. presidonte cunvida oa ars., Josfi Oscar e 
T. Bfoga para recebcra'm-n'o. 

fíecebido com as lormalidadei do sstjlo, toma 
assento ao lado do ar. 2' seore.tarlo, 

O sr. Camillo de Andrade pronuncia uai discurso 
que náo recebemos.  ■ 

Osn. 1'iíuiio VioíNT[f:-Tenlio em vlsU.ar. pre- 
sidente, olTorícer lU'iia lignros cònsideniçúas á il- 
lualrali nllançío di ossamblén, è-.Hpro>ei1o a pre- 
sanoidn sr. inspector..do tlicajuro para pelir algu- 
maa inf.innaçOU', já-Bollioitndoa ao governo. d< pro. 
vineiá om uma do nossas áesfilaJ, mis que até hoje 
nar.í.ram prastadaaj náo mo achonda. iiortantq. 
habilitado para (azero oxame,:q;ie,p?0tnndia;^no 
modo po>l,ue^"serrMÍi;a-VarreVHUaçaV.das;renÍBa.re!àsaoao,p.i'pi(Ífod,s>^^^^ 

'm ftV' ■ s' ■ i'^í ■ ■ "■   ■ ■■■-■■'■•■'■ ■< -i) .tairaecciasiastica | mai ao mesmo timpo. pr.iciiaio?,) 
.qiem ■-,,..   _.-i   ■-■-.:P,.. j^ ■_.__.■- ^■..■,..-„.rflai)ercoiii'qiio'di.r-itõ'3';ilca i iiVovio.>li'Holirea|ubl,;'o provicoí---, ,..,..... 

■ ■:Eitratnntvtorido o projtíeto . de orçamento;que 
sa diseitle, ittenlido em (fronde psrte, ás ofcerv»- 
çBesquo já tive occási6o de fazer; rstanle ou de ac- 
cord 1 com o parecer da oommissfio e com o rjlatorio 
do pr- toudo de Tros-tílos, a respeito da tabeliã, 
qua d>ve r-gular os voucimento» dos eippregados 
dos cs'acOea lliraiiP, limita-me a esclarecer o meu 
vüt 1, pira dhl-o enméiunoioia aohre a malfirin. 

Sabav. pxi,, ar. presidente, qun loJa busc do 
aystenillnin oiro nái ropuuia excluaivãmente em 
proêuriiro melhor meio de laoç-r i nposioOos; de- 
ponde om grnndo parle, da hoa 'riicalisiçlo .dos im- 
poito!; porque, doido que a arrecadação \^t f tia d ■ 
moio a prodozír Imlos us anua roíultadoa, llc.iráo 
gíroulídus o« intere.íies públicos sem no esúJade 
dí looçar nuvat conlribuiçõís puro rost,ibelue3r"o 
S'iuilibri<> do orçamento. 

O ÍJnpoatu ó creado pira aatisfeier as iieceesidadcs 
publica', onera o indivíiluo:oin bÈnellcio da colleetí 
viiiida ; é um pairiflcio imp sto íIO cidadão no inta 
rcssB Jn BOCieialO,   B O cidadâO, cumprindo oaic 
dever, tem o direito.de exlulr uma boa applicajlio, 
pa a que nílo seja improilcu.i o eacrlllcio feito.   A 
lei do "r'çamíiit'1 vigente ostnbaleceu uma tnhella ro 
gn'andi as porcentagoos doa eiadoroí.   Ao masmo 
tumpo que evitavn grande  dnsneza com a arrecada 
çftf, tirava n ostimuln, que  (ddam  ter o« agentes 
Hsetiei on CJbranijí d0<;impi atos. O | ruj.ioti) aclual 
evitoiieste inconveriieate. ■ 

V' neccB^ari) que o vencimentu do exactor esteja 
na tazSo d'lquitlo que elle arrecada, conforme as 
quotas quo rasoavelmonte lha podem ser arbitradas. 
Nisto está n ostiniulu i qunntu mais arrecadar, tan 
to miiinr sent o sou lucro. i.Uarear um carto limits 
á porcentiiijoin h p'tlar a iielivldndc.do agente íls:sl. 
V: pr C9) ter muna detioação.paraiprosegulr na tn- 
ref 1, uma vez que tenlia o oiaotor attingidu o rom- 
püto d.1 sua parcontngcm. \ 

O que.BUCieda eonimumpnto? Os imjjosl.is de cer- 
ta uiiíem iiTuj tão pagiis ; oa ejulribuintas deixam 
do ser muitas vozes avisadis; a oiLactor não tem in- 
teresse pck arrcca laçüo; a divida flc^i pur cobrar, 
produzindo um ur<;amento um desfalque, que maia 
tardo obriga a lançaineuto, de novos impostos. SorÍ» 
convmienio que I'ln vee d* eobrançvá liojcn do oi- 
ffeilivestem as eullectorias um cobralor pira esto 
serviço, Esta medid-t púdu trazer a';erefc modt d'R- 
pesa;. mn» evitava o nugment > de divi !a activa, que 
d'llla 1 nenlo é oohradoipi-!) tUosouro- 

Di'S.'jo õhier ínformiiçOes d'> er. íiia;)ector do the 
eouroaeate ra.-^poito. 

Em roliii,S)a's arla. IO e 31 do .projeolodo orçi- 
mento, preciBo du sor infirmado. O «rt. 20 díspae 
qWã^Vorconligp n da mes» de rendas, de Siiitijí, 
so 'á d'! Sal decimo p r conto du tolalds renda ar- 
reredada. 

UierOa ainda, qu i a colle^to ia da capital aerá 
otassifl.:Hda de 1° nrdcm e'tera porcentogaiu na iv.~ 
zã) de 1Õ,6 20 '|( da tola n ronda arrojidaln, re^o! 
gániu-pe II dÍBpjs çilo do orçtmcuto vigente n qu' 
ha pDueo me referi. O thusuuru flci autorísadu á 
rever ns tjbe.las d <a percent gin", da modi que ii 
ttnbnlhü da cada ixaclir seji eomp.-yiíado sem ex- 
ces-o ou pr-juiz). Julga C'.mveniente esta dispoii 
efl.i. 

C'linprchondo a diffironçn entro a mesa de rendia 
de IJHnt'is e a eolloctirln (fa capital, pe|a diffrjrenvn 
da nrrocadaçãn i mai nAo comprebendo que.o mesa 
de renduB da:Santoi ea cid'eeloriada oipital. flq'iem 
fú'a lia revisão «nnual. quo o thoKOuri deve fnzer 
corrgir o escisso ou aupprir a dlminuiyllb que pos 
pam produzir na p ircenlag^ra o nugmento nu n de- 
llciencia de renda. Mo parece que eala diapesição 
do proj-cto, aUãs bem nrgsnisadn, devo oomprohon- 
dar t<.daB an eAlaçOcs llaeacs. Desejo a e^le respeito 
ouvlr,a opiniCea do sr. inppeelor do tlieiouro. 

E' assumpto que mo parece de muita importância 
j aõsso ayalemi de arricidsçãi. tjS? basta Órgn- 
nianr o.orçamento da ioiaita, tend> emobi'side'egan 
a regulfir diatribiMcao'dna impostos ; é prealso btm 
arrecedol-oB.' A urracailssai é íimheraum madó 
de economia í porque o evita o lançamoMti de im- 
postos novo» 

Si é verdida que no estudo deatas con líçOes politi- 
c'ae'de limpnv.o, attende-se aoe^tádu dassuaa finau- 
çáv nüo ú moios vcr'dade .que o modo dá'arrecada 
çáii inildii coniideravélmontc para ò 'equilibria dó- 
fldaiiçVe páin b imdcfliiir o critério dos govern s. 
Consúltando-se a hist.iria do díff^runtes paizrs, ' nn 
parte llnaucDira, encanirim-ia multes exemplos, 
quo apoiam o meu conceito. E' aasím que Ciaudil- 
lat faltando em reInçSo ao estado da França nos 
teropoi antigoi compara'loa com os tampos mod r- 
no', nota o contraste entre o tampo de Henrique III 
e o tempo, em que ollo escreveu, 1840. Nèssu pH- 
meiro peiiodo, n França para arrecadar apenas 7 il 8 
milbO:!,! da francoa^-fazia um'a~'dér>pcza superior á 30 
milhOíS ; de mod - que a maior parte da renda' é^a 
applieado ao psgumeata das exactirea, Rm p 'riodd 
iniís moderno, oi modilIcaçQos produzidas na politico 
do osta.io, em 184Õ." còm a irrecadosio do 
dIEI.000.000 de f-ancOj, díapsodíam-SC aponaa 
íá.OOOiOOJ. 

Não podemos altingir á perfeição de um paiz como 
a. Frangi; mas está no nosso, áleancj íntroduzirgran- 
de.s'meiiioramentOB ao syéle.j.a"; '.-i ^.-i-.    ■ 
VCom'pirando'-a "renda-'(ir^ndapara'b é.iercieli>..dD 
18^2,.á It:3JÍ'v'í-sd qüea desóezi com a arrec'ada';Iá^ 
represaiila seguramente umi'G*. parta da receita. Cqml 
esia deapeza talvez pjBsaiuõs fizer alguma cousa p'lr'a 
melhor .ir oayatema da ■rrocadação; e neste a^ntido 
eu |icça a attenç<la da casa, o o sr. inspector dará as 
explicações que estiveram., á seu alcance para escla- 
recimentoda aesompto. 

Pelo orcami-nto.'da   rieaouru ú calcqUdaa.receita 
em 3i6Q3:248tW. dea'pandendj-sa copj guááridéadá- 
Vfto 548TM5(0OJ,      '■.'-   :"■ '    '       -'     ■,-■■■.■:-■ 

Selivermós' õm allancSo os exercidas anlario/es, 

se ' mas qua nát ',está . no pruporçfio Ínyérea,'ci>'ã]D' 
convinha as despuzas da arrecadação.       '" 

O  ar. contndor do thezour.o, com cujo pirocer em 
»eu relatório B'tau deaccoidn.equepo; suashabilita- 
ÇOss eespccialidalniioBlesaaiumptosiimuitoeompe, 
ti-nlopara esclare.oraBSsémb!úa,dir-no's-ha9eupea 
aamanto; '..:.■■ 

Om djs honrados deputado.! que,me^preçederam 
fez alguniaa observaqOes contra o art. 23 dó'orçamen- 
to. 

Estí irtlgo extingue as barioiras do Santo Antónia 
dl l'lnh-1 e di Piquete. 

Creio, «r. presidente, que o honrado deputado a 
que me retiro ni' Icm muils razãu. 

Penao qdea commisíão tambsm neilapirli andou 
bem. Elias dua?barrejrsa e.=tando nas'ap'roximofD-'a 
da estrada def-rrodoNoile.'a'siiaexistenóia, princi- 
palmEnte 4a ^rrcira. do Piquete,- que' mail'de pèrió 
eú conheço; nio^tritzem senAo diiUl.qüe para^ás'ren- 
das publicas,, ■ ,    : . ''.'  "..'.    -■'■;."■ 

Sabe acnsa que,ilem doimposto deJ}ãrrelra,temo.3 
u imposta de transito, <)ue á aqiielU que rniia avulta 
na receita da pr viacis. Da modo cue, se lavarmos 
em BtUn;£o con*ervar a barreira do Piquete exclusí 
Vamante para nSoperd-iralgiim redimento de barreira, 
Isli em prpj'itzodo impisto dl Iransilii, cm vai de 
conconcimii^ pd u o HU^iuíoloda renda da província 
iremos concorrer para a lusdiminui^So. 

Vamos pelo rendimento da-1 ou 6 contos de bar- 
reira, perderpolo monoH o triplo, porque a eiiston-. 
oil da barreira du Piquele faz com quias tropas qio 
vem da provinoin de Minas, om voi ile preouroruma; 
eslnda de ferroem L-^rona ou na Caehoílra, vftndj. . 
roctnmeuto procurando ao-tnçáo do Crurciro ou IJel- 
!n-ViBta na ostrada-de forro de Pedro II, Dosorte que^ 
desdaquo de^appiroct'pHla bnnolrajO refuMado seru 
que aa tropas vlriodlrectamonto a Lorena, o a pro- 
vlni'ii lucfíi'porque passará aperceber um imposto 
que Bolualmeijle .podü-ae ,di?or,qifo ó iiullo.complota-. 
mente.        '-;■-•'-'■-■■' -■-"-' 

A este roJperitn tamtiem ijesnjo que o ar., contador 
do tlieiõuroPOJ''infuimieomaquu lho fúr possival. 
Parta   i mat ria da faoto sobra que t.slvez nada nos 
po3>)> dizer. Mas, ein todo coso; jidde'noB Informar a, 
respeito dos lendimontus das barrair^as, o edmparando 
com o impoaU de ttÍozitb''íuea provinda ora pedrt, 
noa dizer qual a diltcronço entro um o outro imptísio, 
para o dm ria'assoriibleioiimprahondar aavoulageiía ■ 
da supprasiSo daqu jllas barrajcaa, 

' FòlnprijBodtídiílaliihoih umiomondasuppnm^nda . 
o art -M 'do:iüojpcto do orçamenió .'."     ' 

Este  art,   re fere-s d, it q auxílio do 4i00l)|)0l)0 ao So-^.- 
minarioEpisiapnl.'     '''    .     , , .'." .■ 

Pòr ocbasiSq.di aprcsentaçilp dü-ta emonduj o hon- 
rado'dopul'edo'qiie a tiindaiuiiiiioV, lombron quo.'dui 
ranto'o oxòrcicib actiial. conforme consla.da lahéllo 
án"neia,' aoh n. 3, ònni rofcraocia "Oi cie uto's aüertõa ■ 
pola'provinoi', te n-se giito com'a;u lia oatabeleci- 
mento a quantia de '.io eontoi, 

ü Snuináriu  Episo.al leni mala uma suliventáo 
anniiaiaodousdònto-,otódnaBat"sqúanlia'ti'ni-.Í6'(;a9i 
to com aquQlle estnbitlec iiien-o o quer-se coulihuar.a.. 
gastar   . 

iSío sai, sr. prc6id'.ntp,.que obra; BJ oeillq faiende . 
oUi por conta lía^profiucii, e riãi) pdssodar meu'yolu. 
sem qua llquo complefamuuto informado da natureza 
desoai'Sespezas.^- "'" ■ • ■' 

Nilo contesto a útil dede do Foniinario episcopal om 

uslabúlóoimehló''párticul"r ;'dopois"d lá .déipêzai^qui 
co""ãi'dlen'(errio'llin ddalijuni.aihos. So ha obriga- ; 
çdea contrúhijas, e  oqiio^ordi.m osli-'seja-i.piíi-i núo 
i regular dus[j'end-T com a caia dé outrem siirn moti-' 
vo, o tanto inifla ã proviricio, òu o'seu gove-U'i que nSo 
piiJo distrah r o pruduclo dos'lmpo-t'i- paro ouln llm 
que   a&bscja a sali<fáç1ò'dá3 noces-idades publiois. 

Não deixu de concorÜar lambonrcun n opinião di- 
nobre deputado quii preccduii-mp, que as' dcspezas . 
mcrimèiit i iíiunidpai<s di^vcm S'r exciniJas du p-ojec- 
lo do, orçameulij provincial. 

Paruce-m i.quo a nobre comihsãão de f.izon'ln,.nt 
confccçlo dl orfiinen o, ad tpto i o pUnodo div.dir 
a vorba'da qiiu p.odosse dl3^0■r a- priiuuoia ní. fui.jró 
c«rc CO para. ibrns publica», pelos riis.tricloi, com i- 
guaidadu, e conforma as lnforma(Ooi dos respíclivds 
repi^eséutanles, som allondii" a mluro/ad s obiiis, o 
eúa maio- oú menor neccssidaü'.    ' 

Piaditonho.coTi esse pi^oíVc'limo ato da'nobre com- 
missão; mos o i]u t me pa-c^c é que o orçamento pro- 
vinctnl sú dovio contfr dospeiaa p'ovincioaa, o n6o 
mnniolpaes.'- '" 

E, 30 á- província está em coiidijOes de po lir fi- 
zer dáspovaa iniinleip.aa ni'priximo futeru exirci- 
ciií, loria mais regular que cssaa desp-zns fuasem do- 
termiüíidas' por- um piam gerõl, de nioi)» a uSo ía- 
crideái--so as neeassidádes de uma lueaüdado, ur- 
gentes muitas vezes, em beneficio daa de outros que 
podia» ser ádiada'% 

Do maneír* porque eslá organiiado o prèseota 
projactodiorçamonto, níaitiis neressidjds? publieas 
previne aes le:ão dó ser pacrit)cadaa por necessida- 
des puramoniò nl.únivlpaésdé algumas lacalldíides 

Euünsejara tnio'i qãd fussem atlendidoí a^ ne- 
oossidades puhlicua mais uigónles, unin quer' que 
elloa'se achassem, sem' qúe se "hsorvassa esu divisfiii 
por diitriíilos, porqio h,i iMalididea que tem o'jtas 
mais urgentes da que ONhi'A->, Ksta iguald..do quo 
qiior a conimissão ha di.^lribu çáo.dis vnrhas, vae 
prejudicar o iularoJSo publico. ' [ Apoiados). 

Um orçamento dè dospezas nàj prtdi s"r feilo at- 
tendendò-'Oi a igualdade ds interesses, e ain alttn- 
deiido-eeá urgência das dive'sasibros da província. 

A'B'necessidades dos dMtrietos são do ordeni dif- 
feri'iites ; suatopographiaV'es condíçOes cepecio'sdo 
cada uüi ,da los, os rios que oi air.v ssim, iis estra- 
das qiie üs' siT'em. em tudo iati ha grand) dÜTu- 
rença^ 

Assim, lia localidades que catando 1 go loa entre ai 
por estradis daferro,- nilu tem a musma na.ossidádo 
de verbas para concertos de estrsd.is, poí' exemplo,, 
qiie'aquellas que hão seaeham naisns condicDea., ^''~[/ 

PattBntu,'pcr.eBlos;.çanslileraçDeS', me põrBco qua .■ 
o mais acerlado.até,-éradeixár-ao qssa dislrlb ■■iJ8o ' 
do v'orhsB á olbilriu da-praaidencla, quo,  por mCiO' 
da repartição dé obras publica', attcndcria aos ser- 
viços maia liociíjsarios a urgenti a.      : 
~t?ntretaiit'>,'fui laiubun itin dos que apresenlar.m 

emendas com felaçõo o um oh  outro serviço muni- 
cpaUpirque, sa o  ciiminissSÒ e a casi'entondo^n 
q'le SB púdo 'atiendcr á esses sorviço-i no orçKmenlo 
provihciiil, eu quero que sejam BOtísfe toa alguns, qua 
julxo de haílanle neeoa idade. 

Mas.'dssejo qna, fique aecentu^du o meu mod) de 
penaár acate respnilo, queé o mesmo que o dd sr. 
dr. P. dê M r 'oa llarroj. ■ ■ 
'~ Muitas' da4 observcçDes que ou linha de fnzar^ac- 
bre o orcHincnlo provincial, '^^. presidenta. já~ fir^m 
feitss pe"lu3 honrados'deputaio'3,uue mo pieoderam, 
O'outros'iJrim Eillondidas p li'nobra commis-.ílò; 

Entrefonto ainda lonho algumas que fazer. ■■•■' 
Entendo qnco'g7° di art. 1'pado ser suppriíjiído.' 

áhi'inaro;i-sa a verba de liOOOSiOD'pa'H'cjili'Bchesa 
dos iodios. :     ' . .1 

Sem contestar n vantagi^m que possa .hav, r nn-ra- 
IhechesB da índio 1. p}i^to qua tenha-se' hojo compre- 
heodido'quo diflleilmente púde-se fazer provaiecol' o 
aldeamento'dos mesmo^, a tlraressopovo'do catado 
silvagem em que se ocha, porisso; quo os rires nú- 
cleos colonínes quo lemos na projinci»,-naolom pro- 
dusido resultado algum, oquetaníboin lemaeõnteei- 
doem outras p-ovíncine onde sa tem gaáto s^mmas 
fabulosas com rste serviça, como' no Amazonas o 
Pará, a sd t in íorvidu paia dar lu iros i^oa chcfu'i do 
aldeamoolus, que por moio da for^a obrigam casa 
sreota a prest.r-lhea sotviços na índusiria (Xtractiva; 
O mesmo som entrar na quiiPlfio do sabor so convfm 
ou não este serviço de ciilheehesn da índios, limito- 
hie a óbserv.ir que a verba decretada uo orçamento 
para esao fim, é por demais inaígnidcanta, c porlanto . 
inproficua ae fdr applicada. Seria melhor que se dessa 
ouiro'doatino maia ntila c^sa veiba. 

'E, sr, presidente,'so:alguns logares ha na provio-- 
cin; que tcnhjm'necessidade desses ahloamentos, e 
onde eilcs possam produiira'gum banetlcio, como ha 
poucos'dia* rfos'-fez'vOr um collega nos.'O, cm telaçãõ 
eos iiuB habitim Dã» regiOcs dd.Sanla Cruz do itio 
,Pãr,io,'ni/ése CBI deixemos queio governo geral at- 
ten'Iaa'c^ea necessid''do'J e[nãò a'provtncia, que tom 
butr;B3'de maÍor''lhlportBncia'. f-Ha algnns apartes). 
j Te'niÒB'i:omp't9ncl>íl niío''contèB'0'; maa oássump.. 
todevia'ser íraiadodo, preferência pelo governo ge- 
rJi;:'^''"   ''■;'■■-■ ■■""■".      ■■ r ■   ■'■'■-■■' 

O sr  C. Aiidradp ;—Mas se podemos cumulativa- ■' 
mènlefralãr doiasíümptoV' está-jititrílcado o .subsi- 
dii.f'.i-.-', .■}''■. ■■'■'.".-'■',-, ;,f^ :i:,:^..'..■■-••■ . 
i "OsrVP, Vicente : TTS-"*', mas' de íamos '.o. ,set'tíçí.' 
do-goverrto *gerãli"hÍo fi pi'qUena h' somma éòm.":qua" 
conebrfe'm'ds^poraoí, corCes-do'»»tadb,'estia'que'íoá- 
iiiÉm''a'Bl'5SsH'desnezá';". ■'■■■■   "■'■ -'■■-■ r-i'.' ■:'. ■ 
,' Goiicord I'dom f-süptiressGode  Inslituto do Edui'-. 
copdoa, Artidees; ma^i desejava que.  ella'sd':fli'e3S0 
erí Vii'iUde'do'lEreSpeoiEiL O' ^eslabelecimõnto, bem 
dlrgldo; e'nleihof [lsca_l_ifa(iO"(1o'qUe tsmaldu.até' 
tiojBf'p'ddeilaV Mgníí-'resultado'; porque b iflm-di' 
irtilltutçab'é-o ^larthor- pbaslvili{Apoiados) iVrfssn- 

  ^__   _    íen(éSta;''i)orem,''á dèípeta'de trinta e. tant-s oohlos 
v6r-se-hà que a receita'íiiiida seinprõ a  augménlar-, Tit-i'í Ü impensãdiV Os' Eduoiodos ■p|.H"'ecem  mil 

-   " -'■    :■--■-•. ,—:_ _■■;■>'- ■■ ye'ntidos.'b hã(f Im inuitn'orJcm no eetabpleciíBentoii 
b scgiIiida'd(Jcuínentos'ofQcÍBeB  publicados,  em ai-'' 
(EUmiandmíhiát 3çâéS'não>t.mi havido zelo. O typoí 
do s'lab«l(o:mciito me parecealterldo. O'plano^^d' 
Bn''inóe9'á'í'ncíiinplctè:'; quor-'m«pate:er qüç o Ins- 
titdib.devia' piísiar°pof timã-réorganlsBBho . completa, 
ou éntflOÍefeitiPctd";;   -  "'■'''   :>   ■;) 
■ No paragraphq 18—art. 1' do p-ojeclo, pcdemos' 
f»iérde acÍ3ÕKdí)cnm'ièménín do ar;'Martinho Pro- 
do Junior,-' a -reducjSo de; 3:0O0E0OO, eliminando a 
subvenção du Club PaiilÍBlan) de Cortidai, Com está 
quantia''a  rr'.Vinfiia   pddê 'co -eorrér para'alguaii 
ob-a mais prjvoitosa. Si quer,  e julga dever,'sub-: 
vencionár ouptBmiara'inauitrlas|quo'aejii.á'indu(- 
(ria   pastoril,  a  industria qui'^apresautas'o   booi' 
Bulmaes para  o  IrabHlhõ agrícola ; mas   uniiamenta 
pará'Corrid<9, nio h e pireie biraapplicada a quan- 
tia (Aparte>J • ^iQ'tidolcii'e, é  objicto-de: Inxi; D- 
rnuitoremitimeota púdianiereUBi^ao bempablícivv 
E' um divrrtimeníd agtidavel aua Iord> na Icglatsr.*. - 
ri, aos Tces em outros jogarei, mainli vejo qual' 
a utUidada que disso provcrlba-aa publico em geral.'. 
Nio s?ise ha apuro dá roça para o eavallode corri-, 
daa, maa pirecc-me que nli.- parece :qae oãíes ca-^- 
'TíIICS são'ujoitos a um tratamento que oat-nia ÍQ-■ 
capizcadeoutroa lervlços.   (Apartes) 

MR^ Sir- J.Ari'ii.^.Af ^t.—rW,.-^,5ÍJ^" r.l-'-^-^^ -;.''ss^!S>í-.S^- ■ '''SãÍ!L-i'!;-ri.^^^:!:iiiÍkdí>-J3Í^ÍÍíX'i^V>':^^ 

[Conliiiiia,] 


